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MENSAGEM DO 

PRESIDENTE

Apresento o  Relatório de Gestão e Atividades (RGA) 2025 da Agência Nacional de Aviação Civil 

(Anac), elaborado em  cumprim ento ao artigo 15 da Lei n° 13.848, de 25 de junho de 2019, e nos 

tem ios da Instrução Normativa n° 84, de 22 de abril de 2020. do Tribunal de Contas da União (TCU), 

documento que consolida, com  transparência e responsabilidade, os resultados alcançados, as 

entregas regulatórias e os principais indicadores do período, em um ano de expansão da demanda 

e fortalecim ento da segurança, da sustentabilidade e dos sen/iços ao cidadão.

0  ano de 2025 fo i m arcado por resu ltados expressivos para a aviação civil brasileira e por 

im portantes avanços institucionais da Agência Nacional de Aviação Civil, em um  contexto de 

crescim ento sustentado do setor, am pliação da conectividade aérea, inovação regulatória e 

fo rta lecim ento  do papel do Brasil no cenário internacional. 0  desempenho apresentado neste 

Relatório de Gestão reflete o  esforço contínuo da Agência em  cum prir sua m issão de regular 

e fisca lizar a aviação civil com  foco  na segurança, no desenvolvimento do setor e na geração 

de valor público para a sociedade.

Em um  am biente  de fo rte  expansão da dem anda, aperfe içoam os a regulação, am p liam os 

a conectiv idade, fo rta lece m os a segurança e avançam os de fo rm a  concre ta  na agenda 

socioambiental e de serviços ao cidadão. Com 129,59 m ilhões de passageiros em 2025, o  Brasil 

registrou a m aior movimentação da história e superou, pela primeira vez, os níveis pré-pandemia; 

um  avanço de 9,4% em relação a 2024, sinalizando um  setor m ais robusto e com petitivo.

Avançam os de maneira significativa na modernização do m arco regulatório, com  a aprovação 

de norm as vo ltadas à incorporação de novas tecno log ias, com o aeronaves com  sistem as
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baseados em inteligência artificial, operações com  drones e o estabelecim ento de ambientes 

regulatórios experim entais. Essas são iniciativas que reforçam  o com prom isso  da Agência 

com  uma atuação regulatória adaptativa, sensível ao contexto e orientada a risco, capaz de 

acompanhar a evolução tecnológica do setor e de criar condições para a inovação, sem prejuízo 

à segurança e ao interesse público.

No tocante à conectividade, aum entar opções para quem  voa e para quem depende do modal 

aéreo foi prioridade. A irtorizamos a Latam Airlines Ecuador e a EuroAtlantic Airways a operarem 

voos regulares de/para o  Brasil; a A ir Transat tam bém  recebeu autorização para operações 

regulares in ternaciona is. Essas m ed idas am p liam  a o fe rta  e a concorrência, com  efeitos 

positivos para o passageiro e para a carga.

No ca m p o  da in fra e s tru tu ra , co nc lu ím o s , em  parceria  com  o  M in is té r io  de P o rtos  e 

Aeroportos (MPor), a primeira rodada do Programa AmpliAR, que arrecadou R$731 m ilhões 

em investim entos para 13 aeroportos regionais — um im pulso concreto  à aviação regional. 

Avançamos, ainda, no processo de repactuação do Aeroporto do Galeão (RJ), com  a publicação 

do edita l de venda assistida e regras claras para o le ilão previsto para 2026, re forçando a 

sustentabilidade do contrato e a continuidade do serviço.

A  segurança continua com o valor inegociável. A  operação especial da Anac para a COP30, em 

Belém, m obilizou equipes em oito  cidades, com mais de 80 inspeções no aeroporto da capital 

paraense, garantindo segurança e fluidez ao longo do evento. Em paralelo, reforçamos a atuação 

contra ilícitos: em  ação conjunta com  a Polícia Federal, apreendemos aeronave com  51 kg de 

ouro oriundos de garim po ilegal, e partic ipam os da Operação Internacional Colibri, ampliando 

a fiscalização da aviação geral e o com bate ao transporte  aéreo clandestino (Taca).

Quanto aos serviços ao cidadão e à transform ação digital, seguimos aprimorando a experiência 

do usuário. A  Anac fo i reconhecida com o líder d ig ita l na qualidade de serviços no Governo 

Federal e viu seu Super App ser premiado nacionalmente, enquanto novas plataform as — com o 

o  Voe 135 para certificação de táxi-aéreo — sim plificam  jornadas e agilizam  as certificações.

No âm bito  da inclusão, da acessibilidade e da proteção do consumidor, avançamos na revisão 

das regras de acessibilidade (Resolução Anac n° 280, de 11 de ju lho de 2013), com  audiências 

públicas e diálogo am plo no Congresso Nacional. Realizamos o Dia da Aviação Inclusiva — 

evento inédito que proporcionou voos em aeronave adaptada para pessoas com  deficiência e 

reforçou o projeto Voar é para Todos, parte do programa Asas para Todos. Lançamos, ainda, o 

Guia de Combate ao Assédio e à Importunação Sexual na Aviação Civil, reforçando um ambiente 

de respeito em toda a jornada do passageiro. Em paralelo, fortalecem os a agenda de resolução 

extrajudicial de conflitos, em articulação com  o Poder Judiciário  e outros órgãos, contribuindo
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para a redução da judicializaçao e para o  forta lecim ento de soluções consensuais em  conflitos 

de consumo, reduzindo insegurança jurídica e incentivo à litigância predatória.

Em relação à sustentabilidade e à transição energética, publicamos o  Plano de Ação Ambiental 

2025-2027, estruturando instrumentos para m itigar impactos ambientais (SustentAr, Aeroportos 

Sustentáveis, Rede Ambiental e Carteira de Projetos), e, com parceiros, lançamos a 5® edição do 

Plano de Ação para Redução das Em/ssões de CO^ da Aviação Civil Brasileira, apresentado na 

42® Assembleia da Organização de Aviação Civil Internacional (Oaci). A atuação técnica brasileira 

obteve reconhecimento internacional ao ver a Oaci adm itir a sustentabilidade do etanol de milho 

de segunda safra com o rota para SAF (combustível sustentável de aviação); sediamos, em São 

Paulo, reunião do grupo CAEP/WG5 da Oaci sobre com bustíveis sustentáveis; e celebramos 

a primeira produção e entrega de SAF 100% brasileiro, com  certificação ISC-CORSIA, além de 

apoiar a consulta pública para regulamentar o ProBioQAV. São m arcos que criam as condições 

para uma transição viável, segura e com petitiva rumo a uma aviação de baixo carbono.

No cam po da regulação responsiva e da m odernização regulatóha, encerram os 2025 com a 

aprovação das novas regras de fiscalização e autuação baseadas em regulação responsiva, que 

passaram a vigorar em 1° de janeiro de 2026, incorporando h istóhco de conform idade e porte 

das operações para elevar o nível de aderência às normas e o  foco  em resultados de segurança.

A  atuação coordenada com  parceiros nacionais e internacionais se m atehalizou na reeleição 

do Brasil para o Conselho da Oaci no triên io  2025-2028 , durante a 42® Assembleia realizada 

setem bro de 2025, em Montreal; a delegação brasile ira fo i liderada pela Anac. Na m esm a 

Assembleia, o país conduziu uma agenda intensa de reuniões e articulações, assinou acordos, 

partic ipou de debates estratégicos e promoveu a indústria aeronáutica nacional, reforçando o 

protagonism o técnico e regulatório do Brasil.

Os resultados acima dialogam diretam ente com os objetivos estratégicos da Anac para o ciclo 

2025, e seus indicadores estratégicos, entregas regulatórias e ações de fiscalização evidenciam 

avanços consistentes nessas frentes, apresentados no Sum ário Executivo e deta lhados ao 

longo deste Relatório.

Registro meu reconhecimento às servidoras e aos servidores da Agência, às demais instituições 

de Estado e aos atores do setor regulado que trabalharam em cooperação para entregar mais e 

m elhor à sociedade. Em 2026, seguiremos priorizando a segurança e o  cidadão, com destaque 

para: tecnologia de ponta — com  a certificação do 1° sistem a de decolagem  autom ática  do 

m undo (da Embraer), novas regras para drones (Regulamento Brasileiro da Aviação Civil RBAC 

n° 100) e para p ilotos de aeronave de decolagem e pouso vertical elétrica (eVTOL) —, a política 

de tolerância zero para passageiros indisciplinados, novas regras de acessibilidade, a revisão 

da Resolução Anac n° 400, a plena im plem entação da regulação responsiva e a p lataform a
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InfoVOO, em parceria com  o  Conselho Nacional de Justiça (CNJ), para reduzir a judioialização

— pilares para uma aviação mais segura, inclusiva, sustentável e competitiva.

Por fim, reafirmo meu compromisso e responsabilidade na elaboração deste Relatório de Gestão 

e Atividades 2025, assegurando a fidedignidade, precisão e com pletude das inform ações aqui 

apresentadas. DECLARO que este docum ento  reflete de fo rm a  transparente  e confiável as 

ações da Anac ao longo do ano, em  alinhamento com  os princípios da governança pública e 

da prestação de contas à sociedade.
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SUMARIO

EXECUTIVO

SERVIÇOS
AÉREOS

ACORDOS DE 
SERVIÇOS AÉREOS

PRODUTOS 
AERONÁUTICOS

5 Novas outorgas para 
prestação de serviço aéreo 

internacional

^  Autorizações
para empresas 

estrangeiras não regulares

21 Alocações 
de frequências

internacionais

5 Entendim entos b ila tera is de 
céus abertos, que perm item  

exploração de;

Serviços aéreos m istos 
(operações de transporte 
inta^nacional de passageiros, 
carga e  m ala postal), com  direitos 
de tráfego de até  5“  liberdade 
com:

> Barbados
> Chipre
> Nigéria
> T rin idadeTobago

^ rv iç r a  aéreos exclusivamente 
cargueiros com  direitos de 
tráfego de até 7® liberdade:

> Barbados
> Chipre
> T rin idadeTobago
> Uruguai

3 assinaturas pelo governo 
b rasile iro  de acordos de 

céus abertos e emenda com;

> Áustria
> Barbados
> Nigéria

2 novas aeronaves nacionais
certificadas, sendo:

1 balão de fabricação 
nacional (5 modelos)

1 aeronave leve 
esportiva

4  m otores estrangeiros 
validados

1 m odelo de m otor 
aeronáutico certificado

7 novas hélices 
certificadas

+90%
das solicitações 
pelo RAB D igital

i  Do tem po m édio anual de 
atendim ento, de 11,36 dias em 
2024 para 10 dias em  2025

1
 M em orando de 

Entendim ento com  a Bélgica
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CERTIFICAÇÕES FISCALIZAÇÕESPROFISSIONAIS

4  Organizações de 
Produção C a lificadas

Organizações de 
9 0  Manutenção 
Certificadas

5 Certificações de novos 
Operadores de Táxi-Aéreo

Novas ca líficações 
9 0  para Operações 
Aeroagncolas

2 Autorizações para 
Operações de Aeronaves 

de Propriedade Compartilhada

3 Novas certificações para a 
exploração do transporte 

aéreo público

4  fabricantes 
certificados

4
g  ̂  M  Certificações

•  em  proficiência
lingüística

6.568 
8

Licenças

em itidas

Centros de instrução 
AVSEC certificados

6.318 
463

Atividades de 
Fiscalização

Ações
Fiscais

Avisos de 
Ctxidição 

Irregular (ACi)

Solicitação 
7 9 0  d e R ^a ra ç ã o d e  
Condição Irregular (SRCI)

1.035
Autos de Infração lavrados



^ ' ' a n a c

SEGURANÇA 
OPERACIONAL

CONCESSÕES REGULAMENTAÇÃO

M ais de 22 m il reportes no 
Portal Único de Notificações

18.505
eventos de segurança 
operacional criados

Fase l-B  do Aeroporto 
de Belém  (PA) concluída

R$ 1,46 BI
de contribuições ao Fundo 
Nacional de Aviação Civil 
(FNAC)

9 
30 
12

Novos
rKjrmativos

Alterações 
de norm ativos

Revogações de 
norm ativos

2 Term os Específicos 
de Adm issão para 

projetos experim entais
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AEROPORTOS ATUAÇÃO 
INTERNACIONAL

10 A eropw tos
certificados

Aeroportos 
O  O  com  Elementos 
M ínim os de Infraestrutura 
implementados

3 Aeroportos com  
Programa de Segurança 

Aerc^ortuária  aprovado

Agenda técnica estratégica' 
Atuação relevante em 
fóruns internacionais sobre 
M obilidade Aérea Avançada, 
eVTOLs, Sistemas de 

Aeronave Remotamente 
Pilotada, aeronaves leves 
esportivas, desenvolvimento 
de com petências (GAAST) e 
sustentabilidade, com  foco  em 
descarbonização e SAF.

Participação em reuniões da 
Clac, exercendo liderança na 
com posição de chapa regional 
eleita ao Consdho da Oaci com  
apoio a 12 working papers do 
Brasil.

Cooperação técnica 
internacional:

> M oçambique: acordo para 
forta lecim ento  institucional 
do lACM (govwnança e 
capacitação).

» Cabo Verde: memorando de 
cooperação e  intercâm bio 
técnico.

» Angola: capacitação em 
SAF e im plem entação do 
CORSIA.

> Guiana: apoio à certificação 
de opaadores offshore.

Participação na 42“ 
A ^e m b le ia  da Oaci (Montreal): 
apresentação de 41 working 
papers {12 da Anac) e 
consolidação do protagonismo 
brasileiro em segurança, 
inovação e digitalização.

Acordos bilaterais estratégicos 
(42’  Assembleia da Oaci):

> Arábia Saudita: protocolo 
adicional ao Acordo de 
Serviços Aéreos, am pliando 
conectividade.

» Emirados Árabes 
Unidos: Memorando 
de Entendimento e 
Worldng Arrangement em 
segurança operacional e 
aeronavegabilidada

Realização da RAAC/18 (São 
Paulo): liderança regional e 
definição de bases para a 
estratégia 2027-2035.
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TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO

35 Ml
aplicados em TiC

+8,4 mil
novos usuários ativos 
no SuperApp

Anac Passageiro Beta teste 
do sistem a realizado

2 novas bases em 
Dados A b e to s

SUSTENTABILIDADE 
AMBIENTAL E 
SOCIAL

Avanço da agenda de 
descarbonização da aviação,
com  coordenação do fórum  
Conexão SAF e contribuição 
técnica para a regulamentação 
da Lei n° 14.993/2024 
(Combustível do Futuro), 
forta lecendo o  ambiente 
regu la tó rioea  previsibilidade 
para o  desenvolvimento 
do m ercado nacional de 
com bustíveis sustentáveis 
de aviação.

Im plem entação do CORSIA 
no Brasil, com  realização dos 
processos de M onitoramento, 
Reporte e Verificação (MRV) 
das emissões de COj de 
operadores brasileiros em voos 
inta^nacionais, preparando
o  se to r para as obrigações 
m andatórias a partir de 2027.

Liderança regional e 
atuação Internacional em 
sustentabilidade, com
reconhecim aito  de biwnassas 
brasileiras para produção de 
SAF, apoio ã im plem entação 
do  CORSIA na Am érica Latina e 

cooperação técn ica com  países 
lusófonos (ACT-SAF e ACT- 
CORSIA).

Promoção da inclusão, 
d iversidade e acessibilidade,
por m eio do Programa Asas 
para Todos, com  ações 
estruturantes voftadas à 
democratização do acesso â 
aviação, equidade de gênero, 
prevenção ao assédio, com bate 
ao racismo, acessibilidade a 
passageiros com  deficiência 
e  am pliação da form ação 
profissional no setor.
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GESTÃO DE 
PESSOAS

4  servidores -
•  V W H  75% sexo 

m asculino e 25% sexo 
fem inino

+8,4 mil
pessoas capacitadas

ORÇAMENTO

932.3 Ml
Em dotação orçamentária

478.9 Ml
Despesas obrigatórias

115.9 Ml
Despesas discricionárias

99,44%
Execução orçarrtentária

•  J L M  Processos 
H  de contratação

24,97 Mi
investidos em  contratação

17,54 Mi
Pregões

7,43 Mi
Contratações diretas

SATISFAÇÃO 
DO USUÁRIO

71.206
atendim entos a usuários

deavaliaçâo 
/Oposrtiva dos 

usuários no atendimento

4
1% A  de satisfação 
| m O  geral dos serviços 

prestados (escala 1 a 5)
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ANAC

QUEM SOMOS

Criada pela _i î v r  1 - de 27 de setem bro de 2005. a Agência Nacional de Aviação Civil é 

uma agência reguladora integrante da Adm in istração Pública Federal indireta, subm etida a 

regime autárquico especial, vinculada ao M inistério de Portos e Aeroportos.

Sua natureza especial é caracterizada pela ausência de tu te la  ou de subordinação hierárquica, 

pela autonom ia funcional, decisória, adm inistrativa e financeira e pela investidura a te rm o de 

seus dirigentes e estabilidade durante os m andatos, conform e d isposto  na Lei n° 13.848. de

25 de Junho de 2019.

A  Anac atua com o autoridade de aviação civil brasileira e, entre suas principais competências, 

destacam-se:

Negociar os acordos e tratados sobre 
transporte aéreo internacional

Emitir regras sobre segurança aeroportuária e 
a bordo de aeronaves civis

Conceder, permitir ou autorizar a exploração 
de serviços aéreos e óe infraestrutura 
aeroportuária

Estabelecer o regime tarifário da exploração da 
infraestrutura aeroportuária

Fiscalizar serviços aéreos e aeronaves civis

I ^ S  Certificareemitiraslicençasehabilitaçòes 
~>~l dos profissionaisda aviação civil

RAB

Autorizar, regular e fiscalizar atividades 
de aeroclubes e escolas e cursos de 
aviação dvil

Administrar o Registro Aeronáutico 
Brasileiro (RAB)

Emitir certificados de aeronavegabilidade, 
atestando aeronaves, produtos e processos 
aeronáuticos e oficinas de manutenção

Homologar, registrar e cadastrar 
os aeródromos

Reprimir infrações às normas do setor, 
inclusive quanto aos direitos dos usuários, 
aplicando as sanções cabíveis

A identidade estratégica da Anac, definida no Plano Estratégico da Anac 2020-2026. orienta 

a atuação dos servidores e dirigentes da agência e m ostra com o ela busca ser reconhecida 

pela sociedade.

MISSÁO visAo
É a razão de existir da Agência Representa onde a Anac deseja chegar.

"Garantir a segurança e a "Ser referência na promoção da segurança
excelência da aviação civil." e no desenvolvimento da aviação civil."

VALORES
Expressam a forma como a Anac pretende ser reconhecida por seus diferentes públicos.

Os valores refletem também o que se espera da conduta dos servidores e colaboradores da Agência.

"Segurança é o nosso propósito." "Valorizamos as pessoas e
suas competências."

"Atuamos com foco no resultado e no interesse público.’'
"Incentivamos a inovação e a cooperação 

"Trabalhamos com autonomia e competência técnica." no setor de aviação civil."

"Agimos com integridade, Temos orgulho de trabalhar
comprometimento e transparência." na Anac."
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PRINCIPAIS NORMAS DIRECIONADORAS

•  '  1 -H setembro de 2005: cria a Agência Nacional de Aviação Civil -  Anac.

e dá outras providências;

• Decreto n° 5.731. de 20 de m arco  de 2006: d ispõe sobre  a insta lação, a estru tu ra  

organizacional da Agência Nacional de Aviação Civil -  Anac e aprova o  seu regulamento;

• Resolução Anac n° 381. de 14 de junho de 2016: altera o  Regimento Interno da Agência 

Nacional de Aviação Civil -  Anac;

• Lei n° 7.565. de 19 de dezembro de 1986: dispõe sobre o  Código Brasileiro de Aeronáutica;

• I ei n° 13.fi4fi. de 25 de junho  de 2019: dispõe sobre a gestão, a organização, o  processo 

deoisório e o  controle social das agências reguladoras; e

• Lei n° 13.874. de 20 de setem bro de 2019: institui a Declaração de Direitos de Liberdade 

Econômica.

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

A estrutura organizacional da Anac, defin ida no seu Regimento'' e em norm ativo Interno^, é 

com posta pelas seguintes instâncias:

> Diretoria;

> Órgãos de assistência direta e imediata à Diretoria;

> Superintendências;

> Gerências;

> Gerências Técnicas; e

> Coordenadorias.

A lém  da sede e de seu Centro de Treinamento, localizados em  Brasília (DF), a Anac possui 

Representações Regionais no Rio de Janeiro (RJ), São Paulo (SP) e São José dos Campos (SP).

A Agência também  está presente nas principais regiões do país, por meio dos Núcleos Regionais 

de Aviação Civil (Nuracs) em  Porto Alegre (RS), Recife (PE), Belo Horizonte (MG), Campinas 

(SP), Curitiba (PR), Fortaleza (CE), Manaus (AM), Salvador (BA) e Vitória (ES).

1 Anexo da Resolução Anac n° 381 de 14 de iunhode 2016
2  Instrução Normativa n° 127 de 5 de outubro de 2018.
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O R G A N O G R A M A

AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL

DIRETORIA

?TDO

6 IFO

6 HC

Gfa
«nn G i n

GIVA

6 IVC

Cliqijp aqui para acessar os nom es com pletos das unidades.

A  Diretoria Colegiada é o órgão de deliberação m áxim a da Anac, com posto  por um  diretor- 

presidente e quatro  diretores que a tuam  de fo rm a  colegiada nas Reuniões de Diretoria. Os 

diretores são nomeados na form a do d isposto no artigo 12 da Lei n° 11.182, de 2005.
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DIRETORIA COLEGIADA

TIAGO CHAGAS FAIERSTEIN 
Diretor-Pres/denfe

Ocupa o  cargo de D iretor Presidente da A jiac desde 29 de agosto 
de 2025, com  m andato a té 19 de m arço de 2030.

TIAGO SOUSA PEREIRA 
Diretor

Ocupa o  cargo de D iretor da A ra c  desde 20 de m arço de 2021, 
com  m andato até  31 de jane iro  de  2026.

LUIZ RICARDO SOUZA NASCIMENTO
Diretor

Ocupa o  cargo de D ire tordaA nac desde 15 de dezembro de 2021, 
com  m andato até  19 de m arço de 2026.

RUI CHAGAS MESQUITA 
Diretor

Ocupa o  cargo de D iretor da Anac desde 29 de agosto de 2025, 
com  m andato até  07 de agosto de 2029

ANTONIO MATHIAS NOGUEIRA MOREIRA
Diretor

Ocupa o  cargo de D ire tordaA nac desde 1° de setem bro de 2025, 
com  m andato até  19 de m arço de 2030.

Clique aqui para acessar o  perfil e currículo dos Diretores.
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MODELO DE NEGÓCIO

0  m odelo de negócio tem  com o propósito a representação do processo de transform ação dos 

insum os da Agência em  resultados a partir da execução de seus m acroprocessos, visando o 

atingim ento de seus objetivos estratégicos e a entrega de va lor à sociedade.

MODELO DE NEGOCIO ÀNAC
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CADEIA DE VALOR

A Cadeia de Valor da Anac é o  conjunto dos m acroprocessos organizacionais que comunica 

0 que fa z  a instituição, proporciona uma visão sistêm ica  da operação, dos processos e dos 

produtos entregues peia Agência e ainda auxilia a tom ada de decisão em  alto nível.

CADEIA DE VALOR DA ANAC
C e iM  A  A IM  A M C A O  C VM.

3 < M < * v o iv « r  4 *  4 »  f «  t
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POLÍTICAS E PLANOS DE GOVERNO

A Anac, com o agência reguladora, tem  a fina lidade de regular e fisca liza r as a tiv idades de 

aviação civil e de infraestrutura aeronáutica e aeroportuária^ no Brasil e, para tanto, necessita 

contem plar a execução de políticas e planos que se refletem  no setor. Nesse sentido, a busca 

pelo a linham ento de suas ações com  as políticas públicas e dem ais atores se traduz com o 

im portan te  e lem ento  para am p lia r a e fic iência da a tuação da Agência e para m axim izar o 

desenvolvimento do transporte aéreo nacional.

Essa re lação entre agentes fica  bem representada no P lano P lurianual 2024-2027“*, que 

contem pla o Programa Finalístioo 3104 -  Aviação Civil para desenvolver e integrar a aviação 

civil, de form a sustentável, com foco na segurança, no aumento da competitividade, na qualidade 

dos serviços e na am pliação do acesso ao transporte  aéreo pela população brasileira. Este 

programa é gerido pelo M inistério de Portos e Aeroportos e está relacionado às estratégias da 

agência de promoção da segurança, fom ento à sustentabilidade e ampliação de infraestrutura.

QUADRO 1 - PPA PROGRAMA3104: AVIAÇÃO CIVIL

O bjetivos Específicos do Program a 3104

0159 -  A m pliar o  número de aeroportos regionais atendidos 0162 -  A m pliar o  nún>ero de usuários do
por transporte  aéreo regular de passageiros e cargas transporte  aéreo

0163 -  Reduzir a Intensidade de em issões de CO^ da 0164 -  Promover e aprim orar a segurança
aviação civ ll brasileira da aviação civ ll brasileira

Dentro desse Programa, a Anac é responsável pela execução da Ação Orçam entária 2912

-  Regulação e F iscalização da Aviação Civil, executada de acordo com  o  cronogram a de 

fiscalização de aeroportos, empresas, equipamentos, instalações, pessoal de aviação e demais 

itens operacionais do setor.

3 Decreto n° 5.731. de 20 de m arco de 2006.
4  Lei n° 14.802. de 10 de lanelro de 2024.
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PNAC

EFD
2020-2031

PLAMO
ESTItATEGICO

ANAC

PLANO
ESTRATéaCO

MNFRA

Tam bém  orientam  o Plano Estratégico da Anac 2Q20-2Q26 a Política Nacional de Aviação Civil 

(PNAC), de 2009^, a Política Nacional deTransportes (PNT), de 2018* o Plano Aeroviário Nacional 

(PAN), de 2024^, o  Plano Nacional de Logística (PNL 2035), de 2021®, o  Plano Estratégico do 

M in istério  da Infraestrutura, de 2019®, e a Estratégia Federal de Desenvolvimento para o Brasil 

(EFD 2020-2031)’ “ .

5 Decreto n° 6.780. de 18 de fevereiro de 2009.
f) Portaria n'> 235 rip 28 rio  m a rrn rlp 2 n i8  rin  M in istprindns Tran.^nortps Pnrtrvi p  Aviarãn Oivil

1 Portaria n ”  AO.S rip íi dp dp7pmhm rlp 2024 rio  M inistprin dp Portns p  Apmnortn.s

R RpRoiiirãoO FR/M infra rip  1.S dp n irtiih ro  dp 2021
q Portaria .W  rlp 30 ripanosto  dp 2 n iQ  dn Mini.stprio ria Infrapstnitnra

10 npcrpto n“  1 n .sr^l d p 2 6 ripo iH M hm rip2 n2n



RELATÓRIO DE GESTÃO E ATIVIDADES 2025

ESTRUTURA DE GOVERNANÇA E ESTRATÉGIA

Governança

0  M odelo de Governança reflete, de fo rm a estruturada, com o as instâncias de governança da 

Anac se relacionam internamente e com o interagem com  órgãos e entidades externos, a fim  

de alcançar a m issão e entregar valor à sociedade.

M O D ELO  DE 

GOVERNANÇA CORPORATIVA

GOVERNANÇA

OUTRO S ÒRGAO S 
EEKTIDADES

CONSELHO
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•ASSO CIAÇÕES 

•  IN SnTUIÇÓ ES 

DE ENSINO 
•AAC^S

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
MINI S T tR IO  DE PORTO S E AEROPORTOS

\
V

MF MRE CGU 

COMAC CONAERO 

C O M rT É P S O ^M

ALTA
ADMINISTRAÇÃO
(DMoctaCalai^da*

ANAC 

<-------->

AUCnOMAINTONA

C O iaS SM  D f tlICA  
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n s c o s  E c c m o i f

CQMTE DE 9 GÜRANÇA 
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P O D ER  U G iSLA TfV O

]
P O D E B JljD IC lA R lO  |  

M INISTÉRIO PQ BU CO  |

I
GESTÃO TATICA

{ G e ren te s  e  A s s e s o r e s )

GESTÃO OPERACIONAL
(Ge<*efltes T écnicos e  C o o rd e n a d o re s)

GESIAO

I InsiS iK la In ie m a  d e  
I G o v e rn an ç a

I InstftiK la I n te m a  d e  A p o io  A 

I  G o v e rn an ç a

InstâfKia E x re m a V htcu lada 
a o  G o v e rn o  F ed era l
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' G o v e rn a n ç a  In d e p e n d e n ie

I In s tto c la  E v te fn a  d e  
' G o v e rn a n ç a  In d e p e n d e n te

Instância interna de governança

A Diretoria Colegiada é o órgão de deliberação m áxima da Agência. É composta por um  diretor- 

presidente e quatro diretores, que decidem por m aioria absoluta de votos, cabendo ao diretor- 

presidente, a lém  do voto ordinário, o voto de qualidade.



^ ^ A N A C

0  Anexo à Resolução Anac n° 381 define, em  seu a rtigo  9°, que com pete  à Diretoria, em 

regime de colegiado, analisar, d iscutir e decidir, em instância adm inistrativa final, as matérias 

de competência da Agência. Além disso, nesse artigo são listadas todas as suas competências.

Instância interna de apoio à governança

A instância interna de apoio à decisão da Anac é com posta pelas seguintes unidades, com itês 

e comissões:

• Auditoria Interna;

• Ouvidoria;

• Corregedoria;

• Com issão de Ética (instituída pela Resolução Anac n° 523. de 23 de iulho de 2019): e

• Com itê de Segurança Operacional (previsto na Instrução Norm ativa Anac n° 66. de 13 

de novembro de 2012).

Instância externa vinculada ao Governo Federal

Instância composta por Ministério da Fazenda, Ministério das Relações Exteriores, Controladoria 

Geral da União (CGU), Conselho de Aviação Civil (Conac), Comissão Nacional de Autoridades 

Aeroportuárias (Conaero) e Com itê do Programa de Segurança Operacional (Comitê PSO-BR).

Instância externa de governança independente

MP - Ministério Público Poder Legislativo

(http://www.mpu.mp.br) (https://www.congressonacional.leg.br/)

TCU Tribunal de  C ontas da União  

(http://www.tcu.gov.br)

Poder Judiciário  

(https://portal.stf.jus.br/)

Instância externa de apoio à governança independente

A Organizaçao de Aviaçao Civil Internacional (Oaci) e a Comissão Latino-Am ericana de Aviação 

Civil (Clac) com põem  a instância externa de apoio à governança independente.

http://www.mpu.mp.br
https://www.congressonacional.leg.br/
http://www.tcu.gov.br
https://portal.stf.jus.br/
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PLANO ESTRATÉGICO 2020-2026

0  instrumento por meio do qual a Anao explicita seus objetivos de longo prazo e as ações a serem 

empreendidas para sua consecução é o  Plano Estratégico 2Q2Q-2026. Este Plano serve como um 

compromisso de longo prazo firmado pela Agência junto à sociedade, seus regulados e servidores.

0  Plano contempla 13 objetivos estratégicos, desdobrados em  indicadores estratégicos, que se 

vinculam às perspectivas Sociedade, Regulados, Processos Internos, Aprendizado e Crescimento 

e Recursos. Posteriorm ente, a Anao estabeleceu as m etas estratégicas vinculadas a esses 

indicadores para o período de 2020 a 2025.

É im portante  ressaltar que, desde 2020, a Agência vem im plem entando um plano de ações 

para uma efetiva avaliação e m onitoram ento de seus indicadores estratégicos, bem como para 

as metas não atingidas.

Esse traba lho  resu ltou no processo da prim eira  revisão do Plano Estra tégico 2020-2026, 

com  atenção voltada especialmente à necessidade de atualização dos indicadores e metas 

estratégicas, visando o  aprim oram ento de seu planejamento.

Destaca-se ainda que as ações estratégicas da Agência são acom panhadas pelos diretores 

e titu lares de unidades organizacionais, bimestralmente, por m eio das Reuniões de Gestão.

Além disso, a Agência conta também com o  Comitê de Segurança Operacional, cujo objetivo principal 

é coordenar a elaboração de diagnósticos, estratégias, planos, metas, processos transversais e 

indicadores finalístioos relacionados à segurança operacional da aviação civil, bem como as ações 

de implementação do Programa de Segurança Operacional Específico da Anac (PSOE-Anac).

Distribuídos em

13 OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS
17 indicadores

PROCESSOS
6 indicadores 2 indicadores

PERSPECTIVAS10 indicadores 4 indicadores

31
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Mapa Estratégico

0  m apa estra tégico deriva de um  processo de reflexão interna com  am pla partic ipação de 

atores externos e servidores e representa, por m eio de um  arranjo visual, o  encadeamento em 

relações de causa e efeito dos objetivos da Agência.

0  mapa conta com  13 objetivos, distribuídos sob cinco perspectivas;

I. Sociedade;

II. Regulados;

III. Processos Internos;

IV. Aprendizado e Crescimento; e

V. Recursos.

M I C C Â ^  Garantir a segurança e a 
l w l l 9 9 A w  excelência da w iaçãodv il

Ser referência na promoção da segurança
e no desenvolvimento da aviação d v il

SOCIEDADE

0E1:
Contfibulf parao 
desenvolvimento 
sustentável da aviação civil

0E2:
Garantir a 
segurança da 
aviação civil

0E3:
ftom over um 
acesso amplo aos 
serviços aéreos

'.T

REGULADOS

0E4:
Desenvolver 
a cultura de 
cooperação e a 
integração no setor

0E5:
Garantir a regulação efetiva 
para a aviação civi!, deforma 
a permitir a irwvação e a 
competitividade do setor

0E6:
Fortalecer a gestão 
de riscos no sistema 
de aviação civil e a 
cuitura de segurança

- f r ó

PROCESSOS

INTERNOS

0E7:
Fortalecer a 
comunicação 
eo  papel da 
agêTKia

0E8:
Intensificar a atuação 
InterBacionalparao 
alinhamento às nonnas e às 
melhores práticas do setor

OE10:
Aperfeiçoar a governança corporativa com 
foco na entrega de valor à sociedade

0E9:
Simplificar e desburocratizar 
os processos organizacionais 
com ênfase na melhoria da 
prestação de serviços

0E11:
Aprimorar a gestão da informação 
para a tomada de decisão

APRENDIZADO  E 

CRESCIMENTO

0E12:
Fortalecer a gestão, 
0 desenvolvimento 
e a valorização das 
pessoas com foco 
no desempenho 
institucional

RECURSOS

0E13:
Promover a alocação 
de recursos de forma 
estratégica eefetiva
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Nesse sentido, as perspectivas apresentam um  alinhamento lógico da estratégia de atuação 

da Agência e cada uma delas congrega objetivos que refletem os principais desafios a serem 

enfrentados pela Anac.

PLANO DE GESTÃO ANUAL

A publicação da I ei n° 13.R4fl de ?Q1Q (Lei das Agências) consolidou dispositivos que reforçam 

a necessidade de as Agências m anterem  esforços contínuos no aperfe içoam ento  de sua 

governança.

Nesse sentido, o  Plano de Gestão Anual (PGA) cuja prem issa consiste  na m anutenção do 

a linhamento ao Plano Estratégico, contem plando ações, resultados e metas relacionados aos 

processos finalísticos e de gestão, tem  o fito  de firm ar o  com prom isso de desdobrar e executar, 

com alta competência, os esforços, de maneira a potencializar a capacidade de resposta dos 

objetivos que fo ram  pactuados no ano.

Portanto, o  PGA representa o ins trum ento  conso lidado  de p lane jam ento  em  nível tá tico - 

operacional que norteia a atuação desta Agência em  seu processo contínuo de melhoria de 

sua eficiência no alcance de sua visão e m issão estratégicas.

/
S* a  't i

Plano 
Estratégico
2020-2026

Plano de 
Diretrizes Estratégicas 

Planos Temáticos Institucionais

Metas Administrativas, 
Operacionais e de Fiscalização 

Alocação Orçamentária
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Além disso, busca agregar relevantes ações focadas na qualidade dos serviços prestados pela 

Agência de forma a melhorar o seu desempenho, bem como incrementar a satisfação da sociedade.

A sistemática que ampara o Plano de Gestão Anual baseia-se na necessidade de aperfeiçoamento 

e priorização do uso dos recursos d isponíveis à execução das estra tégias de longo prazo 

estabelecidas pela instituição.

Ainda de acordo com  a Lei n° 13.848, de 2019, o PGA deve especificar, no mínimo, as metas 

de desem penho adm in istrativo  e operacional e as m etas de fisca lização a serem atingidas 

durante a sua vigência. Dessa maneira, a Agência priorizou a definição de metas objetivamente 

mensuráveis e que refletem  o  nível de qualidade dos serviços internos e e>cternos prestados, 

bem como os esforços voltados para o aprimoramento dos processos internos e da governança.

Nessa perspectiva, mantendo o a linham ento com  seu Plano Estratégico, foram  utilizadas no 

PGA 2025 as m etas estratégicas associadas aos seus respectivos objetivos estratégicos e 

vinculadas tam bém  aos m acroprocessos da Anac. Assim, foram  definidas 29 metas globais 

para o  PGA, que representam am plam ente os desafios e as prioridades de toda a Agência.

GESTÃO DE RISCOS E CONTINUIDADE DE NEGÓCIO

Riscos e controle interno

A Anac adota a gestão de riscos com o instrum ento central de apoio à estratégia, à tom ada de 

decisão e ao fo rta lec im ento  de seus processos organizacionais. A  política institucional está 

integrada á cultura da Agência e orientada pela a lta  adm inistração, com  responsabilidades 

distribuídas em toda a organização.

A  gestão de riscos corporativos foi institucionalizada a partir do Plano Estratégico 2015-2019  e 

consolidada no Plano Estratégico 2020-2026, em atendimento à Instrução Normativa Conjunta 

MP/CGU n° 01, de 10 de m aio  de 2016. 0  m arco norm ativo vigente é a Instrução Normativa 

Anac n° 186, de 22 de fevereiro de 2023, que integrou a gestão de riscos, a continuidade de 

negócios e a integridade em um m odelo único de governança.

A  metodologia adotada é baseada na ISO 31000 e está form alizada no Manual de Referência 

de Mapeamento e Gestão de Riscos dos Processos Organizacionais. 0  modelo contem pla a 

identificação, análise, avaliação e tra tam ento dos riscos, considerando as especificidades da 

atuação regulatória da Agência.
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Levantamento pre lim inar e 
entendim ento do  contexto

Processo de  Avaliação de Riscos

Identificação de Riscos

M onitoram ento 
e  Análise C rffka

Comunicação Aná Be de  R scos

Avaliação de  Riscos

Tratamento dos R scos

Framework ISO 31000

No â m b ito  corpora tivo , a Anao estru tu ra  a gestão  de riscos  em  três  d im ensões: riscos 

estratégicos, riscos à segurança do setor de aviação civil e riscos dos processos organizacionais. 

Esse arranjo permite maior alinhamento entre planejamento estratégico, execução dos processos 

e m itigação de incertezas que possam im pactar o  cum prim ento da m issão institucional.

Riscos
estratógkos

Riscos 
à Segurança 
d o  setor ̂  
avIaçSocIvil

Riscos 
dos processos 

organizacionais

C lassificação dos Riscos Corporativos
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Gestão de continuidade de negócios

AA nac adota a Gestão da Continuidade de Negócios (GCN) como instrumento para assegurara 

manutenção e a rápida retomada de processos organizacionais críticos, cuja interrupção possa 

gerar impactos relevantes de natureza financeira, operacional ou reputacional. A  priorização dos 

processos é definida com  base na Análise de Im pacto no Negócio (Business Im pact Analysis

-  BIA), com  ênfase naqueles m ais sensíveis ao tempo.

A  GCN contem pla a identificação de produtos, serviços e atividades essenciais; a avaliação 

dos im pactos de sua interrupção; a análise dos riscos de eventos disruptivos; e a definição de 

prazos, prioridades e estratégias de retomada. 0  modelo inclui a elaboração e a manutenção de 

planos de continuidade e recuperação, com revisões periódicas para garantir sua efetividade.

0  escopo da GCN abrange eventos que excedam o apetite a risco institucional, conforme definido 

em norm ativo  próprio, e incorpora as ativ idades de suporte  indispensáveis aos processos 

críticos, co m o  gestão de pessoas, orçam ento, con tra tos e in fraestru tura  de tecno log ia  da 

informação, assegurando a resiliência institucional da Agência.

INTEGRIDADE

A Anac m antém  estrutura institucional e instrum entos norm ativos vo ltados à prom oção da 

integridade, abrangendo ética, prevenção de conflitos de interesse, transparência, canais de 

denúncia e responsabilização. A  gestão do tem a é orientada pelo Programa de Integridade, 

instituído pela Instrução Normativa Anac n° 186, de 2023, que prevê a atuação de Subcomitê 

de In tegridade e a e laboração  de Plano de In tegridade bienal, co m  fo c o  na prevenção, 

m onitoram ento e correção de riscos de fraude, desvios éticos e irregularidades, assegurando 

a primazia do interesse público.

A tua lm ente , encontra-se  em  v igo r o qua rto  Plano de In tegridade da Anac, vá lido  para o 

biênio 2025-2026, que contempla 39 ações voltadas ao tra tam ento dos riscos à integridade, 

identificados a partir da gestão de riscos, da autoavaliação baseada no Modelo de Maturidade 

em Integridade Pública (MMIP) e das diretrizes do Programa Nacional de Prevenção à Corrupção. 

Desse total, 19 ações são específicas para a prevenção e o  enfrentam ento do assédio e da 

discrim inação, consolidadas em  Plano Setorial próprio, elaborado em  conform idade com  a 

legislação vigente.

A  Agência atua em consonância  co m  os ins trum entos  fundam en ta is  de governança em 

integridade defin idos pela Controladoria-Geral da União (CGU), contando com  Program a e 

Plano de Integridadejá implementados e com  previsão de publicação do Plano Operacional da
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Unidade Setorial de Integridade em 2026 e do Relatório Anual de Gestão da Integridade em 2027. 

0  conjunto dessas iniciativas forta lece a cultura de integridade, a transparência institucional e 

a confiança da sociedade na atuação da Anac.

Plano de  Integridade J

Sistema 
CGU-PAD e 

CGU-PJ

Corregedoría

Procedimentos de  
responsabilização

Código 
de EtIca e 
Conduta

Comissão 
de  Ética

Promoção da 
ética e  regras 
de  conduta 

para servidores

FurKionamento de 
controles internos 
e  cum prim ento de  
recomendações de

Funções de 
Integridade

Auditoria

Funcionamento de  
car\aís d e  denúncia

Sistema
e-AUD

O uvidoria

Sistema
Pala.br

Tratamento 
de  conflitos de  

interesses 
ertepotism o

r O uvidoria

Sistema
Fala.br

SGPe 
Comissão 
de Etica

Sistema
SeCi
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PANORAMA GERAL

0  setor aéreo entra em  2025/2026 já  no "novo norm al' pós-crises: a demanda global superou 

os níveis de 2019 em 2025. Segundo a Associação Internacional de Transporte Aéreo (lATA), a 

demanda total mundial {medida em passageiros-quilômetros pagos ou RPK) em 2025 aumentou 

5,3% em comparação com  2024, a oferta to ta l (medida em assentos-quilômetros disponíveis ou 

ASK) cresceu 5,2% em 2025 e a taxa de ocupação atingiu 83,6%, um recorde para o tráfego anual.

No tu rism o  internacional, a W orld Tourism  Organization (UN Tourism ) reportou a lta de 4% 

em 2025 (1,52 bilhão de chegadas), sinalizando resiliência da demanda apesar de incertezas 

m acro e geopolíticas.

No Brasil, o  desempenho do setor foi ainda mais expressivo. 0  mercado brasileiro encerrou 2025 

com 129,59 milhões de passageiros" transportados, recorde histórico, sendo 101,19 milhões no 

mercado dom éstico — que superou pela primeira vez a marca de 100 m ilhões de passageiros

— e 28,4 m ilhões no mercado internacional. Nesse contexto, a demanda tota l no país cresceu

11,3%, enquanto a oferta avançou 10,2%, am bos resultados significativamente superiores às 

médias globais. A  taxa de aproveitamento atingiu 84,9%, representando crescimento de 1 ponto 

percentual em relação ao ano anterior.

Paralelamente, a agenda de conectividade regional ganhou maior relevância. 0  Programa AmpliAR 

im pulsionou concessões sim plificadas de term inais regionais, com  foco  na modernização da 

infraestrutura aeroportuária do Nordeste e da Amazônia Legal, tendo concedido 13 aeroportos 

em sua primeira rodada. Ainda assim, o crescim ento do setor permanece assim étrico  entre 

regiões e operadores, re fle tindo  gargalos estru tu ra is  de in fraestru tura, cus tos  e levados e 

significativa sensibilidade a fa tores macroeconômicos.

Nesse sentido, a volatilidade cambial segue com o variável central para o  m ercado de aviação, 

uma vez que entre 50% e 60% dos custos do setor são dolarizados. Destacam-se, entre esses 

custos, o  leasing de aeronaves, a m anutenção, os seguros e, sobretudo, o com bustível de 

aviação (QAV), responsável por cerca de 30% das despesas operacionais. Em 2025, entretanto, 

0 am b ie n te  e con ôm ico  m ostrou -se  favoráve l à av iação brasile ira . 0  d ó la r apresentou  

desvalorização expressiva no m ercado internacional e, no Brasil, recuou 11 % fren te  ao real 

no acum ulado do ano. 0  preço do QAV manteve relativa estabilidade ao longo de 2025, após

11 Dados disponíveis no Painel de Demanda e  O ferta da Anac.
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período de m aior volatilidade, encerrando o ano em  níveis s ign ificativam ente inferiores aos 

observados em  2022, o que contribuiu positivam ente para o  desempenho do setor.

Do ponto  de v ista  da o ferta , o c resc im en to  do  tran spo rte  aéreo segue cond ic ionado  por 

restrições persistentes na cadeia de suprim entos aeroespacial, em  especial relacionadas à 

disponibilidade de m otores e ao desempenho de fornecedores. Esses gargalos têm  provocado 

atrasos recorrentes nas entregas de aeronaves, contribu indo para a m anutenção de elevados 

fa tores de ocupação e lim itando a expansão da capacidade no curto  prazo. De acordo com  

análises recentes da lATA, a disponibilidade de aeronaves permanece com o um  dos principais 

entraves estruturais ao crescim ento global. Embora as entregas tenham  apresentado sinais 

de recuperação ao final de 2025 e a p rodução deva acelerar em  2026, a norm alização do 

descompasso entre demanda e capacidade industrial é considerada improvável a curto prazo.

A  elevada judicialização do mercado aéreo brasileiro continua a impactar a atratividade do país 

para novas companhias aéreas. Além disso, a transição para o uso de combustíveis sustentáveis 

de aviação (SAP) consolida-se com o tem a estratégico para o fu tu ro  do  setor, especialmente 

diante das atuais restrições de oferta  e da necessidade de expansão da produção em  escala.

No cam po ambiental, o Brasil avançou com  a promulgação da Lei n° 14.993, de 8 de outubro 

de 2024 {Combustível do Futuro), que instituiu o Programa ProBioQAV e estabeleceu m andato 

progressivo de redução de em issões no transporte aéreo dom éstico a partir de 2027. Em 2025, 

0 M in istério  de M inas e Energia subm eteu à consulta pública o decreto de regulam entação 

do programa, enquanto a Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) 

passou a a dm itir  o SAF para geração de créd itos de descarbon ização (CBIOs) no âm b ito
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do RenovaBio, fo rta lecendo os sinais econôm icos à oferta. A Organização da Aviação Civil 

Internacional (Oaci) destaca o potencial do Brasil com o produtor relevante de SAFi considerando 

sua base bioenergética e os m arcos de sustentabilidade existentes.

Adicionalmente, a aceleração tecnológica vem produzindo impactos estrirturais na aviação civil, 

exigindo m odelos regulatórios m ais flexíveis, baseados em  risco, desempenho e evidências 

operacionais. Nesse contexto, em 2025 a Anac colocou em consulta pública o  RBAC n° 100, que 

substitu i 0 RBAC-E n° 94 e promove alinhamento aos referenciais internacionais de avaliação 

de risco, em especial à m etodologia SORA’ .̂ 0  novo regulamento estrutura as operações de 

aeronaves não tripuladas em categorias específicas, além de introduzir cenários padrão, criando 

bases para a am pliação segura de aplicações com o voos além da linha de visada (BVLOS), 

inspeções, logística e monitoramento.

No gerenciamento do espaço aéreo, o Departamento de Controle do Espaço Aéreo avançou 

na conso lidação do s is tem a SARPAS NG, registrando aum ento de 22% nas so lic itações de 

voos de drones no primeiro trim estre de 2025. Esse crescim ento evidencia a rápida difusão do 

modal e reforça a necessidade de coordenação permanente entre a autoridade aeronáutica, 

o  controle do espaço aéreo e o  setor de te lecom unicações, incluindo a Agência Nacional de 

Telecomunicações, diante da dependência crítica de enlaces de com unicação e navegação.

Por fim , a aviação mundial aproxima-se de um  novo m arco tecno lóg ico com  a im inência do 

início das operações comerciais de aeronaves elétricas de decolagem e pouso vertical {eVTOL), 

especialmente em ambientes urbanos e regionais. Esses sistemas possuem elevado potencial 

de trans fo rm ação  da m obilidade aérea, com  im pactos d ire tos sobre m odelos de negócio, 

integração ao espaço aéreo, segurança operacional e sustentabilidade ambiental. A evolução 

desse segm ento demanda atuação regulatória proativa, tanto  no desenvolvimento de normas 

de ce rtificação  e operação quanto na defin ição de requis itos para infraestrutura dedicada, 

com o os verti portos, cuja padronização e integração aos aeroportos existentes e ao ambiente 

urbano constituem  desafios relevantes.

Nesse cenário, o acom panham ento contínuo da evolução tecnológica, em  articu lação com 

organism os internacionais e autoridades setoriais, m ostra-se essencial para assegurar que 

a regulação e a infraestrutura evoluam de fo rm a coordenada, preservando elevados níveis 

de segurança operacional e viabilizando a incorporação ordenada das inovações ao sistema 

de aviação civil.

12 Specific Operations R iskAssessm ent-Avaliação de Risco de Operações Específicas.
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GRÁFICO 1 - EVOLUÇÃO DO TRANSPORTE AÉREO: PASSAGEIROS
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GRÁFICO 2 - EVOLUÇÃO DO TRANSPORTE AÉREO: 

CARGA E CORREIO (TOTAL)
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MATERIALIDADE DAS 
INFORMAÇÕES

A construção deste Relatório de Gestão e Atividades (RGA) fo i pautada na seleção de tem as 

que impactam  diretamente a capacidade da Anac de gerar valor público e cum prir sua m issão 

institucional. 0  processo seguiu as diretrizes do Tribunal de Contas da União (TCU), priorizando a 

transparência, a relevância das informações e a conexão entre as ações da Agência e os desafios 

do setor de aviação civil. Assim, busca-se oferecer à sociedade um panorama claro e acessível 

das atividades desenvolvidas ao longo de 2025, destacando avanços, desafios e oportunidades.

Para garantir que o  relatório reflita com  precisão o  desempenho e as iniciativas da Anac, foram 

abordados os principais tem as vinculados aos m acroprocessos organizacionais, conform e 

definidos na cadeia de valor da Agência e nos objetivos estratégicos vigentes. Além disso, o 

documento considera o  cenário atual da aviação civil e as transformações no ambiente regulatório 

e administrativo da Adm inistração Pública, proporcionando uma visão abrangente do setor.

As informações apresentadas no RGA foram  extraídas das ações executadas e dos resultados 

alcançados entre 1° de janeiro e 31 de dezembro de 2025.
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DESENVOLVER 
ESTRATÉGIA E CAPACIDADE 
INSTITUCIONAL
RESULTADOS ALCANÇADOS NO ÂMBITO 
DO PLANO DE GESTÃO ANUAL

TABELAI-PARAMETROS DE ACOMPANHAMENTO VINCULADOS 
AOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

(» ^ IV O S  PARAMEniOS DE
ESTHATÉGICOS AC0(KFM4HAMENT0

UNIDADE DE 
MEDIDA E 

POLARIDADE

[£^TADOS

2023 I 2024

0E 1  -
Contribuir para o 
desenvolvim ento 
sustentável da 
aviação civil

1.1. índice de em issão 
de COj/RTK

1.2. Tamanho da 
fro ta  brasileira

1.3. Quantidade de pro­
fiss iona is certificados

1.4. índice de 
solução das reclam a­

ções de passageiros na 
p lataform a vw w . 

consum idor.gov.br’ ^

kgCO /RTK

Negativa

Valor
absoluto

Positiva

Valor
absoluto

Positiva

Percentual

Positiva

0,9165 0,8905 0,8698 0,8551

15.194 15.618 16.372 16.799

4.444 5.014 5.478 6.614

85,76

13 Parâmetro de acompanham ento incluído a partir de 2024. Devido a problem as técnicos de apuração na 
platafomTaconsumidor.gov.br, desde abril de2024, o  va ior reportado em 2 0 2 4 a x is id e fa  apenaso primeiro 
trim estre  do período e não há regisffo para 2025.
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0 E 2 - 
G arantira 
segurança da 
aviação civ il

2.1. Taxa de fatalidades 
em  acidentes aéreos

Númem de 
ób itos /  M ilhão 

de de 
com bustível 
de aviação

Negativa

11,19 11,13 13,60 12,39

2 .Z  Nível de Percepção 
de segurança'*

Valor absoluto 

Positiva
100

3.1. Passageiros 
fransportados/ 

população

Percentual

Positiva
47 55 56 61

0 E 3 -
Promover um 
acesso amplo 
aos serviços 
aéreas

3.2. Número de aero­
portos atendidos por 

voos regulares

3.3. Núm ero de 
em presas com

partic ipação sign ifica ti­
va no mercado

3.4. Passageiros 
transportados/ 
ano anterior'®

Vaior absoluto 

Positíva

Valor absoluto 

Positiva

Percentual

Positiva

188 180 156 141

104,96 109,43

14 Parâmetro de acom panham ento com  periodicidade trianual.
15 Parâmetro de acompanhamento inclufdo a partir de 2024. É calculado considerando a  quantidade transportada 
de passageiros em  relação â quantidade transportada de passageiros no ano anterior.
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TABELA 2 - METAS E INDICADORES VINCULADOS AOS 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

OBJETIVOS
ESTRATÉGICOS

OE 4  - Desenvol­
ver a cu ltura de 
o w p & a çã o  e a 
Integração do 

setor

OE 5 - Garantir a 
regulação efetiva 

para a aviação 
civ il de form a a 
p e rm itira  Inova­
ção e a com peti­

tiv idade

OE 6 - Fortalecer 
a gestão de  ris­
cos no sistem a 
de aviação civil 
e  a cu ltura de 

segurança

7- Fortalecer a 
com unicação e o 
papei da agência

OE 8 -In te n s ifica r 
a atuação inter­
nacional para o 
alinham ento de 

nom ias e  melho­
res práticas do 

setor

INDICADORES

4.1. índice de per­
cepção do papel e 
da im agem  da Anac 
pelas partes inte- 
ressadas'*

5.1. índice de nw tu- 
ridade da qualidade 
reguiatória

5.2. Tempo rrjédio 
de processam ento 
de processos adm i­
n istra tivos sando- 
nadores

5.3. índice de m a­
nutenção dos pro­
cessos adm inistra- 
t iw s  sancionadores

6.1. Percw itual de 
cum prim ento das 
m etas do Plano 
de Supervisão da 
Segurança Opera­
cional-PSSO

6.2. índice de 
conform idade dos 
operadores de 
aeródrom o aos 
regulam entos de 
securíty

7.1. índice de sa­
tis fa çã o  de atendi­
m ento às m anifes­
tações extemas

8.1. EffecOve Impíe- 
m entation -  Univer­
sa l Safety Oversight 
A udít Programme 
(USOAP)

8.2. índice de 
partic ipação 
efetiva em fóruns 
intem acionais

UNIDADE 
DE MEDIDA E 
POLRIDAK

Valor absoluto 
(d e O a lO )

Positiva

Percentual

Positiva

Dias

Negativa

Percentual

Positiva

Percerrtua!

Positiva

Percentual

Positiva

Percentual

Positiva

Percentual

Positiva

Percentual

Positiva

METAS
2025

8.20

5.9

365

RESULTADOS
STATUS 
DA META

78

100

6,7

233

83.66

37,5

100%

100%

100%

37,5%

90

64

92

90

88

75.08

94.82

79.78

97.8%

100%

100%

88,6%

STATUS
DOOE

100%

67,6%

100%

94,3%

16 A  pesquisa referente a 2025 encontra-se em  fase de co le ta  de respostas, com  divu lgaçaodos resultados 
prevista para o  prim eiro sem estre de 2026.
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OE 9 -S im p lifica r 
e desburocratizar 

os  processos 

organizacionais 
com  ênfase na 

m elhoria da 
prestação de 

serviços

O E IO -A pe rfe i- 
çoar a goveman- 

ça corporativa 
com  fo co  na 

entrega de valor 
â sociedade

9.1. índice geral 
de satisfação com  
serviços prestados

Valor absoiuto 

(de 1 a 5)

Positiva

4.2 4.28 100%

9.2. índice de sa tis ­
fação  do servidor 
com  os serviços 
in t« n o s

Percentual

Positiva
83 83,81 100%

9.3. índice de 
cum prim ento aos 
prazos da ca rta  de 
serviços externos

Percentual

Positiva
98 96,42 98,4%

9.4. Prazo m édio de 
estoque de pedidos 
de reequilíbrio eco- 
nóm ico-ftnanceiro 

das concessioná­
rias de aeroportos

Dias

Negativa
60 61.6 97,4%

9.5. Tem po médio 
de certificação de 
opw adores aéreos 
regidos peio RBAC 
135

Dias

Negativa
387 381 100%

9.6. Tempo médio 
para certificação 
de um a OM (RBAC 
145)

Dias

Negativa
180 115 100%

9.7. Tempo médio 
de trarjsferéncia de 
propriedade

Dias

Negativa
30 23.8 100%

9.8. Tem po médio 
de com unicação de 
venda

Dias

Negativa
5 3,42 100%

1 0 .1 .índice ESG 
OESGo-TCU)

Percentual

Positiva
93,7 93.7 100%

10.Z  índice de 
congestionam ento 
de processos disci- 
plinares sem  relató­
rio  fina l

Percentual

Negativa
60 47 100%

99%

100%
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0E 11 - Aprim o­
rar a gestão da 

in form ação para 
tom ada de de­

cisão

11.1. índice de
M aturidade em  Go­ Percentual
vernança deTecno-

Positiva
83 73,81

logia da Infocmação
doSISP-iGOVSISP

11.2. Percentual de
execução das en­ Percentual
tregas priorizadas 70 51,14
trim estralm ente no Positiva

PDTIC

11.3. índice de Valor absoluto
m aturidade em 
segurança da  in for­

( d e O a l ) 0.68 0,70

mação - iSeg Positiva

11.4. Nota fina l no Valor absoluto

ranking de serviços (de 1 a 5) 4.25 4.88
e  órgãos da SGD Positiva

88.9%

73.1%

100%

100%

90,5%

12 .1 .Conform ida­

OE1 2 - Fortale­
cer a gestão, o 

desenvolvim ento 
e  a  valorização 

das pessoas com

de do  Centro de 
Treinam ento nas 
A uditorias do Sis­
tem a de Gestão da 

Qualidade

Percentual

Positiva
85 91,85 100%

98,3%

foco  no desem­
penho ins titu ­

cional

12 .Z  Percentual de 
sen/idores alcança­
dos po r ações de 
desenvolvim ento

Percentual

Positiva
87 83,97 96,5%

13.1. Percentual de 
execução cio orça­
m ento alinhado ao 
planejado

Percentual

Positiva
98 99.96 100%

OE 1 3 -Prom over 
a  a locação de

1 3 .2  índice de Ca­
pacidade em  Ges­
tã o  Orçamentária 
- (iGestOrcament)

Percentual

Positiva
100 100 100%

100%
recursos de fo r­
ma estratégica e 

efetiva

13.3. índice de 
Capacidade em 
Gestão de Pessoas 
(iGest Pessoas)

Percentual

Positiva
84 86,6 100%

13.4. Liquidação 
por btoco orçamen­
tá rio

Percentual

Positiva
91,7 96,1 100%
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PROGRAMA DE GESTÃO POR DESEMPENHO 
(ANAC+)

0  Plano de Gestão por Desempenho Anac+ constitu i instrum ento central de aprim oram ento 

da governança e da gestão orientada a resultados na Agência Nacional de Aviação Civil. 0  

programa integra planejamento, m onitoram ento e avaliação do desempenho institucional, com 

foco  na entrega de valor público, na transparência e no fortalecim ento da cultura de resultados.

0  Anac+ promove o  alinhamento entre objetivos estratégicos, planos de entregas das áreas e 

indicadores de desempenho, ampliando a capacidade da Agência de priorizar ações, acompanhar 

resultados e subsidiar a tom ada de decisão da alta administração. 0  modelo tam bém  fortalece 

a prestação de con tas  à sociedade, por m eio  da d ispon ib ilização  de in fo rm ações claras, 

comparáveis e acessíveis.

Entre os principais aspectos estruturantes do Anac+ destacam-se:

• definição de objetivos e entregas prioritárias por unidade organizacional;

• integração com  instrum entos de planejamento e governança;

• desenvolvimento de sistem a próprio de gestão do programa;

• incentivo á melhoria contínua e à responsabilização por resultados;

• rotina autom ática de envio de dados ao M inistério da Gestão e da Inovação em  Serviços 

Públicos (MGI).

Pesquisa interna, realizada em  2025, reg istrou elevado nível de engajam ento, co m  1.130 

respostas espontâneas e anônim as, correspondentes a 80% dos partic ipan tes e gestores 

vinculados ao Programa de Gestão por Desempenho Anac+.

0  Anac+ promove o  alinhamento entre o desempenho institucional, das unidades organizacionais 

e dos servidores, assegurando coerência entre estratégia e execução. As entregas pactuadas 

pelas unidades são defin idas em consonância  com  as d iretrizes estra tégicas da Agência, 

derivadas dos objetivos estratégicos. A partir dessas entregas, os servidores estruturam  seus 

planos de trabalho mensais, vinculando suas atividades às entregas das respectivas áreas, 

enquanto os planos de desempenho individuais anuais são diretam ente associados às metas 

das unidades. Esse encadeamento fortalece a gestão orientada a resultados na Agência, amplia 

a clareza de responsabilidades e contribui para a efetiva geração de valor público.



RELATÓRIO DE GESTÃO E ATIVIDADES 2025

PRINCIPAIS PROGRAMAS, PROJETOS E INICIATIVAS

A im plem entação das iniciativas estratégicas da Anac é orientada por um  m odelo estruturado 

de desdobramento do Plano Estratégico 2020-2026  em ações concretas, com foco  no alcance 

dos objetivos e das prioridades institucionais.

Esse modelo tem como finalidade assegurar o  alinhamento entre os projetos desenvolvidos pela 

Agência e as demandas do setor de aviação civil, promovendo uma gestão pública eficiente, 

integrada e orientada a resultados.

0  Portfó lio de Iniciativas Estratégicas da Anac é organizado em três categorias principais de 

iniciativas: Projetos Prioritários, Projetos Setoriais e Agenda Regulatória.

^  1

Projetos Prioritários

Compreendem iniciativas de elevado impacto institucional, d iretam ente  

patrocinadas por um Diretor da Agência e alinhadas de forma explícita aos objetivos 

estratégicos da Anac.

Projetos Setoriais

São conduzidos por unidades organizacionais específicas, sob o patrocínio de 

seus respectivos titulares, com foco em melhorias, inovações e aprimoramento 

contínuo de processos no âmbito de suas competências.

Agenda Regulatória

Configura-se com o o instrum ento que orienta a atuação norm ativa da 

Anac, conferindo previsibilidade, transparência e racionalidade ao processo de 

aperfeiçoamento do arcabouço regulatório do setor de aviação civil.
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QUADRO 2 - PORTFÓLIO DE PROJETOS PRIORITÁRIOS

Programa /  Projeto Príorftâríos -  Portfolio 2025

Projeto Regulação Responsiva 

Projeto Gestão Integrada da Fiscalização 

Projeta Cooperação Técnica Internacional 

Projeto Integração Regional do Transporte Aéreo Latino-am ericano 

Projeto Aeroportos + Seguros 

Programa Asas para Todos 

Programa Anac do Amanhã

Regulação Responsiva

Iniciado em 2020, o  projeto visa modernizar o  modelo regulatório da Anac, tornando a regulação 

e a fiscalização mais proporcionais, preventivas e orientadas ao desempenho. A iniciativa envolve 

mudança cultural, capacitação de servidores e aprim oram ento dos instrum entos regulatórios 

e sancionatórios. Entre as principais entregas destacam -se o d iagnóstico  da fiscalização, a 

revisão de diretrizes normativas e o  aperfeiçoamento da dosimetria sancionatória, culm inando 

na publicação das Resoluções Anac n° 761 e n° 762, em dezembro de 2024, com  vigência a 

partir de janeiro de 2026.

Principais resultados alcançados em  2025:

• Estruturação e consolidação dos M odelos de Decisão (Lavratura), com  elaboração de 

Portarias de Critérios pelas áreas técnicas, implementação da estrutura de registro de dados 

no sistema GRC-ANAC, Guia de Avaliação de Não Conformidades e histórico de regulados;

• Implementação da estrutura de revisão do sistema GRC-ANAC, contemplando a atualização 

dos cam pos de autuação e o aperfeiçoamento das rotinas relacionadas ao parcelamento 

de multas, com  reflexos diretos no processo adm in istrativo sancionador;

• Elaboração e disponibilização do Guia do Processo Adm inistrativo Sancionador e do Guia 

de Instrum entos Consensuais e de Obrigações de Fazer e de Não Fazer, prom ovendo 

m aior padronização, transparência e segurança jurídica; e

• Realização de campanha institucional de divulgação voltada à preparação das áreas e 

dos regulados para o início da vigência das novas diretrizes.

Gestão Integrada da Fiscalização

Projeto em  im p lem entação vo ltado á autom ação dos fluxos de fisca lização e do processo 

sancionador, à padronização de fo rm u lá rios  e le trôn icos e à adoção do gerenciam ento de
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riscos operacionais, com  fo co  em m aior celeridade, padronização e confiabilidade das ações 

fiscalizatórias.

Principais resultados alcançados em 2025:

Em 2025, destacaram-se os avanços na im plem entação da emissão e gestão de providências 

adm inistrativas no sistema GRC-ANAC, abrangendo:

• 0 registro de não conform idades;

• a em issão de Aviso de Condição Irregular (ACI) e a Solicitação de Reparação de Condição 

Irregular (SRCI);

• a em issão de providências acautelatórias;

• a em issão de autos de infração;

• a gestão de planos de ação corretiva;

• a construção do Processo Adm inistrativo no Sistema Eletrônico de Inform ações (SEI); e

• as etapas de revisão e aprovação no processo decisório.

Cooperação Técnica Internacional

In ic ia tiva alinhada ao program a No C ountry  Le ft Behind, da Organização da Aviação Civil 

In te rnaciona l (Oaci), d irec ionada  a países lusó fo no s  e la tino-am ericanos, co m  fo c o  no 

fo rta lecim ento das capacidades regulatórias e de supervisão da segurança operacional e no 

reforço da atuação internacional da Anac.

Principais resultados em 2025:

• Desenvolvimento de ações de capacitação, com  a elaboração do curso de Boas Práticas 

Regulatórias e do curso de Integridade, voltados ao fortalecimento da atuação institucional 

e à difusão de valores organizacionais;

• Estruturação de m odelo de governança para a cooperação internacional; e

• Elaboração de versões traduzidas do Portal de Cooperação Técnica.

Aeroportos + Seguros

In ic ia tiva destinada a elevar o nível de segurança nos aeroportos brasile iros por m eio  da 

m odernização de equipamentos, tecnologias e procedimentos, com  proposta regulatória em 

fase de consulta pública.

Em 2025, fo i e laborada a proposta  de norm ativo  de a tua lização de equ ipam entos, a ser 

subm etida à consulta pública.
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Asas para Todos

Instituído pela Portaria n° 13.939, de 26 de fevereiro de 2024, o  Programa Asas para Todos é uma 

iniciativa estratégica da Anac voltada à promoção da diversidade, da inclusão e da capacitação 

na aviação civil brasileira, no âm bito do pilar social da Política de Sustentabilidade da Agência. 

0  program a busca am p lia r a partic ipação de grupos h is toricam ente sub-representados no 

setor, por meio da articulação entre governo, setor aéreo, instituições acadêm icas e sociedade, 

abrangendo ações de diversidade e inclusão, incentivo à participação fem inina e form ação e 

capacitação profissional.

Os resu ltados e im pactos do  program a estão deta lhados na seção Sustentabilidade deste  

Relatório de Gestão e Atividades.

Anac do  Amanhã

0  Programa Anac do Am anhã te m  com o objetivo fo rta lece r a gestão interna da Agência e 

conso lidar um a cu ltura  organ izacional orientada à gestão por desem penho, com  fo co  na 

eficiência, na entrega de resultados e na melhoria contínua do ambiente de trabalho. A  iniciativa 

abrange ações de modernização de processos, sen/iços e infraestrutura, visando à otim ização 

de recursos, à valorização das pessoas e ao aprimoramento da qualidade dos serviços internos.

QUADRO 3 - PROGRAMAANAC DO AMANHÃ

Ações conduídas em 2025

• Ações de aprim oram ento do Programa Anao+:
• Publicação de painéis de acom panham ento para públicos 
in terno e extemo;

• Relatório de avaliação do prim eiro ano do  programa; e
• Desenvolvimento de API para integração com  os órgãos 
centrais do Sipec e  do Siorg.

Contratação e  im plantação de equipam entos modemos 
de videoconferência, com  o  ob je tivo  de am pliar e qualificar 
a realização de reuniões híbridas na Anac, adequando a 
infraestm tura aos diferentes perfis e necessidades de uso.

• Integração do sistem a SISHAB, com  acesso viab ilizado por 
m eio do  sistem a Saci;

• Integração do RAB Digital;
• Integração do sistem a Avanac;
• Integração do sistem a Saci; e
• D isponibilização do acesso ao Saci em  am biente de 

produção por m eio da plataform a gov.br.

Projeto

Adequação do Anac +

Aquisição de Equipamentos 
para reuniões híbridas

Integração de S istem as 
Legados ao Login Único
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EVOLUÇÃO DA GESTÃO DE RISCOS

Em 2025, a Anac executou integralmente o  plano anual de gestão de riscos, conduzindo todas as 

etapas previstas para os processos organizacionais priorizados no período. 0  planejamento foi 

cumprido conform e estabelecido, com ajustes pontuais para atender a demandas emergentes. 

A  execução das ações forta leceu a interação com  as áreas técnicas, ampliou o  engajamento 

das equipes e im puls ionou a adoção e o  aprim oram ento  das práticas de gestão de riscos, 

contribuindo para a consolidação dessa cultura no âm bito  institucional.

GRÁFICO 3 - PROCESSOS MAPEADOS POR ANO
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TABELA 3 - GESTÃO DE RISCOS DE PROCESSOS ORGANIZACIONAIS EM 2025

Processo de Negócio Variante de Processo

Verificar a M anutenção da  C orjfonnfdade de 
Empresas. P rofissionais e Produtos

V erificar Conform idade de Empresas de 
Transporte Aéreo RBAC121

Autorizar o  Funcionam ento e  a Am pliação de 
Escopo de Operação de Aeródrom os

A ttja liza r Infraestrutura Aeroportuária

H abilita r Pessoas Físicas para o  Exeracio de 
A tividade Profissional no Setor de Aviação Civil

C ertificar Profissionais A V ^ C

A iocar Siots D efin ir a Base de Referência de Siots

Coordenar e  Integrar o  G ere iciam ento de R iscos de 
Segurança Operacional

Autorizar Sobrevoo e  Pouso de Aeronave 
C ivil Estrangeira (Avanac)

Selecionar e C ontratar Fornecedor de M ateriais 
e  Serviços

A locar S iots
Processar Pedidos de A lteração ou Alocação de 
S iots sem  Fins de Concessão de H istórico

Provisionar Recursos Humanos

Autorizar o  Funcionam ento e  a Am pliação de E 
scopo de Operação de Aeródrom os

D es«ivo!ver e  im plem entar am biente 
experim ental (Sandbox regulatórío)

Realizar Processos Intem os de Seleção ou 
M ovim entação

A lterar as Especificações Operativas do 
Aeródrom o C ertificado

Extinguir C ontratos de Concessão de Aeroportos Extinguir Contratos por Relicitação
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GOVERNANÇA EM CONTRATAÇÕES

Marco na supervisão e controle das contratações públicas, a nova Instrução Normativa (IN) Anac 

n° 212, de 19 de m aio de 2025, instituiu fluxos decisórios rigorosos e submeteu contratações 

estratégicas à alta administração.

• Formalização de fluxos decisórios.

• Aderência à Lei n° 14.133, de 1° de abril de 2021.

• M itigação de riscos e contro le gerencial.

Em 2025, importantes iniciativas do Plano de Integridade da Anac foram concluídas, destacando- 

se a melhoria do processo de monitoramento da execução das ações de integridade, seminário 

e eventos sobre ética. Do tota l de 32 ações planejadas para o  exercício, 69% foram  concluídas.

Volume

Contratado

Aprovado pela Alta Administração 

(Concentrado em 10 Processos)

INTEGRIDADE

Principais resultados 3 Processos instaurados 

de Apuração de Ética

Revisão do Código de Ética

Publicação do Guia de 

Diversidade e Inclusão

Processos de Conflito 

de Interesses, sendo

8 Consultas e

Realização de Seminário de 

Ética na Agência

16 Pedidos de Autorização 

de Atividade Privada
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AÇOES DE SUPERVISÃO, CONTROLE E CORREIÇAO

Em 2025, a Anac obteve os seguintes resultados quantitativos, em term os de ações correcionais:

< § >

CORREGEDORIAANAC

105 11
Processos 6 9 %  Processos

investigativos |  acusatórios |

instaurados instaurados

37%

3
TACs

celebrados
i 66%

101 dias ^
Tempo médio de ' l ' '  7% 

duração (Pi)

326
Tempo médio de 

duração (PA)
i 4 %

Principais fatos reportados (%)

4 3

I Erro Procedim ental 

I Falta de urbanidade

I Desaparecim ento de bens 

Ausência de serviço

Resultados de PADs (%)

Demissão

Suspensão

Arquivam ento

Processos

acusatórios

julgados

2021 2022 2023 2024 2025
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Além das ações de caráter repressivo, a Anac intensificou, em  2025, in iciativas preventivas 

jun to  às unidades internas, com  destaque para a oferta do curso online "Deveres, proibições 

e responsabilidades dos servidores da Anac'. No exercício, aproxim adam ente 80 servidores 

concluíram a capacitação, que se consolidou com o instrumento relevante de formação contínua 

alinhado às políticas de prevenção, à gestão de riscos d iscip linares e ao fo rta lec im ento  da 

cultura institucional de responsabilidade e conform idade.

Na gestão dos recursos públicos, a Anac utiliza os sistemas estruturantes do Governo Federal, 

observando in tegra lm ente as norm as aplicáveis. Para assegurar a confo rm idade  legal e o 

cum prim ento dos princípios da Adm inistração Pública, destacam-se as seguintes iniciativas:

^  1

^  Publicação do Plano de Gestão Anual (PGA)

^  Declaração de conformidade legal alinhada com o art. 37 da Constituição Federal 

de 1988 e demais instrumentos legais que regem a gestão patrimonial

^  Mapeamento de riscos nos processos organizacionais e contratações

^  Assessoria jurídica nos processos de contratação realizada pela Procuradoria 

Federal junto à Anac

^  Centralização das licitações, pregões e contratações diretas

^  Aplicação de m edidas adm inistrativas para apuração e m ínim ização de 

ocorrências de ilícitos

^  Dísponibilização de processos e documentos da Anac para consulta pública

^  Monitoramento dos principais objetivos estratégicos por meio do Painel de 

indicadores

^  Publicação do Plano de Contratações Anual (PCA) e gestão dos riscos do 

calendário de contratações

^  Disponibilização de licitações realizadas, contratos firmados, informações 

orçam entárias, financeiras, contábeis, repasses e transferências no portal 

da Anac

^  Adoção de alçadas decisórías nas contratações

^  Decisão de contratações tom adas por com itê de governança composto por 

diversas áreas da Agência
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Apuração de Danos ao Erário

91,8%
5 processos 

ALTA CONCENTRAÇÃO

VALOR

RESSARCIDO

PROCESSOS

AUTUADOS

PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS

Em 2025, a Anac apresentou evolução significativa na adequação à Lei Geral de Proteção de 

Dados Pessoais (LGPD), conform e auditoria doTCU, passando de 48% (nível Inicial, em  2021) 

para 76,9% de conform idade (nível Aprimorado).

0  resu ltado  evidencia o fo rta lec im en to  dos contro les, p rocessos e prá ticas ins tituc iona is  

voltados à proteção de dados pessoais no âm bito  da Agência.

Entre as principais entregas de 2025, destacam-se:

• Publicação do Programa de Governança em Privacidade, fo rm alizando o com prom isso 

institucional com  a proteção de dados;

• Im plem entação das d ire trizes de Privacy by Desian. p rom ovendo a incorporação da 

privacidade desde a concepção de processos e sistemas; e

• Capacitação de servidores e co laboradores por m eio do curso "Introdução à LGPD na 

Anac’ , forta lecendo a cultura organizacional de proteção de dados pessoais.
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GERIR PESSOAS

Em 2025, a Anac priorizou  o fo rta lec im en to  da fo rça  de trabalho, co m  a partic ipação  no 

Concurso Público Nacional Unificado (CPNU 2) para provim ento de 70 cargos de técn ico  em 

regulação e a realização da 2® turm a de form ação de especialistas. Destacou-se a implantação 

do Program a de Saúde Mental, reconhecido pelos servidores com o a principal iniciativa do 

exercício, contribuindo para a melhoria do ambiente de trabalho. Na capacitação, apesar das 

restrições orçamentárias, houve atualização de programas e trilhas, com  foco  na ampliação do 

acesso a cursos gratuitos. Para 2026, permanecem com o desafios a renovação da certificação 

do Centro de Treinamento jun to  à Organização Internacional da Aviação Civil, o  aprimoramento 

do Programa de Gestão por Desempenho Anac+, a proposição de norm ativos de valorização 

e sucessão de servidores, e a regularização das pendências do eSocial.

FORÇA DE TRABALHO

1.331
servidores distribuídos 

em 11 UF

62
servidores 

possuem condição de 

se aposentar (4,7%)

G R A F IC O  5 -S E R V ID O R E S  

PO R  G Ê N E R O

G R A F I C 0 4 -

S E R V ID O R E S P O R U F

724

PE l 2 3

RS l 2 2

G R Á F IC O  6  - PO SIÇÕES DE 

L ID E R A N Ç A  PO R  G Ê N E R O

■  Fem inino ■  M asculino ■  Fem inino ■  M asculino
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GRÁFICO 7 - RAÇAS E LIDERANÇA

% Cargos de liderança 2.3

% total de servidores 27,81 2.12
0 20 40 60 80 100 120

■  Brancos ■  Pretos e Pardos ■  Am arelos

Dimensionamento da força de trabalho

Em 2025, a Anac avançou na implementação do Dimensionamento da Força de Trabalho (DFT), 

conform e pactuado com  o  M inistério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos, com o 

instrumento de aprimoramento da gestão de pessoas e requisito para participação no Concurso 

Público Nacional Unificado. A iniciativa adotou metodologia desenvolvida pelo MGI em parceria 

com a Universidade de Brasília, permitindo estimar necessidades de pessoal por unidade e alinhar 

recursos humanos às entregas do Programa de Gestão por Desempenho. 0  escopo priorizou 

as unidades finalísticas vinculadas ao CPNU, com  registro no Sistema de Dimensionamento de 

Pessoas (Sisdip). Destaca-se a automatização de cadastros a partir de dados do Anac+, que reduziu 

inten/enções manuais, aumentou a eficiência operacional e elevou a confiabilidade das informações.

Concurso público e recomposição do quadro: A u to r iz a d a , e m  o u tu b ro  de  

2025 , a n o m e a ç ã o  de  50%  d a s  va g a s  e xce d e n te s  d o  c o n c u rs o  d e  2023  

para  E s p e c ia lis ta s  e m  R eg u la ção , v ia b iliz a n d o  o  in g re s s o  d e  41 n o vo s  

e s p e c ia lis ta s  a p ó s  o  c u rs o  d e  fo rm a ç ã o . Em  p a ra le lo , e n c o n tra -s e  em  

a n d a m e n to  o  ed ita l d o  2 °  C o n c u rs o  P ú b lico  N a c io n a l U n ific a d o  (CPNU ) 

para p ro v im e n to  de 70  vagas de  T écn ico  e m  R egulação, c o m  hom o log açã o  

p re v is ta  para  m a rç o  de  2026.

Programa de Saúde Mental: Im plantação de serv iço  estru tu rado  de acolh im ento 

ps ico lóg ico , o fe rece nd o  a te n d im e n to  on-line, co n fid en c ia l e  pe rsona lizado  

a se rv ido res  e es tag iá rio s . A  in ic ia tiva  fo i c o m p le m e n ta d a  p o r p a les tra s  e 

ações educa tivas  sob re  saúde  m enta l, liderança e bem -estar, in teg rando  a 

po lítica  in s titu c io n a l de p ro m o ç ã o  da  saúde  no  traba lho .

PRINCIPAIS ENTREGAS
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CAPACITAÇÃO

Em 2025, a política de desenvolvimento de pessoas manteve-se alinhada à Política Nacional de 

Desenvolvimento de Pessoas (PNDP), com foco no fortalecim ento das competências essenciais 

à regulação, à fisca lização  e à segurança operacional. As ações a lcançaram  servidores, 

profissionais do setor regulado e cidadãos, contribuindo para a qualificação técnica, a melhoria 

da qualidade regulatória e o  forta lecim ento  da cultura organizacional.

eventos de181 capacitação

20.652
vagas ofertadas

+8.400
pessoas capacitadas

92% satisfação

média

Certificados

emitidos

5.160
servidores

9.229 
683
estrangeiros

cidadãos

brasileiros
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Destaques

Acordos de Cooperação Técnica para capacitação estratégica: Form alização de

Acordos de Cooperação Técnica voltados ao fortalecimento da capacidade reguiatória

e operacional da Agência:

►  Azul Unhas Aéreas -  intercâmbio técnico para aprimorar processos de certificação 

e vigilância continuada no âm bito  do RBAC n° 121, com  foco  na fo rm ação e no 

credenciam ento de examinadores.

►  Ibam a -  cooperação para apo io  às operações aéreas am b ienta is , inc lu indo  

prevenção e  com bate a incêndios florestais, com  capacitação de servidores da 

Anac para atuação em  aeronaves de asa rotativa, sem ônus adicional à Agência.

Curso; Aviatíon English Levei 3 for Civil Aviation Professionals

►  Reconhecimento: Prem iado pelo 5° ano consecutivo  no Program a TRAINAIR 

PLUS da Oaci

►  Maior número de participantes entre mais de 270 centros globais de capacitação

►  Alcance em 2 0 2 5 :1.531 alunos certificados

►  Valor público: Fortalecimento da proficiência lingüística e da segurança operacional 

em  escala internacional

Curso; Elementary Aviation English Vocabulary

►  1 .523 alunos certificados

Inclusão e  acessibilidade: 443 aprovados no Curso Básico de Libras
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Programa de Mentoria da Anac

►  Abrangência: Implementação institucional, modalidade a distância, com mentores 

e m entorados intem os da Agência

►  Execução: 4  workshops {32h) e 100% da demanda atendida

►  Desempenho: índice de Aproveitamento de 94% (mentorados) e 100% (mentores)

►  Destaque: Projeto-piloto Mulheres na Liderança (>60% dos mentorados mulheres)

►  Resultados: Desenvolvimento de com petências de liderança, fo rta lecim ento  de 

redes de apoio, promoção da equidade e transferência de conhecimento

►  Valor público: Base estratégica para expansão do programa e consolidação da 

cultura de aprendizagem e sucessão institucional



C
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GERIR INFORMAÇÃO E 
TECNOLOGIA
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL E SERVIÇOS 
AO CIDADÃO

Em 2025, a Anac avançou de fo rm a  cons is ten te  no fo rta lec im en to  de suas capacidades 

digitais, com  foco  na continuidade dos serviços, na segurança da inform ação e na melhoria 

da experiência do usuário.

0  principal destaque do exercício foi a liderança da Anac no ranking de 'Avaliação de Satisfação 

de Usuários do Governo Federal’ , que avaliou serviços digitais de 126 órgãos da Adm inistração 

Pública Federal. 0  resultado, d ivu lgado em  se tem bro  de 2025, posicionou a Agência em 1° 

lugar, refletindo a consolidação de serviços d ig itais am plam ente utilizados, com o o  Super App 

Anac, o  RAB Digital, a nova versão do  Sisant e o  Anac Pay, m arco relevante na modernização 

do acesso a inform ações financeiras de fo rm a segura e transparente.

Esse desempenho decorre da execução da Estratégia Digital 2024-2026, que prioriza soluções 

centradas no usuário e o aprimoramento contínuo dos processos digitais. Como reconhecimento, 

a Anac fo i premiada na 3® edição do Fórum dos Líderes dos Planos de Transform ação Digital, 

promovido pelo M inistério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos (MGI), na categoria 

'Serviços m ais bem avaliados", além de receber outros prêm ios e reconhecimentos nacionais 

relacionados à inovação, agilidade, governança e gestão de TIO.

Q U A L ID A D E  DE SERVIÇOS 

/ ]  O O / F  índice de satisfação - Serviços Internos

Nota final no Ranking de 

Qualidade de Serviços

Líder do Ranking

2023 2024 2025

71
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Além disso, destacam-se avanços relevantes em  entregas de elevado valor público, com  ênfase 

no Super App Anac e no Anac Passageiro, p lataform a digital voltada à facilitação da experiência 

do cidadão usuário do transporte aéreo.

GRÁFICO 8 - SUPER APP: VERSÕES E ENGAJAMENTO

14 .755

Usuanos Novos Usuários A tivo

5 .667

Dez Jan Fev M ar A br M ai Jurt Ju Ago Set Out Nov Dez
2 0 2 4  2 0 2 5  2 0 2 5  2 0 2 5  2 0 2 5  2 0 2 5  2 0 2 5  2 0 2 5  2 0 2 5  2 0 2 5  2 0 2 5  2 0 2 5  2025
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TABELA4- SUPERAPP: PRINCIPAIS FUNCIONALIDADES 

EM CADA VERSÃO LANÇADA

Produto Viável M nim o (MVP) Jornada do PUoto Privado

Versão V2.2

Versão V2.3

Versão V2.4

Versão V 2.5

Versão V2.6

Versão V Z 7  

(em  andarr)ento}

Consulta licenças (Iodos os profissionais) 
Fíftragem  do extrato de voos

V isua lizar habilitações (todos perfis)
Baixar e  exportar CUT (C ertificado de Habili­
tação  Técnica)
Nova te la  extrato horas de voo com  função a 
bordo e habilhação
Exibir m ensagem  de H abilitação suspensa

Registro de CIV ind ividual (Caderneta Indivi­
dual de Voo)
Em issão autom ática de Declarações (AFFI- 

DAVrn LAF e acidentes aéreos)
Criação de m últip las jornadas 
Validação b iom étrica  da fo to  do Canac

Em issão autom ática de aprovação de exa­
m es teóricos
Declaração de horas de voo CIV e empresa 
até 2002 (base de dados antiga)

Jornada do P iloto Com ercial
Voe Seguro (regularidade do Táxi-Aéreo)

Jornada do P iloto de linha área 
Criação do Canac peto Super App

FIG U RAI - ANAC PASSAGEIROS: RESULTADOS DO BETA TESTE

p er ío d o

24/11/25a12/12/25
C oO PARTICIPANTES

40 passageiros

©
TEMPO MÉDIO 

DE RESPOSTA

2^ dias
13 reclamações finalizadas 

e 18 respondidas

NOTA MEDtA 

(SATISFAÇÃO)

4,7
Escala de 1 a 5 considerando 

13 reclamações finalizadas

INDICEMEDIO 

DE SOLUÇÃO

12 de 13 reclamações 

finalizadas foram resolvidas

EMPRESAS

PARTICIPANTES f  L A T A M  GOL Azul



^ A N A C

Ao longo de 2025, tam bém  se destacaram entregas de elevado valor público, com o a evolução 

do Super App Anac e do Anac Passageiro, o  lançam ento da Estratégia de Inteligência Artificial 

da Agência, a entrada em  operação do Anac Pay, a implantação do Sistema Voe 135 com  apoio 

de inteligência artificial, o  redesenho do Cadastro de Drones, a ampliação de autosserviços no 

Registro Aeronáutico Brasileiro (RAB) e a disponibilização de novos form ulários no Portal Único 

de Notificação de segurança operacional.

MODELO DE GOVERNANÇA DE TIC

A governança de Tecnologia da In form ação e C om unicação (TIC) na Agência é regida pela 

Instrução Norm ativa Anac n° 182, de 8 de agosto  de 2022, sendo sua principal instância o 

C om itê de Tecnologia da Inform ação, com posto  pelas autoridades m áxim as das unidades 

organizacionais da Agência. 0  com itê  apoia a Diretoria na tom ada de decisões estratégicas, 

propondo diretrizes e normativos para a governança de TIC. A governança de TIC busca alinhar 

tecnologia e gestão às necessidades institucionais e da sociedade, prom over transparência, 

estabelecer diretrizes claras e defin ir papéis e responsabilidades, garantindo que as iniciativas 

contribuam  para os objetivos estratégicos da Anac e am pliem  os benefícios à sociedade.

M O D ELO  DE 

GOVERNANÇA DE TIC DA ANAC

O
XlU
I -
Z
O
u

Alta administração

Diretores, 
Superintendentes e 

demais chefes de UDVDs

GOVERNANÇA

Diretoria

Comitê de Ti (CGD)
SGM

Coordenador

NfveiTMicoe
Operacional

Superintendentes e 
demais gestores

Demais unidades 
organizacionais

GESTÃO
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SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO

No cam po de dados e segurança da informação, avançou-se com  a integração dos dados de 

eventos de segurança operacional ao data lake da Agência, a incorporação de novos serviços 

ao m ódulo de avaliação e a entrada em operação do Centro de Operações de Segurança (SOC), 

reforçando a capacidade institucional de m onitoram ento e resposta a incidentes.

INTELICENCIA DE DADOS

73% Ç  (40% )
Dados príorízados 

internalizados no Data Lake

Conjuntos de dados externos internalizados 

no Programa de Interoperabilidade

Destaques de 2025

• Elevação da m aturidade em segurança, ISEG: índice a lcançou 0,70, superando a meta 

anual de 0,68;

• Reforço da capacidade de m onitoram ento e resposta: implantação de SIEM, EDR, MISP 

e realização de testes de intrusão (pentest);

• Fortalecimento da governança de segurança: elaboração de normas de gestão de acessos, 

vulnerabilidades e logs de auditoria;

• Proteção da infraestrutura digital: implementação de DNSSEC, LAPS e DANE para e-mails, 

elevando a confiabilidade dos serviços;

• Aprim oram ento da prontidão operacional: participação no Exercício Guardião Cibernético 

7.0 e apoio às ações do PNPC; e

• Promoção da cultura de segurança: realização da Semana de Cibersegurança 2025.

Resultados PPSIANAC

Segurança
2023 2024 2025
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CONTRATAÇÕES MAIS RELEVANTES DE TIC

• Solução de Backup

• Storage

• Software de Coordenação de Slots

• Conexão de Dados SD-WAN

• Internet Via Satélite

• Security Operational Center (SOC)

• Videoconferência

• Relicitação do data lake

( Õ ) 100% 21
Empenho do Orçamento Contratações

disponibilizado

Recursos 3 5  bilhões R$ 16 milhões

METAS NÃO ALCANÇADAS E PERSPECTIVAS

Em 2025, algum as iniciativas estratégicas não foram  integralmente concluídas. A contratação 

de so lução de nuvem e de supo rte  te rce irizado  para gestão  de dados não fo i finalizada, 

perm anecendo co m o  prioridades para a m odern ização da in fraestru tura  tecno lóg ica  e o 

fo rta lecim ento  da governança de dados.

Da m esm a form a, a contratação da equipe de qualidade de softw are  não se concretizou no 

período, mantendo-se com o ação estratégica para elevar a padronização, a confiabilidade e a 

qualidade das soluções digitais.

Observou-se, ainda, evolução abaixo do planejado nos processos de qualidade de dados e ritmo 

inferior ao previsto na m igração de serviços do Sistema Eletrônico de Informações (SEI) para a 

nova plataforma, em razão de restrições de recursos e dependências técnicas. Essas frentes 

permanecem com o prioridades para os próxim os exercícios, com  perspectiva de aceleração 

mediante reforço de estrutura e contratos de apoio.
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ATUAÇÃO INTERNACIONAL

A Anac, em  a rticu lação  com  o M in is té rio  das Relações Exteriores, representa o Brasil em 

convenções, tratados e organism os internacionais da aviação civil. Como m em bro do Grupo I 

do Conselho da Organização da Aviação Civil Internacional (Oaci), o  país participa ativam ente 

da form ulação de normas e decisões estratégicas do setor.

Em 2025, a Anac ampliou seu protagonismo internacional, atuando de form a relevante em fóruns 

técnicos sobre Mobilidade Aérea Avançada (AAM), eVTOLs, Sistema de Aeronave Remotamente 

Pilota (RPAS), aeronaves leves esportivas, desenvolvim ento de com petências para a aviação 

(GAAST) e sustentabilidade, com  foco  em  descarbonização e com bustíveis sustentáveis de 

aviação. Essa atuação reforçou a posição do Brasil com o referência regional e consolidou sua 

presença em  instâncias globais decisórias da aviação civil.

Atuação em grupos regionais

> Comissão Latino-Americana de Aviação Civil (Clac): partic ipação em  duas reuniões do 

Com itê Executivo, liderando a com posição de chapa regional vitoriosa nas eleições para o 

Conselho da Oaci e atuação no Grupo de Especialistas em Assuntos Políticos, Econômicos e 

Jurídicos do Transporte Aéreo (GEPEJTA) com  apoio regional a 12 Working Papers do  Brasil.

> Sistem a Regional de Vigilância da Segurança Operacional (SRVSOP): co n tr ibu içã o  

técnica ativa e contínua para o forta lecim ento  das capacidades regulatórias e de segurança 

operacional dos Estados partic ipantes, com  atuação da Anac com o principal provedora 

de especialistas.

> Consenso de Brasília: liderança brasileira na criação do Grupo de Trabalho de Integração 

Aérea, com  elaboração da m inuta  orientadora e condução das prim eiras reuniões para 

avançar a integração aérea sul-americana.
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Cooperação técnica internacional

> Brasil -  Moçambique: assinatura  do  Acordo  Básico de Cooperação C ientíftco-Técnica 

para o  projeto de forta lecim ento  institucional do Institu to de Aviação Civil de Moçambique 

(lACM), em parceria com  a Agência Brasileira de Cooperação (ABC) e a Anac, com  fo co  em 

governança e capacitação.

> Brasil -  Cabo Verde: visita  técnica da Autoridade de Aviação Civil de Cabo Verde à Anac e 

assinatura de M em orando de Cooperação, com  troca de experiências entre áreas técnicas.

> Brasil -  Angola: realização da Semana de Capacitação e Cooperação Brasil-Angola, com 

apoio à estruturação de políticas de SAF e à adoção do CORSIA da Oaci.

> Brasil -  Guiana: ações de cooperação técnica, com  apoio do SRVSOR para capacitação da 

autoridade de aviação civil guianense em  certificação de operadores offshore.

Memorandos de entendimento e acordos assinados -  Destaques

Durante a 42^ Assembleia da Organização da Aviação Civil Internacional, realizada em Montreal (23/9 

a 3/10/2025), o  Brasil reforçou sua atuação diplomática e firm ou acordos bilaterais estratégicos.

• Brasil -  Arábia Saudita: assinatura de Protocolo Adicional ao Acordo de Serviços Aéreos 

(ASA), am pliando possibilidades de rotas e conectividade bilateral.

• Brasil -  Emirados Árabes Unidos: assinatura de M emorando de Entendimento (MoU) e 

Working Arrangement (WA) para cooperação em segurança operacional e aeronavegabilidade.
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Destaques em Eventos Internacionais

RAAC/18 -  18^ Reunião de Autoridades da Aviação Civil da América do Sul:

A Anac sediou a RAAC/18, realizada em  São Paulo (24 a 26/2 /2025), reunindo 

representantes de 12 países da região, co m  partic ipação da Organização da 

Aviação Civil Internacional (OacI). 0  encontro promoveu o debate de propostas para 

o  forta lecim ento da aviação sul-americana, a integração regional e o  alinhamento 

ao planejamento estratégico da Oaci, subsidiando a definição da estratégia regional 

para o período 2027-2035 .

42^ Assembleia da Organização da Aviação Civil Internacional: Realizada em 

Montreal (23/9 a 3 /10 /2025), a 42® Assem bleia consolidou o  pro tagonism o do 

Brasil no cenário internacional. Sob coordenação da Anac, a delegação brasileira 

conduziu agenda intensa de articulações técnicas e diplomáticas, com participação 

de órgãos governamentais estratégicos. 0  Brasil apresentou 41 working  papers, 

sendo 12 elaborados pela Anac, abordando tem as com o segurança operacional, 

inovação tecnológica e digitalização.

ATUAÇÃO JUNTO AO CONGRESSO NACIONAL

C onsiderando seu co m p ro m e tim en to  co m  o In teresse público, a Anac, por m eio  de sua 

Assessoha Parlamentar, acom panha todos  os assuntos e tram itações  de proposições de 

interesse do setor aéreo jun to  ao Congresso Nacional, a lém  de atender eventuais solicitações, 

interpelações e requerim entos de inform ações provenientes do Legislativo Federal.

RELACIONAMENTO PARLAMENTAR QUALIFICADO E PROATIVO

A atuação transcendeu o 

monitoramento passivo.

0  trabalho envolveu a 

constmção de pontes com 

lideranças partidárias para 

antecipar tmdmcias

Comissões Temáticas

Atenção trans\«sal em temas de 

transporte, orçamento e regulação

135
Parlamentares autores

Mapramento de quem 

propõe as tas

Parlamentares Relatores

Acompanhamento de quem 

decideoteflofirrai
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Em 2025, a Anac partic ipou de 19 audiências públicas no Congresso Nacional, contribu indo 

tecnicam ente para debates de a lto  im pacto político e regulatório. Os tem as estratégicos das 

audiências públicas incluíram;

• Suspensão dos voos da Voepass;

• Regulação da indústria de drenes;

• Situação orçamentária das agências reguladoras;

• Desenvolvimento de voos regionais;

• Política de preços das passagens aéreas;

• Acessibilidade e d ireitos da pessoa com  deficiência;

• In fraestnjtura aeroportuária (Guarujá e  Vlracopos); e

• Fundo Nacional de Aviação Civil {FNAC).

Temas prioritários na agenda do setor

Os tem as refletem  as prioridades do setor de aviação civil m anifestadas por meio 

da atuação parlam entar

Regulação Aeroportuária
Propostas sobre concessões, 
infraestrutura e modernização 

! I I I I de aeroportos

Direitos do Passageiro
Proteção ao consumidor, qualidade 
dos sen/iços aéreos e acessibilidade

Segurança Operacional
Medidas para aprimorar padrões 
de segurança e fiscalização

Transporte Aéreo Nacional
Fortalecimento da conectividade 
e voos regionais
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PRESTAR INFORMAÇÕES A ENTIDADES 
GOVERNAMENTAIS E NÁO-GOVERNAMENTAIS

0  atendim ento às demandas institucionais é instrum ento estratégico para o  forta lecim ento da 

governança, da transparência e do diálogo da Anac com  órgãos e entidades governamentais 

e não governamentais, incluindo os Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, Tribunais de 

Contas, M inistérios Públicos e Defensorias.

1.858 1.135 99%

Temas de Destaque nas Demandas Institucionais

►  Condições gerais de transporte aéreo

►  Regras de acessibilidade

►  Transporte de anim ais e bagagens por m odal aéreo

►  Rotas e preços

►  Segurança operacional

►  Contratos e gestão de aeroportos concedidos

Demandas 

institucionais 

recebidas em 2025:

Quantitativo 

que exigiu 

resposta:

Percentual 

de respostas 

«nitidas:
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AÇÕES DE COMUNICAÇÃO

As principais ações da Assessoria de Com unicação Social da Anac em 2025 compreenderam 

ativ idades de a tendim ento à imprensa, cam panhas institucionais, divulgações de notícias e 

pesquisas, realização de eventos institucionais e monitoramento das redes sociais. Todas essas 

atividades contribuem para apresentar as atividades da Agência à sociedade e dar transparência 

aos a tos relacionados à regulação do transporte aéreo no Brasil.

Principais campaniias e ações de comunicação

u

^ Desconfie de propostas

ENCANTADORAS
A n t M  d *  • m b a r e a r .  h t f o r n i »  o .

N e r n  t o d o  c o n v i t e  6  u m a  o p o r tu n id a d e .

O E N U W *  W  .

D esconfie  de Propostas Encantadoras -  com bate  

ao trá fico  de pessoas: Realizada em  parceria  co m  a 

Associação Brasileira de Defesa da Mulher, da Infância e 

da Juventude (Asbrad) e o  M inistério Público do Trabalho 

(MPT) para sensibilizar profissionais e passageiros do setor 

aéreo sobre a importância de identificar e denunciar o  tráfico 

de pessoas, a campanha de com unicação constituiu-se de 

vídeos e peças gráficas exibidos nos principais aeroportos 

do país e até em  estádio de futebol, com  adesão de mais 

de 15 parceiros à iniciativa, 150 m il visualizações dos posts 

no Instagram , três entrevistas concedidas à im prensa e 

10 notíc ias publicadas em  veículos locais e nacionais. A 

campanha se seguiu a outras duas iniciativas: lançamento 

de um  m anual com  orientações práticas e o ferta  de um 

curso sobre o  tem a para atuação em  aeroportos.

Programa Asas para Todos -  diversidade, 

inclusão e form ação: As in ic ia tiva s  do 

Programa Asas para Todos estiveram em 

d es taque  nos ca na is  de co m u n ica çã o  

da Anac, co m  o  o b je tiv o  de a m p lia r a 

p a rtic ip a ç ã o  da so c ie d a d e  nas ações 

de diversidade e inclusão no se to r aéreo. 

A o  lo n g o  d o  ano , fo ra m  p u b lic a d a s  

informações sobre diversas iniciativas, entre elas: Embarque numa Boa, Criando Asas, pesquisa 

sobre o  perfil profissional na aviação, Guia de Com bate ao Assédio, Newton in a Box, Dia da 

Aviação Inclusiva, Prêmio de Acessibilidade e manuais aeronáuticos gratuitos.

A ^  Jl ^  O iversldade. M J M J  ir^clusâoe 
■  horrrtacSo

P A R A  T O D O S
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Programa Asas para Todos -  Crianças e jovens no 

mundo da aviação: Para levar o  m undo da aviação 

civil ao imaginário de crianças e jovens, a Anac levou 

o  projeto Criando Asas, iniciativa do Programa Asas 

para Todos, a escolas públicas do Rio de Janeiro 

(RJ) e D istrito Federal. Na capital carioca, a aviação 

pousou no im aginário  dos a lunos da Escola São 

Tom ás de Aquino no dia 18 de junho. No D istrito 

Federal, fo ram  m ais de 300 estudantes do Centro 

Educacional In fantil (CEl) do Núcleo Bandeirante 

em outubro e novembro. As atividades desenvolvidas incluiram contação de histórias, oficina 

de aviões de papel de aprendizado sobre os fundam entos do voo, a h istória da aviação e a 

trajetória de Santos D um on t 0  objetivo foi atrair novas gerações para a aviação e proporcionar 

o  desenvolvim ento e fom ento  à educação com  foco  na inclusão, d iversidade e capacitação 

no se to r aéreo.

Projeto Asas da História atrai jovens de escolas 

públicas -  aviação recebe jovens de escolas 

públicas: 0  projeto de fom ento  à educação Asas 

da História, iniciativa do Programa Asas para Todos, 

abriu as portas da aviação para os jovens de escolas 

públicas. 0  objetivo integrar a população ao setor 

aéreo, incentivando a visita  a espaços da aviação 

civil, com o aeroportos e museus, e estimulando seu 

ingresso neste m ercado de trabalho. Em fevereiro, 

fo i a vez de 31 m oradores das com unidades com o 

M orro do Ponto, Fallet-Fogueteiro e Penha, no Rio de Janeiro, que tiveram  a oportunidade de 

conhecer, pela primeira vez, as instalações de um dos maiores aeroportos do Brasil, o Galeão. Em 

novembro, outros 40 estudantes desembarcaram  no Aeroporto de Congonhas, em São Paulo, 

para conhecer bastidores da operação aeroportuária e aprender sobre segurança operacional, 

logística e tecnologia, pilares da aviação civil.

New ton in a Box aproxim a jovens do ensino  

médio e aviação: 0  p ro je to  N e w to n  in a Box, 

u m a  in ic ia t iv a  d a  B o e in g  e m  c o la b o ra ç ã o  

c o m  a  ONG n o ru e g u e s a  F irs t  S c a n d in a v ia , 

ch e g o u  a o  B ras il c o m  o  a p o io  e s tra té g ic o  d o  

P ro g ra m a  A sa s  para  T o d o s  e  d o  S J K  A irp o rt, 

d e  S ã o  J o s é  d o s  C a m p o s  (S P ). R e a liz a d o  

e m  m a io  n o  te r m in a l  d e  p a s s a g e iro s  d o

ANAC
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a e ro p o rto , p ro p o rc io n o u  a ce rca  de  1,5 m il e s tu d a n te s  d o  e n s in o  m é d io  d o  m u n ic íp io  

a p a r t ic ip a ç ã o  e m  u m a  s é r ie  d e  o f ic in a s  STE M  (C iê nc ias . T e c n o lo g ia , E n g e nh a ria  

e M a te m á tic a , na  s ig la  e m  in g lê s ). 0  o b je t iv o  fo i  a p ro x im a r o s  jo v e n s  a o  u n ive rso  

da  a v ia çã o , in s p ira n d o  fu tu ro s  p ro f is s io n a is  m o s tra n d o  à s  n o va s  g e ra ç õ e s  c o m o  

a c r ia t iv id a d e  e  a  e x p lo ra ç ã o  c ie n tí f ic a  p o d e m  d e s e n v o lv e r  c o m p e tê n c ia s  e a b r ir  

p e rs p e c tiv a s  n o  m e rc a d o  d e  tra b a lh o .

Super App da Anac -  m odernização na prestação de 

serviços: A s  e v o lu ç õ e s  n o  S u p e r  A p p  d a  A n a c . a 

m a is  re c e n te  d e la s  fo c a d a  na  jo rn a d a  d o s  p ilo to s  

c o m e rc ia is ,  fo ra m  a c o m p a n h a d a s  d e  a ç õ e s  d e  

c o m u n ic a ç ã o  v o lta d a s  a o s  e n te s  r e g u la d o s  da  

a v ia ç ã o  c iv il.  A  c a m p a n h a  d e  c o m u n ic a ç ã o  tro u x e  

tra n s p a rê n c ia  e in fo rm a ç õ e s  im p o r ta n te s  p a ra  que  

o s  re g u la d o s , e m  e s p e c ia l p i lo to s  e  m e c â n ic o s  

a e ro n á u tic o s , a c o m p a n h e m  s u a  jo rn a d a  d e  fo rm a  

s im p le s  e ágü. D esenvo lv ido  em  parceria  co m  o  Serviço 

Federal de  P ro ce ssa m e n to  de  D ados (Serpro), o  S uper 

A pp  da  A n a c  m a rc a  u m a  e tap a  na  m o d e rn iz a ç ã o  d o s  

s e rv iç o s  p re s ta d o s  p e la  A g ê n c ia , o fe re c e n d o  u m a  

e xp e riê n c ia  p e rso n a liza d a , de  a c o rd o  c o m o  p e rfil d o  u su á rio . Em  2025 , o  a p p  fo i o  

ve nce do r da  P rem iação  A g ilid ad e  Brasil 2025, p rinc ipa l reco nh ec im en to  às ins titu içõe s  

p ú b lic a s  q u e  a p lic a m  b oa s  p rá tic a s  d e  g es tã o .

Plano de Com unicação -  segurança da aviação em  

primeiro lugar: Pela p rim e ira  vez, a A n a c  e la b o ro u  um  

e  e x e c u to u  o  P la n o  d e  C o m u n ic a ç ã o  de  S e g u ra n ça  

O p e ra c io n a l, d o c u m e n to  q u e  e le n c a  a s  p r in c ip a is  

a ç õ e s  d e  c o m u n ic a ç ã o  d o s  te m a s  d e  s a fe ty  pa ra  

2 0 2 5  e 2 0 2 6 . A  in ic ia t iv a  te m  o  o b je t iv o  de  fo r ta le c e r  

^  ' j H  a  c u ltu ra  d e  se g u ra n ça  na  a v ia ç ã o  c iv il b ra s ile ira  c o m

'«lE 3Ç ões e s tra té g ic a s  d e  c o m u n ic a ç ã o  que  in fo rm a m , 

coMUN?MÇÃo e n g a ja m  e  c a p a c ita m  o s  d iv e rs o s  p ú b lic o s  d o

op^ r a c Íĉ Í a l  s e to r. T rê s  p ila re s  fu n d a m e n ta is  fo ra m  re fo rç a d o s :

2025 -  2026 p ro m o ç ã o  da  c u ltu ra  co n tín u a  de  p revenção  e  cu id ad o

na a v iação  civil; a d o çã o  de  a b o rd a g e m  clara, acessíve l 

e  h o n e s ta  na  tro c a  d e  in fo rm a ç õ e s  c o m  o  s e to r  e  a 

s o c ie d a d e ; e  fo r ta le c im e n to  da  im a g e m  d a  a v ia ç ã o  

c iv il b ra s ile ira  c o m o  u m  m e io  s e g u ro , c o n fiá v e l e  a lin h a d o  à s  m e lh o re s  p rá tic a s  

in te rn a c io n a is .
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Transporte Aéreo Clandestino 

-  Combate a irregularidades 
no setor: A  c a m p a n h a  n a c io n a l 

"C o n fia n ç a  n ã o  te m  a ta lh o . V oe  

S eguro!" fo i lançada  e m  dezem bro  

c o m  fo c o  na  re d u ç ã o  d o  r is c o  à 

se gu ra nça  o p e ra c io n a l a s s o c ia d o  

a o  tra n s p o r te  a é re o  c la n d e s tin o  

(T a c a ) .  V is a n d o  s e n s ib i l iz a r  o 

u su á rio  e  d e s e s tim u la r a  p rá tic a  ilega l, a a çã o  de  c o m u n ic a ç ã o  c e n tro u  no  ince n tivo  

à c o n tra ta ç ã o  de  e m p re sa s  de  tá x i-a é re o  ce rtific a d a s . Foi rea lizada  a d is tr ib u iç ã o  de  

m a te ria is  o rien ta tivos  duran te  um a  g rande ação  educativa  e de  fisca liza ção  rea lizada de 

fo rm a  s im u ltânea  em  nove a e rop o rto s  e s tra tég icos  do  país, d ivu lgados três  pub licações 

e u m  vídeo  nas redes  s o c ia is  da A nac, que  re s u lta ra m  e m  53,2 m il v is u a liz a ç õ e s  no  

to ta l. B a nn e rs  im p re s s o s  ta m b é m  fo ra m  e n v ia d o s  para  3 5  a e ro p o r to s  d e  to d a s  as 

reg iões  d o  B rasil. C o m o  in s tru m e n to  de  p revenção  e e m p o d e ra m e n to  d o  c idadão , fo i 

re fo rç a d o  o  u so  da p la ta fo rm a  V oe  Seguro, a go ra  in teg ra da  a o  S u pe r A p p  da  A nac, 

a m p lia n d o  o  a ce sso  à v e rif ic a ç ã o  p rév ia  da reg u la rida de  de  e m p re sa s  e  aeronaves.

PARECE IGUAL. 
M A S  NAOÉ.
O  U « iU p o r t» « é r» o c h in 4 M (ln o  
c o io c a  v td M  « n  r tM o ,

M O O N F IA H Ç A
nò«t»m acM he

ASSEDIO

DÉCOLA
Q uia rie  C om bate ao A ssédio e

Im portunação Sexual na A viação C ivil

tipos  de assédio, canais de denúncia, medidas 

prom over respeito e dignidade.

Assédio não Decoia; A A nac se engajou 

no  la n ç a m e n to  da ca m p a n h a  nac iona l 

"A sséd io  não d eco la ", de  c o m b a te  ao 

assédio nos aeroportos brasileiros. Lançada 

em  parceria com  o M in is té rio  de Portos e 

Aeroportos, a iniciativa buscou sensib ilizar 

passageiros e pro fissiona is do se tor sobre 

co m o  identificar, prevenir e denunciar esse 

tip o  de vio lência. A cam panha te m  cunho 

e d u c a tiv o  e co n ta  co m  a p a rtic ip a ç ã o  

de d ive rsos ó rgãos do  Governo Federal, 

d as  c o n c e s s io n á r ia s  de  a e ro p o r to s  e 

da so c ie d a d e  c iv il o rgan izada . Um dos 

objetivos é o  respeito ao direito de ir e vir das 

m ulheres para que viagem  com  segurança 

e dignidade. Nas ações da cam panha, fo i 

d istribuído o Guia de Com bate ao Assédio e 

à Im portunação Sexuai no Setor da Aviação 

Civil, m ate ria l com  in fo rm ações  sobre  os 

de proteção às vítim as e boas práticas para
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Eventos institucionais

Os três grandes destaques do ano de 2025 fo ram  a 18® Reunião de Autoridades da Aviação 

Civil da Região da América do Sul (RAAC/18), Semana +0M  e o  Dia da Aviação Inclusiva. AAnac 

capitaneou tam bém , ao prom over a segurança operacional da aviação civil, três  edições da 

Semana Safety (no Norte, Nordeste e Sudeste do pais) e o Safety M anagem ent Sum m it Brazil 

(SMS Brazil), em outubro de 2025, que reuniu autoridades nacionais e internacionais do setor, 

operadores e especialistas para debater cultura de segurança, com partilham ento de dados e 

program as de apoio aos elos da aviação civil.

RAAC/18 -  A 18® Reunião de Autoridades da Aviação Civil da Região da América do Sul contou 

com  a partic ipação de 150 pessoas, sendo autoridades de 11 países, representantes da Oaci, 

academ ia e indústria.

Semana + 0 M  -  A Semana + 0 M  fo i o  evento d ig ita l de com  m aior núm ero de partic ipantes 

on-line simultâneos: 1.900.

Dia da Aviação Inclusiva 0  Dia da A v iação  

inc lus iva  fo i o p rim e iro  evento  da A nac vo ltado  

e x c lu s iv a m e n te  para  a  in c lu s ã o  de pessoas  

com  defic iência  na aviação. C inco pessoas com  

deficiência nos m em bros inferiores realizaram voos 

inéditos na única aeronave adaptada da Am érica 

Latina disponível em  um a esco la  de aviação civil, 

durante  evento realizado em  C am pinas (SP), em 

junho, no hangar da Escola de Aviação Safe.

Além dos eventos, a Anac tam bém  esteve presente em  92 representações institucionais ao 

longo do ano de 2025, ocasiões em  que servidores ou diretores da Agência são convidados a 

partic ipar de atividades realizadas por outras organizações.
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TABELA 5 - SÍNTESE DOS EVENTOS REALIZADOS EM 2025

Form ato do  evento

Presencial

Híbrido

Digital

Total

N° de eventos 
realizados

33

7

22

62

Público In terno

1.100

6.281

4.913

12.294

Público extem o

37.139

6.880

18.259

62.278

RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 
E DEMANDAS DA OUVIDORIA

Em alinhamento ao seu Plano Estratégico e a determinações legais, a Anac m antém serviços de 

atendim ento às reclamações e sugestões dos cidadãos, bem com o acolhim ento de denúncias 

e de m anifestações sobre a qualidade do atendim ento e dos serviços públicos prestados pela 

Agência, de fo rm a a garantir espaços, m ecanism os e instrum entos de participação e controle 

social sobre sua atuação.

Sistema de A tendim ento Anac

Por m eio do  'Fa le com  a Anac", parte integrante do Sistema de Atendimento, os usuários têm  

a oportunidade de so lic ita r in form ações, esclarecer dúvidas, expressar elogios, apresentar 

reclamações e denúncias, oferecer sugestões e propor s im plificação dos serviços da Agência.

Fale com a Anac

71.206
atendimentos aos usuários

-10,94%
em relação a 2024

Tempo médio de 

atendimento e resposta

4.1
minutos telefone

31,15
minutos canais digitais

4 dias
internet
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Avaliação de satisfação do  usuário com o atendimento

Responsável pelos canais d ig ita is e pelo te lefone 163, a Central de Atendim ento da Agência 

conduz, ao final de cada interação, pesquisas ao usuário para avaliar a qualidade do atendimento. 

0  usuário  a tribu i nota de 1 a 5 em  relação à satisfação com  o a tendim ento e à efetividade, 

respondendo se sua dúvida fo i esclarecida.

Resolutivldade das demandas Satisfação do usuário

82%
demandas total ou 

parcialmente solucionadas

83,2%
índice de Satisfação do 
Usuário (ISU) em 2025

80%
meta estabelecida para o ano

Desempenho do atendimento da Anac em 2025

2 9
melhor tempo de resposta dentre os 

20 órgãos públicos mais demandados

1 2 9
órgão público com maior volume de 
manifestações recebidas no FaIa.BR

29 4 dias
posição entre agências reguladoras corridos como tempo médio
que mais receberam manifestações de resposta

Reuniões técnicas virtuais

A reunião virtua l é  um  instrum ento com  o  objetivo de esclarecer assuntos e situações que, por 

sua complexidade, não possam  ser solucionados adequadamente pelos canais do Fale com 

a Anac. Das 464 so lic itações recebidas pela Agência, 429 (92,5%) foram  atendidas.



RELATÓRIO DE GESTÃO E ATIVIDADES 2025

Transparência

A Anac demonstra comprom isso com a transparência ativa e a prestação de contas à sociedade 

ao adotar o Guia de Transparência Ativa da Controladoria Geral da União. A Agência publica 

em seu portal eletrônico, de fo rm a clara, acessível e organizada, um  conjunto abrangente de 

dados e docum entos relacionados à sua gestão.

Solicitações de informações pela Lei de Acesso à Informação (LAI)

Inform ações so lic itadas por LAI

423
pedidos de cidadãos e organizações

344
solicitações atendidas

7,7 dias
como tempo médio 

da resposta

4,26
satisfação média com o atendimento 

na escala de 1 a 5

Grau de  satisfação dos usuários com os serviços prestados

Ao final de 2025, a Anac conta  com  134 serviços registrados na Carta de Serviços jun to  ao 

Portal g o v b r Desse tota l, 57 serviços são prestados por m eio de sistem as que têm  integração 

com a API da pesquisa de satisfação da Central de Qualidade da Secretaria de Governo Digital 

do MGI. A  nota de satisfação dos demais serviços, não integrados à API, é aferida por pesquisa 

aplicada pela Ouvidoria da Anac.

0  indicador estratégico 9.1 índice Geral de Satisfação com  Serviços Prestados consolida os 

resultados das duas pesquisas por m eio da m édia ponderada pela quantidade de serviços 

integrados, tendo alcançado a nota geral de 4,28 em 2025, superando a meta de 4,2. A nota é 

composta pela ponderação da nota média 4,76, sopesados os 57 serviços integrados à Central 

de Qualidade, e da nota m édia 3,93, sopesados os demais serviços.
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ZELAR PELO CUMPRIMENTO 
DOS REGULAMENTOS QUE 
DISCIPLINAM AATUAÇÃO NO 
SETOR DE AVIAÇÃO CIVIL

FISCALIZAÇÃO

A fiscalização da Anac compreende o conjunto de ações destinadas a verificar o cum prim ento 

dos requ is itos no rm a tivos  por pessoas fís icas  e ju ríd icas  que a tuam  no se to r regulado, 

assegurando a conform idade com as normas e coibindo a atuação sem certificação ou outorga.

Essa atuação se estrutura em  duas vertentes complementares: Vigilância Continuada, voltada 

ao m onitoram ento regular do desempenho de profissionais, produtos, empresas, processos e 

serviços certificados ou outorgados; e Ação Fiscal, direcionada ao enfrentamento de operações 

irregulares e de infrações graves ou reincidentes.

A  a tuação  da Agência com b ina  ações presencia is, rem otas e m on ito ram en to  contínuo, 

am pliando a efetividade da supervisão regulatória.

Cumprimento das atividades de vigilância continuada e ação fiscal;

TABELA 6 - FISCALIZAÇÃO

Ação Fiscal 463 -

Aeronavegabilidade 62 -

Padrões Operacionais 1.566 50

Serviços Aéreos 113 2.961

Reg. Econ. de Aeroportos 39 564

In fraestn jtura Aeroportuária 244 46

Pessoal da Aviação Civll 139 71

To ta l 2 .6 2 6 3 .6 92
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Cumprimento do plano de fiscalização presencial:

Programado 2.792

Executado 2.626

Percentual de execução: 94,05%

Foram realizadas 6.636 ações de m onitoram ento, atividade de acom panham ento sistem ático 

e rotineiro, realizada por m eio da verificação de aderência entre bases de dados, com  o objetivo 

de avaliar a conform idade em relação às normas aplicáveis. Trata-se de procedimento voltado 

à identificação de inconsistências, tendências e potencia is desvios. 0  acom panham ento  é 

realizado de form a contínua e periódica, subsidiando a atuação regulatória e o direcionamento 

de ações de supervisão.

Ação fiscal

As ações fisca is  da Anac tê m  com o objetivo  co ib ir a atuação de entes não ce rtificados na 

prestação de serviços regulados, contribuindo para a segurança operacional e a proteção do 

interesse público. Em 2025, a atuação concentrou-se na prevenção de operações irregulares com 

potencial risco à segurança de voo, por m eio de inspeções, apuração de ilícitos, monitoramento 

de operadores não certificados e ações educativas voltadas à sociedade. No exercício, foram  

realizadas 463 fiscalizações de Ação Fiscal, reforçando a conformidade regulatória e a mitigação 

de riscos à aviação civil.

^  Destaques:

Projeto Colibri

0  Projeto Colibri é uma in iciativa internacional coordenada pela Organização M undial das 

Aduanas (OMA), vo ltada ao com bate  ao crim e organizado e ao trá fico  ilícito, com  fo co  na 

aviação geral e em  áreas sensíveis, especialmente regiões de fronteira. A  atuação da Anac no 

projeto contribui para a m itigação de riscos à segurança operacional, ao interesse público e à 

integridade do sistem a de aviação civil.

Em 2025, no âmbito do projeto, a Agência participou da Operação Colibri Paramuno, que resultou 

em fiscalizações simultâneas em 14 cidades, com a inspeção de 262 aeronaves e 369 tripulantes,
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sendo identificadas 25 ocorrências de irregularidades. As ações reforçaram  a conform idade 

regulatória, a prevenção de operações clandestinas e a proteção da segurança de voo.

No m esm o exercício, a a tuação no âm b ito  do Projeto Colibri inclu iu  ações técn icas  e de 

cooperação nacional e internacional, com foco no fortalecimento da fiscalização e da inteligência 

aplicada à aviação civil, bem com o assessoramento estratégico às ações de desintrusão da 

Terra Indígena Yanomami, por meio da participação da área de inteligência da Anac na Casa 

de Governo de Roraima.

Essas in ic ia tivas am plia ram  a capacidade de cooperação in ternaciona l, o in te rcâm bio  de 

in fo rm ações estra tégicas e a resposta coordenada a ilíc itos aeronáuticos, fo rta lecendo  a 

geração de valor público por m eio da segurança, da legalidade e da proteção da sociedade.

XVII Cúpula do BRICS

A Anac atuou na preparação e no acom panham ento da XVII Cúpula do BRICS (agrupamento 

form ado por 11 países, o Brasil entre eles), realizada em ju lho de 2025, com foco  na m itigação 

de riscos à segurança da aviação civil e na continuidade dos serviços essenciais durante o 

evento internacional de grande porte. Foram realizadas v is itas  técn icas aos aeroportos do 

Galeão e Santos D um ont com identificação de vulnerabilidades, emissão de recomendações e 

definição de planos de ação. Durante o evento, a Agência integrou as estruturas de coordenação 

e m onitoram ento interinstitucional, apoiando a recepção de delegações e o  acom panham ento 

das operações aéreas, contribu indo para a resiliência da in fraestru tura  crítica, a segurança 

operacional e a geração de valor público.

Operação Yanomami

A Anac integrou a atuação interinstitucional do Governo Federal no âm bito  da ADPF n° 709, 

contribu indo para o com bate  a ilíc itos aeronáuticos associados ao garim po ilegal na Terra 

Indígena Yanom am i. Em 2025, a Agência realizou 13 operações, com  748 verificações de 

aeronaves e 221 verificações de aeródromos na região de Boa Vista (RR) e entorno, resultando 

na em issão de 12 providências acautelatórias. As ações reforçaram a proteção de populações 

vulneráveis, a regularidade das operações aéreas e a preservação do  in teresse público, 

contribu indo para a efetividade das m edidas de desintrusão e para a integridade do espaço 

aéreo em área sensível.

Operação Munduruku

Ainda no âmbito da ADPF n° 709, a Anac integrou a força-tarefa interinstitucional coordenada pela 

Casa Civil e pelo Ministério dos Povos Indígenas, com foco no combate ao uso irregular da aviação
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civil associado ao garim po ilegal em  territórios indígenas. Foram realizadas quatro Operações 

Munduruku. concentradas nas regiões de Itaituba (PA) e Novo Progresso (PA), com 37 verificações 

de aeródrom os e 78  verificações de aeronaves, resultando na em issão de seis providências 

acautelatórias. As ações contribuíram para a proteção de populações vulneráveis, a preservação 

ambiental e a regularidade das operações aéreas em área de elevada sensibilidade socioambiental.

COP30

A preparação para a COP30,30® Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas, 

realizada em Belém (PA) em novembro de 2025, demandou planejamento antecipado e coordenação 

intensiva para m itigar riscos à segurança contra atos de interferência ilicita e à fluidez do transporte 

aéreo, diante do expressivo aumento de voos, passageiros e autoridades internacionais. As ações 

envolveram m onitoram ento contínuo das operações aéreas, ampliação da oferta de assentos 

em aproximadamente 30%, fiscalização da certificação operacional do aeroporto, simulados de 

segurança com  órgãos policiais, fiscalizações em  segurança contra atos de interferência ilícita 

(AVSEC) em aeroportos estratégicos do país e articulação interinstítucional com forças de segurança 

e gestores aeroportuários. Os resultados contribuíram  para a realização segura do evento, o 

fortalecimento da capacidade operacional e da segurança da aviação na Região.

Inteligência

Como integrante do Sistema Brasileiro de Inteligência (Sisbin), a Anac teve atuação estratégica 

ao longo de 2025, contribu indo para a segurança e a regulação da aviação civil por m eio da 

produção e d issem inação de in form ações críticas.

46

1.221

75

Relatórios de Inteligência divulgados para órgãos do Sisbin, subsidiando 

a tomada de decisão em temas relacionados à segurança e à proteção do 

setor aéreo.

Levantamentos de Dados e informações da aviação civil para apoio ás 

ações da Agência, aos órgãos de segurança pública e a integrantes do 

Sisbin, incluindo subsídios a processos internos e às ações de desintrusão 

de Tenas Indígenas, como as operações Yanomami, Munduruku e Araribóia.

Monitoramentos e emissão de alertas de inteligência sobre greves de 

aeronautas e aeroviários, mercado da aviação civil, segurança operacional e 

cadeia logística do setor, com disseminação de 11 alertas a órgãos extemos.
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Atuação em contraintelígêncía

Em 2025, as ações de contrainteligência concentraram-se na proteção de informações sensíveis, 

no fo rta lec im ento  da segurança cibernética e na salvaguarda das infraestruturas críticas da 

aviação civil, contribuindo para a m itigação de riscos relevantes à continuidade dos serviços 

e à segurança do setor.

Segurança da inform ação:

26 ações realizadas contribuindo para a mitigação de riscos associados ao tratamento e à 

salvaguarda de informações sensíveis, incluindo ações relacionadas ao Programa Nacional 

de Proteção de Conhecimentos Sensíveis (PNPC).

Segurança cibernética:

64 ameaças cibernéticas foram analisadas, contribuindo para a proteção da aviação civil 

brasileira, com emissão de notificações de incidentes relevantes e disseminação de alertas 

e recomendações preventivas.

Resiliêncla operacional:

Participação no Exercício Guardião Cibernético, com foco na preparação para resposta a 

incidentes e no fortalecimento da coordenação interinstitucional.

Infraestruturas críticas e grandes eventos:

Atuação preventiva e integrada no contexto de eventos internacionais (BRICS e COP30) 

enw)lveu a análise de 138 ameaças, com visitas técnicas, monitoramento de informações 

sensíveis e contribuição técnica ao Plano de Ações para o Setor de Transporte Aéreo 

coordenado pelo GSI.
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F igu ra  2  -  E xe rc íc io  d o  G u a rd iã o  C ib e rn é tico  (Divulgação Exército Brasileiro)

PROVIDÊNCIAS ADMINISTRATIVAS

0  resultado da fiscalização desencadeia a adoção de providência administrativa, caso constatada 

infração durante ou após a  fiscalização. Infrações de baixo impacto, que não com prom etam  a 

segurança das operações aéreas, ou aquelas cuja correção deva ocorrer dentro de um  prazo 

determinado, podem ense ja ra  adoção de providência adm inistrativa preventiva. Nos demais 

casos, é aplicada a providência adm in istrativa de natureza sancionatória.

0  auto  de in fração  é um a m edida adm in is tra tiva  sanc ionatória  que inaugura o processo 

adm in istra tivo  sancionador. Esse processo é subm etido  ao con trad itó rio  e, som ente  após 

ser franqueado o exercício de defesa à entidade regulada autuada, é proferida uma decisão 

adm in istrativa . A decisão pode dete rm inar o  a rquivam ento do processo ou a aplicação de 

sanção: multa, suspensão ou cassação.
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Providências Administrativas

A Anac tem  competência para aplicar providências administrativas preventivas e 

sancionatórias, conform e estabelece a Resolução n° 472, de 6 de junho de 2018

Resultados

441
ACIs

consolidados 
em 2025

Preventivas

1.397

Sancionatórias

Aviso de Condição 

Irregular (ACI)

Solicitação de 

Reparação de Condição 

Irregular (SRCI)

emitidos

956
SRCIs

emitidos

0 que motiva um Processo 

Administrativo Sancionador?

Tem início com a iavratura 
do auto da infração

Contagem do prazo 
de defesa

Constatação de indícios de violação às 

normas e aos regulamentos de aviação civil

Verificação de descumprimento 

de uma cláusula de Contrato de 

Concessão de Aeroportos

Proferida decisão em 
1  ̂instância

Lançamento da multa no Sistema de 
Gestão de Créditos da Anac (Sigec)

Em caso de recurso, cabe à Assessoria 
de Julgamento de Autos em Segunda 
instância proferir decisão

Casos específicos podem, ainda, ser objeto 
de recurso à Diretoria Colegiada da Anac

^  1.035
Autos de infração 
lavrados em 2025

Providências 
Administrativas 
Sancionatórias

1.035 915 R$ 10,9 Ml
Autos de Multas de Multas
Infração Aplicadas Aplicadas

R$ 3,3 Ml
de Multas 

Pagas
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ACOMPANHAR OS 
CONTRATOS DE CONCESSÃO 
DE INFRAESTRUTURA 
AEROPORTUÁRIA

As a tiv idades de fisca lização  dos aeroportos concedidos 

envolvem  o acom panham ento  da realização dos serviços, 

adequações e obras, im p la n ta ç ã o  e ope ra c io na liza çã o  

de equ ipam entos na área de m ov im en to  e nos te rm ina is  

de p assa ge iros , in fo rm a ç õ e s  e dados  e nv iad os  pelas 

concessionárias, dentre outras obrigações contratuais.

CONCESSÕES DE AEROPORTOS

Acompanhamento da 7̂  rodada de concessões

0  ano de 2025 fo i m arcado pelo acom panham ento das obras de Fase l-B dos 15 aeroportos 

incluídos na 7® rodada de concessões, divididos entre os blocos Aviação Geral, Norte II e SP/ 

M S/PA/M G. A  Fase l-B é um a im portan te  etapa das concessões, um a vez que contem pla  

os investim entos in ic ia is  de adequação e am pliação, oferecendo, ao  final, in fraestru turas 

modernizadas e aptas a atender adequadamente os passageiros e usuários dos aeroportos, 

de acordo com  os parâm etros contratuais.

Entregas da Fase l-B do Aeroporto de Belém/PA

Em 2025, foi celebrado o Termo Aditivo n° 01/2025 ao Contrato de Concessão n° 003/Anac/2023 

- Norte II, com  o objetivo de antecipar a entrega dos investimentos da Fase l-B do Aeroporto 

Internacional de Belém (PA), face à realização da COP30 e eventos correlatos, em atenção à 

diretriz de política pública emanada pela Secretaria Nacional de Aviação Civil (SAC). Com isso, 

o  prazo final da Fase l-B desse aeroporto foi antecipado para 31 de agosto de 2025, sujeito à 

avaliação da necessidade de recomposição do reequilíbrio econôm ico-financeiro do Contrato.

59
Aeroportos
Concedidos

Nesse contexto, fo ram  realizadas as seguintes melhorias:
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• ampliação dos com ponentes operacionais do term inal de passageiros;

• reforma e a ampliação do número de sanitários;

• investim entos em  sistem as de ilum inação e clim atização; e

• adequação dos equipam entos eletromecânicos.

Na área de m ovim entos de aeronaves:

• fo ram  corrigidas não conform idades em  relação ao regulamento de aviação civil;

• construção de uma nova pista de táxi-aéreo; e

• ampliação dos pátios de aeronaves.

Com 0 té rm ino da Fase l-B, a Anac realizou a fiscalização das obrigações de investimentos e 

segue dando encaminhamento, jun to  à concessionária, à resolução de pendências detectadas.

Entregas da Fase l-B dos demais aeroportos da 7^ rodada de concessões

À exceção do Aeroporto de Belém (PA), já  m encionado acima, e do Aeroporto de Congonhas 

(SP), cujo prazo da Fase l-B se encerra em  2028, os investimentos dos demais 13 aeroportos 

da 7^ rodada se encerrarão em  2026.

Em 2025, as a tiv idades  das concess ioná rias  re lac ionadas à Fase l-B da 7® rodada se 

concentraram em adequações de projetos e realização das obras pelas empresas construtoras.

7^ rodada de concessões
Data contratual para conclusão da Fase l-B

Bloco SP/M S/PA/MG - 05 /06 /2026

• Aeroporto de Congonhas (SBS^)*

• Aeroporto de Campo Grande (SBC6)

• Aeroporto de Commbá (SBCR)

•Aeroporto de Ponta Porã (SBPP)

• Aeroporto de Santarém (SBSN)

• Aeroporto de Marabá (SBMA)

• Aeroporto de Parauapebas/

Carajás (SBCJ)

• Aeroporto de Altamira (^H T )

• Aeroporto de Uberlândia (SBUL)

• Aeroporto de Montes Claros (SBMK)

• Aeroporto de Uberaba (^U R )

Bloco Aviação Geral - 24 /05 /2026

• Aeroporto de Jacarepaguá (SBJR) • Aeroporto de Campo de Marte (SBMT)

Bloco Norte II

• Aeroporto de Belém (SBBÇ - 31 /08/2025** • Aeroporto de Macapá (SBMQ) - 05/05/2026

* Aeroporto de Congonhas (SBSP); 05/06/2028 ** Antecipação para COP30
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Qualidade de serviço nos aeroportos concedidos - Fator Q

Algum as ta rifas  aeroportuárias podem ser influenciadas pelo resultado dos indicadores de 

qualidade de serviço. Trata-se do Fator Q, m ecanismo estabelecido nos contratos de concessão 

que consiste  em um  índice ca lcu lado em  função do resultado dos indicadores de qualidade 

de serviço especificados no Plano de Exploração Aeroportuária (PEA), anexo do contrato  de 

concessão. 0  valor apurado é aplicado no reajuste tarifário, conform e fórm ulas previstas nos 

respectivos contratos, podendo variar de 7.5% de decréscim o a 2% de bônus.

Em 2025, o Fator Q produziu efe itos no reajuste de ta rifas  de 12 aeroportos. Seguem-se os 

resultados do  Fator Q aplicados nos reajustes realizados em 2025, bem com o o  período de 

aferição dos Indicadores de Qualidade de Serviço (IQS) considerados, e no reajuste anterior 

(Fator Q 2024);

TABELA 7 - RESULTADO DO FATOR Q

A eroporto  Período de avaliação

Brasília ja n /2 4  a dez/24

Confins ja n /2 4  a  dez/24

Curitiba ago/24  a ju l/2 5

Florianópolis abr/24  a m ar/25

Fortaleza abr/24  a m ar/25

Gaieão jan /24  a dez/24

Guarulhos jan /24  a dez/24

Campinas jan /24  a dez/24

Porto Aiegre abr/24  a  m ar/25

Recife ago /24  a ju !/25

Congonhas ago/24  a ju !/2 5

Salvador abr/24  a m ar/25

1,6926% 1,6348%

2,0000% 2,0000%

2,0000% 1,9900%

1,8207% 1,9891%

2,0000% 1,9783%

1,8504% 1,9011%

-1,0519% -1,8358%

1,8425% 1,9065%

2,0000% 2,0000%

1,8870% 1,5745%

-3,0908% -

1,755% 1,9616%

0  s ite  da Anac disponibiliza inform ações relevantes sobre a qualidade dos serviços prestados 

nos aeroportos concedidos, incluindo os resultados de Fator Q. 0  objetivo é tornar a informação 

acessível e intuitiva para os usuários em geral, facilitando o  acompanhamento das concessões. 

As in fo rm ações estão d isponíve is no endereço h ttps ://w w v i/.gov .b r/anac/p t-b r/assun tos / 

CQncessQes/qualidade-de-secvico-nQS-aeropQctas-CQncedidQ.

https://wwvi/.gov.br/anac/pt-br/assuntos/
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Renegociações de contratos de concessão na SecexConsenso

Com a criação da Secretaria de C ontrole Externo de Solução Consensual e Prevenção de 

Conflitos (SecexConsenso) pelo Tribunal de Contas da União (TCU), viabilizou-se, a partir de 2023, 

a subm issão de alguns contratos de concessão para tratam ento de questões controvertidas no 

âmbito da execução do respectivo contrato. Para o ano de 2025, foram  os seguintes destaques:

QUADRO 4 - RENEGOCIAÇÃO NA SECEXCONSENSO

Aeroporto O bjeto do  acordo Resuhado

Aeroporto 
Internacional 

do Galeão

Necessidade de reestruturar 
o  contrato de concessão, 

ante o  m anifesto interesse da 
concessionária em continuar 

a exploração do ativo, em 
detrim ento ao processo de 
re lic itação em andamento.

Por m eio do Acórdão n° 
1260/2025, o  Plenário do TCU 

aprovou a solução definida pela Co­
m issão de Solução Consensual no 
âm bito da SecexConsenso. A  partir 
disso, primeiramente fo i realizada 
pela Anac a Consulta Pública n°

11 /2025 e, posteriormente, disponi­
bilizado, no dia 15 de dezembro de 
2025, o  Edital do Leilão n° 01/2025, 
relativo ao Procedimento Compe­
titivo  de Venda Assistida do Aero­
porto do Galeão, que consiste na 

subm issão do contrato repactuado 
a um teste  de mercado. 0  leilão fo i 
agendado para ocorrer no dia 30 de 

m arço de 2026.

Aeroporto 
Internacional 
de Viracopos

Possibilidade de renegociação 
com  vistas ã recuperação e 

reestm turação do contrato de 
concessão e, alternativamente, 

a pacificação de litíg ios e 
discussões quanto ao valor da 

indenização.

Após frustração da negociação 
no âm bito da SecexConsenso no 

TCU, a concessionária m anifestou 
interesse em  nova negociação. Foi 
então institu ída a Com issão de Au- 
tocom posição no âm bito da Anac, 
conform e Portaria n° 18.266, de 

15 de novembro de 2025.

Aeroporto 
Internacional 

de Brasília

Necessidade de reestruturar 
o  contrato de concessão, 
ante a m anifesta situação 

de desequilíbrio econõm ico- 
financeiro da concessão, sem 
prejuízo à adequada prestação 

dos serviços.

Em dezembro de 2025, encen^ou- 
-se o  prazo da Com issão de Solu­
ção de Controvérsias instaurada 
no âm bito da SecexConsenso do 
TCU, com  acordo entre as partes, 

conform e relatório fina l da Co­
m issão, contendo diretrizes para 
o  Procedim ento Com petitivo da 

Repactuação, m inuta do Termo de 
Autocom posição, Term o Aditivo 
T ransitório  e  Termo A d itivo  de 

Repactuação. 0  processo aguarda 
a aprovação do Plenário do TCU.
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Aditivos contratuais

Em 2025, fo ram  publicados 16 Term os Aditivos aos con tra tos de concessão aeroportuária, 

alintiados às recomendações da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE) e às diretrizes doTCU. Os aditivos foram  elaborados de form a consensual, buscando 

modernizar os instrumentos de outorga e sem com prom etera  segurança jurídica e a  legalidade 

da adm in istração pública.

QUADRO 5 - TERMOS ADITIVOS DE CONTRATOS DE CONCESSÃO

00058.055596/2024-03

A eroporto /  
Concessionária

Fraport Brasil S.A. 
Aeroporto de 
Porto Alegre

Revisão 
Extraordinária Covid

Term oA dítivo  Publicação 

(N® SEO no DOU

12386519 04/12 /2025

00058.065575/2021-45
Concessionária do 

A eroporto Internacio­
nal de Confins S A

Reprogramação da 
Contribuição Fixa

10897586 26/06 /2025

00058.056026/2024-22
SPE Novo Norte Ae­
roportos S.A. (Bloco 

Norte II - SBBE)'’

Rezoneamento
civil-m ürtar

12188280 21/11 /2025

00058.055633/2024-75

00058.077629/2024-68

00058.052380/2024-88

00058.010724/2023-09

00058.056292/2024-55

Fraport Brasil S.A. 
A eroporto de 

Fortaleza

Infram erica Conces­
sionária do Aeropor­
to  Internacional de 

Brasília

Concessionária Aero­
porto  Rio de Janeiro 
S.A. (Aeroporto do 

Galeão)

PRS Aeroportos S.A. 
(B loco Aviação Geral)

SPE Novo Norte Ae­
roportos S.A. (Bloco 

Norte II-SBBE)'®

Concessionária do

Revisão 
Bctraordinária Covid

Revisão 
Extraordinária Covid

SecexConsenso -  
TA Transitório

Retificação 
Unilateral Licencia­
m ento Am biental

COP30- 
Postergação 
da Fase IB

Alteração do

11332821

11043051

12105620

12356747

11067833

00058.024680/2023-96 B loco Sul S A  (Bloco prazo de instalação 11770901

04/04 /2025

21/01 /2025

02/10 /2025

19/11 /2025

12/02 /2025

12/08 /2025
Sul-SB LO )'' de ALS

17 Aeroporto internacional de Belém.
18 ld e m a 1 7 .
19 Aeroporto de Londrina
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00058.077208/2024-37

00058.101007/2024-68

00058.088808/2024-21

00058.063293/2024-56

00058.101002/2024-35

00058.056026/2024-22

00058.055596/2024-03

Concessionária do 
A eroporto de Salva­

dor S.A.

Fraport Brasil S A  
Aeroporto de Forta­

leza

Concessionária do 
Aeroporto Intem acio- 
nai de Florianópolis 

SA .

Irrframerica Conces­
sionária do Aeropor­
to  Internacional de 

Brasília

Fraport Brasil S A  

Aeroporto de Porto 
Alegre

SPE Novo Norte Ae­
roportos S.A. (Bloco 

Norte II-S BB E)“

Fraport Brasil S A  
A eroporto de Porto 

Alegre

Revisão Extraordi­
nária Covid

Revisão Extraordi­
nária Custo M igra­

tó rio

Revisão Extraordi­
nária Custo M igra­

tó rio

Revisão Extraordi­
nária Custo M igra­

tó rio

Revisão Extraordi­

nária Custo M igra­
tó rio

Atualização da área 
do s itio  aeropor­

tuário

Revisão Extraordi­
nária Covid

11919654

11597495

11781767

11783104

11874483

12188280

12386519

29/08 /2025

04/08 /2025

09/09 /2025

08/09 /2025

27/08 /2025

21/11 /2025

04/12 /2025

Reequilíbrios econômico-financelros

A revisão e>ctraordinária tem  com o objetivo realizar a recomposição do equilíbrio econôm ico- 

financeiro  contratual em  virtude da m ateria lização de eventos extraordinários classificados 

com o riscos suportados exclusivam ente pelo poder concedente de acordo com  a m atriz de 

riscos prevista contratualm ente e que venham a causar perdas ou ganhos à concessionária.

Reequílíbrio econôm íco-financeiro 2025

23
NOVOS PEDIDOS

1.3 BI
VALOR NOMINAL

20 Idem a17 .

106
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TABELAS - REEQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO 
DE CONTRATOS DE CONCESSÃO

Eventos protocolados 
pelas concessionárias

13 R$1.304.099.680,03 -

Eventos analisados* 12 R$2.116.047.867,73 -

Eventos deferidos** 12 R$1.149.072.380,61 R$ 497.464.067,74

Eventos indeferidos*** 4 R$ 578.729.187,93 -

Revisão do  fluxo  de
/^oívQ rrvarninol 2 R$ 220.486.873.39 R$173.695.188,70

*  Decisão de m érito  em 1 ® instância ou proposta de fluxo  de  caixa m arginal encaminhada para m anifestação 
da concessionária. * *  Processos deferidos pela d iretoria  colegiada. * * *  Processos indeferidos pela diretoria 
colegiada.

Fonte: Sistema de Revisão Bctraordinária -  SiSREVEX

Informações sobre as revisões extraordinárias já  deliberadas e decididas no âm bito da Agência 

podem ser consultadas na página https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/concessoes/revisao- 

extraordinaria-dos-contratos-de-concessao.

https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/concessoes/revisao-
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Outorgas

Os contratos de concessão da infraestrutura aeroportuária preveem, em contrapartida ao direito 

de exploração da infraestrutura concedida, a obrigação de recolh im ento de contribuições ao 

Fundo Nacional de Aviação Civil. Os contratos atuais preveem pagam entos de Contribuições 

Fixas anuais e Contribuições Variáveis, calculadas de acordo com  percentuais da receita bruta 

da concessionária.

TABELA 9 - TOTAL OUTORGAS ARRECADADAS EM 2025

Concessionária

SPE Concessionária 
Aeroeste

Infram erica 

BH A irport 

GRU A irport 

BH A irport 

GRU A irport 

Total

Aeroporto/Bloco

Bloco Centro-Oeste

A eroporto de Brasília 

Aeroporto de Confins 

Aeroporto de Guarulhos 

A eroporto de Confins 

Aeroporto de Guarulhos

Tipo de Contribuição arrecadado firtai

Contribuição Variável

Contribuição Variável 

Contribuição Variável 

Contribuição Variável 

Contribuição Fixa 

Contribuição Fixa

RS 45.629,54

RS 7.826.015,24 

R$ 20.455.095,53 

R$371.032.559,99 

R$170.646.175,99 

R$ 890.609.683,26 

R$1.460.615.159,55

PROGRAMA DE INCLUSÃO DE AEROPORTOS 
REGIONAIS-AMPLIAR

0  Programa de Investim entos Privados em Aeroportos Regionais (AmpliAR) fo i instituído pelo 

M in istério  de Portos e Aeroportos (MPor) nos te rm os da Portaria n° 373, de 10 de junho  de 

2025. Consiste em  política pública destinada à possibilidade de incorporação de aeroportos 

regionais defic itários (individualm ente ou em  blocos) nos contra tos de concessão vigentes, 

e te m  com o objetivo prom over desenvolvim ento econôm ico e integração nacional por meio 

da modernização e expansão da atual infraestrutura aeroportuária regional, com  a atração de 

investimentos privados.

Em 2025, a Secretaria Nacional de Aviação Civil (SAC), do MPor, realizou o  Processo Competitivo 

Simplificado n° 01/2025, cujo resultado foi homologado em  10 de dezembro de 2025. Dos 19 

aeroportos regionais integrantes do processo competitivo, 13 foram arrematados, conforme segue:
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a) Fraport Brasil S.A. Aeroporto de Fortaleza (Contrato de Concessão de Aeroportos n° 004 / 

A nac/2017 - SBFZ): 1 ® co locada para o  Aeroporto  Com andante Ariston Pessoa, Cruz (CE), 

Jeriooacoara (SBJE);

b) Concessionária do Aeroporto Internacional de Guarulhos S.A. (Contrato de Concessão de 

Aeroportos n° 002/Anao/2012 - - SBGR): oolocada para um oonjunto de 12 aeroportos, sendo:

1. Aeroporto Regional de Canoa Quebrada Dragão do Mar, Araoati (CE) (SBAC);

2. Aeroporto Horácio de Matos, Lençóis (BA) (SBLE);

3. Aeroporto de Paulo Afonso (BA) (SBUF);

4. Aeroporto de Barreirinhas (MA) (SSRS);

5. Aeroporto de Araripina (PE) (SNAB);

6. Aeroporto de Garanhuns (PE) (SNGN);

7. Aeroporto Santa Magalhães, Serra Talhada (PE) (SNHS);

8. Aeroporto Serra da Capivara, São Raimundo Nonato (PI) (SWKQ);

9. Aeroporto de Caooal (RO) (SSKW);

10. Aeroporto de Vilhena (RO) (SBVH);

11. Aeroporto de Araguaína (TO) (SWGN);

12. Aeroporto de Porto Alegre do Norte (MT) (SDH2).

Na fase seguinte do processo, é prevista a va lidação dos te rm os ad itivos dos respectivos 

contratos de concessão pelas concessionárias.
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GERIR A SEGURANÇA DA 
AVIAÇÃO CIVIL

SEGURANÇA DA AVIAÇÃO CIVIL

A segurança operacional na aviação civil é um desafio constante, exigindo uma abordagem 

estruturada para normatização, certificação e fiscalização. Em alinhamento com  sua m issão de 

garantir um setor seguro, a Anac adota medidas para m inimizar riscos e reduzir acidentes aéreos.

Para m onitorar o  desempenho da aviação civil brasileira, a Agência analisa diversas fontes de 

dados, incluindo informações do Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos 

(Cenipa). Com base nesses dados, a figura a seguir apresenta a evolução dos acidentes na 

ú ltim a década, oferecendo uma visão clara do cenário da segurança operacional no país.

GRÁFICO 9 - QUANTIDADE DE ACIDENTES E 

FATALIDADES NOS ÚLTIMOS 10 ANOS

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

■  Acidente Não Fatal ■  Acidente Fatal Total Fatalidades Total Acidentes
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A Anac monitora o desempenho da segurança operacional nos diferentes tipos de operação. 

Do tota l de 152 acidentes, em  2025, os segm entos de aviação aeroagrícola (51) e privada (40) 

representam 60% do tota l das ocorrências.

GRÁFICO 10 - QUANTIDADE DE ACIDENTES 
POR SEGMENTO DE OPERAÇÃO EM 2025

Paraquedismo 

Panorâmico 

Improdutivo 

Experiência 

Aviação Pública 

Aeroportagem 

Aeroinspeção 

Aeropublicidade 

Aerodesporto 

Transporte Comercial 

Instrução 

Desconhecida 

Experimental 

Privado 

Aeronáutica Agricola

A seguir, são apresentadas as séries históricas da quantidade de acidentes^’ , incidentes graves 

e fata lidades para os segm entos Privado, Aeroagrícola, RBAC n° 121^^e RBAC n° 1 3 5 ^ , nos 

ú ltim os 5 anos.

21 Acidente; Ocorrência aeronáutica que resulta em m orte, lesão grave, dano estrutural sign ificativo na aeronave 
ou seu desaparecimento. Incidente; Ocorrência que afeta ou pode a fe tar a segurança da operação, mas sem 
conseqüências graves. Incidente Grave; Ocorrência com  a lto  risco de acidente, diferenciando-se deste apenas pelas 
conseqüências. Definições detalhadas podem ser consultadas no Anexo 13 da Convenção de Chicago.
22 RBAC n° 121: Operações de transporte aéreo público com  aviões com  configuração m áxima certificada de 
assentos para passageiros de mais de 19 assentos ou capacidade m áxima de carga paga acim a de 3.400 kg.
23 RBAC n° 135: Operações detransporte aéreo público com  aviões com  configuração máxima certificada de assentos 
para passageiros de até 19 assentos e capacidade máxima de carga paga de até 3.400 kg (7.500 Ib), ou helicópteros.
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GRÁFICO 11 - PRIVADO

2021 2022 2023 2024 2025

■  Acidente ■  Incidente Grave Fatalidades Ocorrências

GRÁFICO 12 - AEROAGRÍCOLA

76

2021 2022 2023 2024 2025

■  Acidente ■  Incidente Grave Fatalidades Ocorrências

GRÁFICO 13 - TRANSPORTE COMERCIAL RBAC N? 121

62

2021 2022 2023 2024 2025

■  Acidente ■  Incidente Grave Fatalidades Ocorrências
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GRÁFICO 14 - TRANSPORTE COMERCIAL RBAC 135

2021 2022 2023 2024 2025

■  Acidente ■  Incidente Grave Fatalidades Ocorrências

Para com parar o  desempenho da aviação regular no Brasil com  o  cenário mundial, utiliza-se a 

taxa de acidentes por m ilhão de decolagens. Esse indicador considera todos os voos regulares 

em  te rr itó h o  brasile iro  realizados por aeronaves acim a de 5.700 kg, ta n to  de operadores 

nacionais quanto estrangeiros, no transporte de passageiros ou carga. 0  gráfico a seguir mostra 

a evolução desse índice em relação à média global. Em 2025, não fo i registrado acidente nesse 

segm ento de operação no Brasil.

GRÁFICO 15 - TAXA DE ACIDENTES POR MILHÁO DE DECOLAGENS EM 

AERONAVES COM PESO MÁXIMO DE DECOLAGEM MAIOR QUE 5.700KG^^

3,48

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

■  Brasil Mundial

24  Fonte: Anac, Cenipa e Oaci. Dados de 2025 não disponíveis até a finalização deste reporte para a taxa mundial.
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Para alguns segmentos de operação, é possível estimar as horas voadas anualmente, permitindo 

o  cálculo da taxa de acidentes a cada 100 m il horas de voo. 0  gráfico a seguir apresenta as 

taxas de acidentes e de fatalidades a cada 100 m il horas voadas, nos segmentes representados.

GRÁFICO 16 - TAXAS DE ACIDENTES E DE 
FATALIDADES POR 100 MIL HORAS DE VOO’^

9,1

7,9 7,8
7,3

6,6

3,4
2.7 2.2

2020 2021 2022 2023 2024 2025

Taxa de Acidente Taxa de Fatalidade

Já, OS gráficos a seguir m ostram  a evolução da taxa de acidentes por 100 mil horas de voo 

por segm entos e a m édia móvel, a cada 5 anos, da taxa de fatalidades em acidentes aéreos.

GRÁFICO 17 - TAXA DE ACIDENTES POR 100 MIL HORAS - POR SEGMENTO (1)

13,6
12.8

1.411.2
10.7

7.4
5,9

7.7
5,9

3.8

2020 2021 2022 2023 2024 2025

Aeroagrícola Privado Instrução

25 Taxas apuradas considerando os segmentos de aviação civil: Aeroagrfcola, privado, instrução, aviação pública, 
serviço aéreo especializado e transporte com ercial -  135.
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GRÁFICO 18 - TAXA DE ACIDENTES POR 100 MIL HORAS - POR SEGMENTO (2)

12,8

10,3

7,6
7,3

5,3 6,76,3

4,4
2.6' 2.3

1.4

2020 2021 2022 2023 2024 2025

Serviço Aéreo Especializado Aviação Pública Trans. Com ercial 135

GRÁFICO 19 - MÉDIA MÓVEL DE 5 ANOS DO [(NÚMERO DE ÓBITOS/ 
M ’ DE COMBUSTÍVEL DE AVIAÇÃO) ‘  1.000.000]

14,51

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025
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Portal Único de Notificações

0  Comitê de Segurança Operacional da Aviação Civil Brasileira (CSOBR) estabeleceu, 

em  ju n h o  de 2023, o  Porta l Ú nico de N o tifica ção  com o  canal un ificad o  para 

o  receb im ento  de reportes de segurança operaciona l. A p la ta fo rm a  centra liza  

r\o tificações de  operadores nac iona is  e es trange iros  no Brasil, a tendendo  às 

exigências da Anac, do Decea e do Cenipa. A Anac desenvolveu o  M ódulo Integrado 

de G erenciam ento das N otificações do Porta l Único -  MIG, com partilhado  com  

o  C om ando da A eronáu tica, co nso lidando  um  m ode lo  m a is  e fic ie n te  para o 

m onitoram ento da segurança operacional.

Em 2025, a adesão ao Portal Único de Notificação fo i ampliada, com  o registro de 

mais de 22 mil reportes provenientes de diversos regulados e 18.505 eventos criados. 

Essa evolução forta lece a coleta e o  com partilham ento de inform ações essenciais 

para a prevenção de ocorrências e aprim oram ento da segurança na aviação civil.

GRÁFICO 20 - NOTIFICAÇÕES ACUMULADAS
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SAIBA MAIS:

Demais inform ações de Segurança Operacional disponíveis em: 

https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/dados-e-estatisticas/seguranca-operacional
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Os Grupos Brasile iros de Segurança Operacional (BAST) são com itês especia lizados que 

prom ovem  o ap rim oram ento  contínuo da segurança na aviação civil brasile ira. Reúnem 

provedores de serviço, autoridades do setor e organizações internacionais de relevância, com o 

Associação Latino-Americana e do Oaribe de Transporte Aéreo (Alta), Associação de Pilotos 

e Proprietários de Aeronaves (Aopa) e lATA. Desde 2016, integram o Programa de Segurança 

Operacional Específico da Anac e se subdividem em quatro grupos tem áticos:

> BCAST -  Aviação Comercial

> B H E S T -H e licóp te ros

> B G A S T -A v iação  Geral

> B A IS T - Infraestrutura Aeroportuária

Coordenados pela Anac, os BAST realizam reuniões periódicas e m antêm  Grupos de Trabalho 

(GT) voltados a temas estratégicos, com o segurança de pista, colisões em voo, fatores humanos 

e m obilidade aérea avançada.

Em 2025, os grupos promoveram eventos técnicos e publicaram materiais para disseminação 

de boas prá ticas. 0  BHEST organ izou do is  w eb iná rios sobre  segurança na operação de 

helicópteros, com  os tem as “Processo decisório na aviação  de asas rotativas" e "Gestão do 

r/sco m eteoro/ógico em helicópteros". A Anac realizou o  3 °  Infoshare Brasil, incentivando a 

troca de in form ações entre operadores aéreos, fabricantes, Cenipa e Agência; e promoveu 

reunião anual dos grupos BAST, para d iscussão de novas modalidades de gestão e atuação.

Eventos de promoção da segurança operacional

Em 2025, a Anac promoveu eventos para forta lecer a segurança operacional na aviação civil, 

destacando-se 3 edições da Semana Safety, realizadas nas regiões Norte, Nordeste e Sudeste, 

com  palestras técnicas e escuta ativa dos regulados.

0  Safety M anagem ent Sum m it Brazil (SMS Brazil) reuniu, em outubro de 2025, autoridades 

nacionais e in ternacionais, operadores e especia listas para debater cu ltura  de segurança, 

com partilham ento de dados e programas de apoio aos pares.

Além disso, para promover a segurança na manutenção aeronáutica, a Anac realizou webinários 

destinados aos M ecânicos de M anutenção Aeronáutica (MMA), auxiliares de m anutenção, 

o rgan izações de m anutenção, operadores aéreos com  m anu tenção  própria, esco las de 

form ação e todos os interessados em ingressar na carreira. Maiores inform ações podem ser 

obtidas na página de M anutenção Aeronáutica .
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MONITORAR INFORMAÇÕES 
SOBRE O SETOR

MERCADO DE AVIAÇÃO CIVIL

A Anac m onitora o m ercado de transporte  aéreo para acom panhar o desempenho do setor, 

elaborar e divulgar estudos sobre suas condições, am pliar o  conhecimento da sociedade sobre 

o  tem a e subsid iar a tom ada  de decisões pelo poder público. Além disso, o  m onitoram ento 

permite avaliar os impactos de medidas legislativas, regulatórias e políticas no setor, bem com o 

promover as liberdades tarifá ria  e de oferta.

A  Tarifa Aérea Média Doméstica representa o  va lor m édio pago pelo passageiro 

em  um  sentido da viagem  (ida ou volta), em razão da prestação dos serviços de 

transpo rte  aéreo. Este ind icador é ca lcu lado por m e io  da m édia ponderada das 

ta rifas  aéreas dom ésticas com ercia lizadas, a tua lizadas pelo índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo- IPCA, e as correspondentes quantidades de assentos 

comercializados.

GRÁFICO 21 - TARIFA AÉREA MÉDIA DOMÉSTICA REAL (RS)
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GRÁFICO 22 - YIELD REAL MÉDIO (R$/KM)
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0  Yield Real Médio representa o  valor médio pago pelo passageiro por quilôm etro 

voado e corresponde ao resultado da divisão da Tarifa  Aérea Média Doméstica, 

atua lizada pelo IPCA, pela d is tância  m édia  d ireta entre a origem  e o destino  do 

passageiro. Sua utilidade se concentra na comparação dos preços entre linhas aéreas 

com  diferentes distâncias.

GRÁFICO 23 - RPK DOMÉSTICO E INTERNACIONAL
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0  RPK refere-se ao vo lum e de passageiros quilôm etros transportados, ou seja, a 

soma, em cada etapa, do produto entre o número de passageiros pagos e a distância 

de cada etapa. É cons ide rado  d om éstico  caso  as e tapas tenham  o  pouso e a 

decolagem realizados no Brasil e sejam operadas por empresas brasileiras e, caso 

contrário, é considerado internacional. Esse indicador é computado a partir dos dados 

estatísticos enviados pelas empresas brasileiras e estrangeiras de transporte aéreo 

público regular, exceto táxi-aéreo, contem plando voos reguladores e não regulares.

GRÁFICO 24 - PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL 

DE EMPRESAS NO MERCADO DOMÉSTICO

4,10% 0,49% 1,01% 0,44% 0,51% 0,46% 0,10%

23,41%

37,77%

34,72%

28,35%

38,66%

32,50%

33,45%

31,74%

33,80%

29,32%

33,74%

36,50%

28,36%

33,35%

37,78%

29,74%

30,70%

39,10%

29,11%

30,91%

39,88%

2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

H  TAM ■  GOL ■  AZUL ■  Dem ais empresas



PERMITIR 
ATUAÇÃO 
SETOR DE AV.



RELATÓRIO DE GESTÃO E ATIVIDADES 2025

PERMITIR A ATUAÇÃO NO 
SETOR DE AVIAÇÃO CIVIL

PRINCIPAIS ENTREGAS

Mitigação de riscos e proteção da vida: certificação dos cinco primeiros modelos 

nacionais de balões, respondendo a demanda social sensível e estabelecendo requisitos 

técnicos, critérios de conform idade e controle regulatório, com redução de riscos 

sistêmicos e fortalecimento da confiança da sociedade no sistema de aviação civil.

Inovação e desenvolvimento tecnológico: realização do primeiro voo do protótipo 

de e-VTOL da Eve/Embraer, resultado de esforços regulatórios na certificação de 

produtos avançados; as atividades de certificação terão continuidade em  2026.

Modernização regulatória: condução de consulta pública para o  novo regulamento 

de drones, com  pub licação prevista para 2026, v isando am p lia r a segurança 

operacional e perm itir m aior diversidade de projetos e m odelos de negócio.

Expansão e modernização da frota: cresc im ento  superior a 50% no registro 

de aeronaves leves esportivas especiais, impulsionado por m odelo regulatório 

declaratório, com  renovação de frotas de escolas de aviação e incorporação de 

tecnologias m ais modernas.

► Fortalecimento da indústria aeronáutica: certificação de 4  novos fabricantes em 

2025, elevando de 4  para 8 o  to ta l de fabricantes certificados em relação a 2024, 

com  tendência de continuidade diante de novos processos em  andamento.

* Segurança e eficiência aeroportuária: ampliação de certificações operacionais e 

AVSEC, implementação de Elementos Mínimos de Infraestrutura em 68 aeroportos, 

ações de capacitação e prevenção ao trá fico  de pessoas, a lém  do avanço de 

projetos inovadores com o os sandboxes de balizamento noturno e de vertiportos.

Ampliação da conectividade internacional e da concorrência: concessão de 

autorizações para prestação de serviços de transporte  aéreo internacional a 5 

novas empresas regulares em  2025, contribu indo para a expansão da oferta, o 

aum ento da competição, a redução de custos ao usuário e o  fo rta lec im ento  da 

integração do Brasil aos m ercados internacionais.
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CERTIFICAÇÃO

Certificação de organizações de  produção

Ao longo de 2025, registrou-se crescimento significativo no número de organizações de produção 

certificadas, com  reflexos d iretos na am pliação da demanda por atividades de fiscalização, 

supervisão e acom panham ento regulatório, o  que evidencia a expansão do setor aeronáutico 

e o  aum ento da complexidade operacional das atribuições da Agência, especialmente quanto 

à alocação de recursos, ao planejamento da vigilância continuada e à preservação dos níveis 

de segurança operacional.

Adicionalmente, observou-se incremento relevante na entrega de aeronaves novas ao mercado 

nacional, incluindo Aeronaves Leves Esportivas (ALE) e aeronaves produzidas pela Embraer, 

demandando atuação intensificada da Anac na emissão de Certificados de Aeronavegabilidade. 

Essa atividade, de caráter estratégico, é essencial para a introdução segura desses produtos 

na fro ta  brasileira e reflete a capacidade institucional da Agência de absorver o  crescimento 

do setor sem com prom eter os padrões regulatórios e de segurança.

Certificação de produtos aeronáuticos

A certificação de produtos aeronáuticos consiste  na avaliação e aprovação de pro jetos de 

aeronaves, motores, hélices e seus componentes, conform e as normas de aeronavegabilidade 

e ambientais estabelecidas. Além de garantir a segurança dos produtos utilizados na aviação 

civil, os processos conduzidos pela Anac estão a linhados com  as principa is autoridades 

certificadoras do mundo, fac ilitando  acordos internaciona is e reduzindo barreiras técnicas 

para a indústria aeronáutica.

4 12
Certificados de Organização de Produção 
(COP) emitidos

processos de certificação em 
andamento

Esse processo assegura que aeronaves e seus sistem as atendam aos requisitos regulatórios, 

promovendo m aior segurança operacional e am pliando o  acesso a mercados internacionais.
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Em 2025, foram  certificadas 14 aeronaves, distribuídas em:

2 4
Novas Aeronaves Nacionais: 1 da Rubic 
Balões e 1 Aeronave Leve Esportiva 
(SlingTSi)

Validações de Motores Estrangeiros:
Gulfstream GVIII-G700, Pilatus PC-12/47G, 
Daher Kodiak 200 e Diamond DA 50C

1 7
Modelo de Motor Aeronáutico: Modelos de Hélices: ô da Hartzell e

1 daAviaPropellerPratt & Whitney Canada PT6A-140A

Destaques em certificação e regulação aeronáutica

> Agência Nacional de Aviação Civil a tuou de fo rm a  tem pestiva  no re fo rço  da segurança 

operacional em  operações de balões tripu lados, com  a edição de regra de transição  que 

restringiu tem pora riam ente  a com ercia lização dessas ativ idades até o cum prim en to  de 

requisitos de projeto, ce rtificação  de operadores e hab ilitação de pilotos, em  resposta a 

acidentes com  fatalidades.

> Publicação de Alerta de Segurança Operacional (ASO) sobre o uso de equipamentos portáteis 

de conectividade via satélite a bordo de aeronaves, visando m itigar riscos de interferência 

eletromagnética e am pliar a conscientização do setor.

> Avanço na s im plificação regulatória, com  a atuação no Projeto de Fim das Categorias de 

Registro, resultando em redução de carga burocrática e extinção de serviços.

> Consolidação da transform ação digital, com  utilização do RAB Digital em m ais de 90% das 

solicitações, incluindo funcionalidades de autosserviço.

> Implantação de novas soluções tecnológicas, como a validação automática de documentos 

no RAB Digital e a disponibilização de nova base de dados de motores.

> Melhoria da eficiência na prestação de serviços, evidenciada pela redução do tem po médio 

anual de a tend im en to  de 11,36 d ias em 2024  para 10 d ias em 2025, re fle tindo ganhos 

decorrentes da modernização de processos e sistemas.

Certificação de organizações de manutenção

Antes da decolagem de uma aeronave, há um conjunto de atividades essenciais realizadas em

solo, com  destaque para a manutenção aeronáutica. Para garantir a segurança das operações

e a qualidade dos serviços prestados, essas atividades som ente podem ser executadas por

Organizações de Manutenção (OM) devidamente certificadas pela Agência Nacional de Aviação Civil.
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A certificação das OMs é concedida conform e o Regulamento Brasileiro da Aviação Civil RBAC 

n° 145 e autoriza a execução de serviços como:

• m anu tenção , reparo  e insp eçã o  de aeronaves, m o to res , hé lices , in s tru m e n to s , 

equipamentos e acessórios;

• a contratação de serviços técnicos especializados, sob contro le de qualidade;

• a aprovação de aeronaves e componentes para retorno à operação após manutenção; e

• a so lic itação de reconhecim ento da certificação por autoridades estrangeiras, quando 

previstos acordos internacionais.

As atividades autorizadas são lim itadas às condições avaliadas no processo de certificação 

e estão form alm ente registradas no Certificado de Organização de Manutenção (COM) e nas 

Especificações Operativas (EO) associadas. Após certificada, a organ ização deve m anter 

con fo rm idade  perm anente com  os requ is itos do RBAC n° 145, observando os lim ites  de 

sua base de certificação e m antendo um  sistem a de contro le  de qualidade que assegure a 

continuidade dos padrões de segurança exigidos.

Essas prerrogativas são lim itadas às condições verificadas durante o  processo de certificação 

da A nac e estão  d ocu m e n ta d as  no COM e nas EO. A pós ce rtificada , a OM deve operar 

confo rm e as regras do RBAC n° 145 e m anter a conform idade por m eio de um  sistem a de 

contro le de qualidade.

Atualmente, há 625 organizações de manutenção certificadas, sendo 493 nacionais 

e 132 estrangeiras.

Em 2025, fo ram  certificadas 38  novas organizações.

Mais inform ações podem ser obtidas no Painel 145.
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Certificação de empresas de táxí-aéreo (RBAC n? 135)

0  táxi-aéreo é fundam ental para a integração nacional, conectando regiões não atendidas pela 

aviação regular. Seu crescimento deve ser seguro e sustentável, começando com uma robusta 

constitu ição da empresa aérea. Para operar, as empresas devem obter certificação conform e 

o  RBAC n°1352®.

Ao final de 2025, o  número de operadores ativos alcançou 149, considerando a realização de 

10 certificações iniciais no período, das quais 5 resultaram na inclusão de novos operadores 

ativos no setor^^.

GRÁFICO 25 - TÁXI-AÉREO: RESUMO DAS INFORMAÇÕES DO SETOR
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Operações aeroagrícolas (RBAC n? 137}

A aprovação da Emenda n° 05 ao RBAC n° 137 modernizou e simplificou o processo de cadastro 

de operadores aeroagrícolas, refletindo o crescimento do agronegócio. 0  impacto da mudança 

é evidente: enquanto a média de novos operadores foi de 21 por ano entre 2021 e 2022, o  setor 

passou a registrar 43 novos operadores anuais em 2023 e 2024. Atualmente, há 398 operadores 

ativos, com  36 novas ce rtificações^ concedidas em 2025.

26 RBAC n° 135: Operações de transporte aéreo público com  aviões com  configuração m áxim a certificada de 
assentos para passageiros de até 19 assentos e capacidade m áxim a de carga paga de até  3.400 kg (7.500 Ib), ou 
helicópteros.
27 RBAC n° 135 -  Táxi-Aéreo e Painel Operadores 135.
28 RBAC n° 1 3 7 -Serviço Aeroaorícoía
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Operações de aeronaves de propriedade compartilhada 
(RBAC n? 9 1 -S u b p a rte  K)

0  programa de propriedade compartilhada de aeronaves constitui uma alternativa mais acessível 

e eficiente para pessoas físicas e jurídicas interessadas em operar aeronaves. Nesse modelo, 

diferentes cotistas compartilham o uso e os custos de uma mesma aeronave, com base em contrato 

com prazo mínimo de um ano, ampliando o  acesso à aviação de forma organizada e segura.

A  regulam entação segue critérios sem elhantes ao RBAC n° 135 (táxi-aéreo), a justados ao 

m odelo de negócio. 0  processo de autorização passa por análise documental, demonstração, 

inspeção e aprovação final.

Em 2025, a Anac concedeu 2  autorizações para operação em programa de compartilhamento.

Certificação de operadores aéreos regidos pelo RBAC 121

A certificação para transporte aéreo público sob o  RBACs n° 121 e 119 perm ite a exploração 

comercial de aeronaves com mais de 19 assentos ou carga paga superiora 3.400 kg. Atualmente, 

12 operadores mantêm certificação válida® e, em 2025,3 novas certificações foram concedidas, 

para as Empresas Avion Express, Braspress Air Cargo e Placar Linhas Aéreas, forta lecendo o 

segm ento de transporte aéreo regular.

Operações com balões livres tripulados

As operações com  balões livres tripu lados podem ocorrer em duas modalidades: certificada 

ou desportiva, conform e as características da atividade e os requisitos regulatórios aplicáveis.

Os voos comerciais realizados com  balões com  capacidade a partir de 15 ocupantes somente 

podem ocorrer quando o balão, o piloto e a empresa estiverem devidamente certificados pela 

Anao. As operações com  até 15 ocupantes tam bém  estão sujeitas aos m esm os requisitos de 

certificação; entretanto, a Resolução Anac n° 782, de 30 de outubro de 2025, estabeleceu regra 

transitória  para perm itir a continuidade das atividades enquanto os operadores concluem  o 

processo de certificação.

29 RBAC n° 121 - Transporte aéreo Reoular ou não Regular de passageiro ou caroa



RELATÓRIO DE GESTÃO E ATIVIDADES 2025

Atualmente, apenas a empresa Rubic Balões Indústria e Comércio Ltda. encontra-se certificada 

para a realização de voos de balão na modalidade certificada. As dem ais operações com  até 

15 ocupantes ocorrem sob a modalidade desportiva.

0  balonismo desportivo, assim  com o outros esportes de natureza similar, é classificado com o 

atividade de alto risco, sendo praticado por conta e risco dos participantes, sem a caracterização 

de operação comercial certificada.

Certificação operacional de aeroportos

0  processo de certificação de aeroportos é regido pelo RBAC n° 139 -  "Certificação Operacional 

de Aeroportos", que une em si a avaliação da infraestrutura e da capacidade do operador de 

aeródromo de cum prir os regulamentos técnicos da Anac^.

Assim, quando um  operador de aeródromo recebe um  certificado da Anac, significa 

que há:

1. compatibilidade entre as operações de aeronaves e a infraestrutura disponível; e

2. capacidade do operador de aeródrom o de cum prir os regulam entos técnicos 

da Anac relativos à segurança operacional, com provada por m eio do Manual 

de Operações do Aeródromo (MOPS), aprovado pela Anac.

A  partir da Emenda 6 ao RBAC n° 139, a certificação operacional tornou-se obrigatória apenas 

para aeroportos que operam voos internacionais ou nos casos em que seja identificado um 

risco à segurança das operações que justifique  essa exigência.

Para os dem a is  a e ro p o rto s  que rea lizam  ou p re tendem  rea liza r ope rações regulares 

dom ésticas sob o RBAC n° 121, é necessário atender aos requisitos m ínimos de infraestrutura 

e segurança operacional estabelecidos nos regulam entos aplicáveis. Dessa form a, assegura- 

se a segu rança  ope rac iona l sem  que  a reg u lam e n ta ção  represente  um  o b s tá cu lo  ao 

desenvolvim ento da aviação no Brasil.

30 A  lista dos 69 aeroportos atualm ente certificados pode ser consultada na nánina Certifinanãn Onpracinnal de 
Aeroportos.
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Nível Equivalente de Segurança Operacional (NESO) é a s ituação  em  que, m esm o sem  o 

cumprimento literal de um requisito regulatório, são adotadas medidas compensatórias capazes 

de ating ir o m esm o objetivo do requisito, assegurando nível equivalente de segurança.

Em 20253’ :

10 novos aeroportos certificados: SBPK, SBMQ, SBPV, SBBV SBSJ, SBCZ, SBRB, 

SBJH, SBTF,SBIZ;

12 emissões de certificado operacional definitivo: SBSG, SBPK, SBMQ, SBPV, 

SBBV, SBSJ, SBCZ, SBRB, SBJH, SBTF, SBBE, SBIZ; e

1 emissão de certificado operacional provisório: SBCB.

15 revogações NESO e alterações.

Certificação de pessoal da aviação civil, escolas e centros de 
treinamento

A ce rtificação  de pessoal realizada pela A n a c te m  com o  ob je tivo  garan tir a qua lidade na 

fo rm ação  de pilo tos, m ecânicos de m anutenção aeronáutica, despachantes operacionais 

de voo e com issários de voo. Para obtenção das licenças e habilitações^^ nessas áreas, os 

candidatos devem ser aprovados em exames de saúde, conhecim entos teóricos e práticos, 

além de com provar experiência compatível com  a função pretendida^^.

0  conhecimento teórico  é avaliado por meio de provas aplicadas pela Anac, cuja quantidade de 

exames realizados ao longo dos últimos anos demonstra a evolução do processo de certificação.

31 SBBE: Aeroporto Internacional de Belém; SBBV: A eroporto Internacional de Boa Vista; SBCB: Aeroporto 
Internacional de Cabo Frio; SBCZ: A eroporto Internacional de Cruzeiro do Sul; SBIZ: Aeroporto de Im peratriz; 
SBJH: São Paulo Catarina Aeroporto Executivo; SBMQ: Aeroporto Intem acional de Macapá; SBPK: Aeroporto 
Internacional de Pelotas; SBPV: Aeroporto Internacional de Porto Velho; SBRB: Aeroporto Intem acional de Rio 
Branco; SBSG: Aeroporto Intem acional de Natal; SBSJ: Aeroporto Internacional de São José dos Campos; e SBTF: 
Aeroporto de Tefé.
32 A  Licença é o  docum ento o ficia l em itido pela Anac que certifica  a aptidão de um a pessoa para atuar em 
operações aéreas civis, m ediante o  cum prim ento de requisitos com o idade, grau de instrução, aptidão psicofísica, 
conhecim entos teóricos, instrução de voo, experiência e  proficiência. A  Habilitação, por sua vez, é um a autorização 
vinculada à licença, especificando as qualificações do profissional e suas respectivas validades.
33 A  Agência disponibiliza in fom iações de pessoal de aviação civil na página Profissionais da Aviação Civil
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22.915  Provas aplicadas em  2025

TABELA 10 - LICENÇAS POR CATEGORIA EM 2025

COM - Com issário 1.183

C P A - P iloto Aerodesportivo 160

DOV -  Despachante operacional de voo 17

M M A -  M ecânico de M anutenção Aeronáutica 1.320

PCH -  P iloto Com ercial - Helicóptero 281

PCM -  P iloto Comercial - Avião 1.136

PLA -  P iloto de linha aérea - Avião 727

PLH - P iloto de linha aérea - Helicóptero 242

PPH - P ilo to  privado - Helicóptero 147

PPL -  P iloto de planador 36

PPR -  P iloto privado - Avião 1.319

Total 6.568

A certificação de pessoal na aviação civil inclui a avaliação de proficiência lingüística em inglês, 

conform e padrões da Organização da Aviação Civil Internacional (Oaci), abrangendo pronúncia, 

estrutura, vocabulário, fluência, compreensão e interação. Na Anac, essa avaliação é realizada 

por m eio do Santos Dumont English Assessment. Para operações internacionais, é exigido no 

m ínim o o  Nível Operacional {Nível 4), sendo que os níveis 1 a 3 são inferiores ao padrão mínimo 

e os níveis 5 e 6 indicam m aior competência lingüística.

4.514  Certificações em Proficiência Lingüística em 2025, sendo:

989 de Nível 1 a 3 

2 .775  de Nível 4 

704 de Nível 5 

46 de Nível 6

133
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Os Centros de Instrução de Aviaçao Civil (CIAC)^ sao responsáveis pela form ação de pilotes, 

mecânicos de manutenção aeronáutica, mecânicos de voo e despachantes operacionais de voo.

18 CIACs certificados em 2025

Os Centros de Tre inam ento de Aviação Civil (CTAC) têm  co m o  finalidade a qualificação de 

profissionais da aviação civil já  formados, oferecendo treinamentos e exames teóricos e práticos. 

0  tre inam ento realizado nos CTACs é um requisito da Anac para a concessão, m anutenção 

ou restabelecimento de habilitações de pilotos para aeronaves que exigem habilitação de tipo.

14 CTACs estrangeiros autorizados em 2025

As Organizações de Ensino Especializadas na Capacitação de Recursos Humanos para o  Serviço 

de Prevenção, Salvamento e Combate a Incêndio em Aeródromos Civis (OE-SESCINC) também  

são certificadas pela Anac. Essas organizações possuem autorização para realizar treinamentos 

em suas instalações ou em áreas de treinam ento hom ologadas (turm as itinerantes).

Em 2025:

►  1 OE-SESCINCs certificada ou emenda à certificação

►  84 Turmas itinerantes

34 Inform anõfts na nánina 0mani7ar;nf-s ds Inslriinãn
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Certificação em segurança da aviação cívíl contra atos de 
interferência ilícita (AVSEC)

As organizações que atuam  no transporte  aéreo internacional enfrentam o  desafio constante 

de proteger suas operações contra ameaças de grupos terroristas ou crim inosos que exploram 

vu lnerab ilidades no s is tem a  de aviação civil para a prática de a tos ilícitos. A  ce rtificação  

AVSEC tem  com o objetivo atestar que os regulados possuem a capacidade necessária para 

atuar com  segurança na aviação civil, dentro de sua área de competência. Esse processo de 

certificação aplica-se a operadores de aeródromo, operadores aéreos e centros de instrução, 

sendo conduzido por m eio da aprovação do Programa de Segurança Aeroportuária (PSA) e 

dos manuais de procedimentos.

3  Aeroportos com PSA aprovados em 2025, totalizando 108 Aeroportos com 

PSA aprovados

Além disso, a Anac certifica os Centros de Instrução em Segurança da Aviação Civil contra Atos 

de Interferência Ilícita {CI-AVSEC), organizações autorizadas a oferecer treinam ento em cursos 

AVSEC e conduzir a certificação de profissionais que atuarão na área.

Em 2025:

63.857  Profissionais AVSEC certificados 

33 Habilitações de Instrutor AVSEC 

8  Centros de Instrução AVSEC autorizados 

70 Alterações de CI-AVSEC
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OUTORGAS PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
AÉREOS

Toda empresa que deseja explorar comercia lm ente serviços aéreos públicos, seja transporte 

aéreo regular ou não regular, deve, entre outros requisitos, obter uma outorga aprovada pela Anac.

Novas outorgas para prestação de serviço aéreo internacional

em 2025:

►  Latam Airlines EcuadorS.A.

►  Euroatlantic Airways Transportes Aéreos S.A.

►  C onsórcio  Venezolano de Industrias Aeronau ticas y Servic ios Aereos S.A. -  

CONVIASA

►  Kaiitta AirLLC

►  A irT ransat A.T INC. do Brasil

►  124 autorizações de empresas estrangeiras não regulares em 2025

Autorizações de  voo de aeronave estrangeira

Foram aprovadas 1.973 emissões e alterações de Autorizações de Voo de aeronaves estrangeiras 

(Avanac) em  operações não remuneradas no te rritó rio  brasileiro.

Alocação de frequências Internacionais

Frequências internacionais correspondem à unidade de contagem dos serviços aéreos regulares 

semanais, representando um serviço aéreo regular entre o  Brasil e um país estrangeiro, incluindo, 

quando aplicável, o voo de retorno.
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A Anac tem  adotado a política de céus abertos nas negociações de acordos de serviços aéreos, o 

que, entre outros princípios, prevê a livre determinação da capacidade, eliminando a necessidade 

de a locação de frequências. Desde a edição da Resolução Anac n° 491, de 4  de setem bro 

de 2018, a  alocação de frequências deixou de ser necessária para países onde não há lim ite 

estabelecido. Assim, desde então, as alocações se aplicam apenas a destinos com  quantidade 

predeterminada de frequências.

TABELAU - ALOCAÇÃO DE FREQUÊNCIAS INTERNACIONAIS

País so lic ita d o  Q ua itídade  de Fre<piências A locadas

Bélgica 8

Espanha 11

Itãlía 2

Total 21
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GERIR O ARCABOUÇO 
REGULATÓRIO 
E PROMOVER O 
ACESSO A MERCADOS 
INTERNACIONAIS

AGENDA REGULATÓRIA

A Agenda Regulatória constitu i um requisito do m arco legal que rege as agências reguladoras 

federais, conform e o artigo 21 da Lei n° 13.848, de 2019, e os Decretos n° 11.092, de 8 de junho 

de 2022, e 11.243, de 21 de outubro de 2022. Esse instrumento visa promover a transparência e 

a previsibilidade da atuação da Anac por meio da indicação form al dos tem as que demandarão 

atuação prioritária no processo regulatório para um ciclo bienal. Esses tem as são definidos a 

partir de um  processo inclusivo e transparente, que conta com  a participação de servidores. 

Diretoria e dem ais partes interessadas, por m eio de sessões públicas e contribuições on-line.

A  Agenda Regulatória 2025-2026 da Anac encerrou o ano de 2025 com  31 tem as aprovados, 

dos quais 4  foram  concluídos ao longo do ano:

• Tema 07, que trata da remoção de aeronaves inoperantes e retomada de operações, com 

a publicação da Resolução Anac n° 779, de 18 de setembro de 2025.

• Tema 11, que aborda o  SGSO para organizações responsáveis por projeto ou fabricação 

de produto  e a rtigo  aeronáuticos, com  a publicação da Resolução Anac n° 785, de 15 

de dezembro de 2025, que aprova emenda ao RBAC n° 21 e altera a Resolução Anac n° 

352, de 10 de fevereiro de 2015 (que dispõe sobre o  Programa de Segurança Operacional 

Específico da Anac - PSOE-Anac).

• Tema 16, que trata do Programa de Acompanhamento e Análise de Dados de Voo (PAADV), 

com  a publicação da Resolução Anac n° 776, de 05 de agosto de 2025.

• Tema 30, que realizou a avaliação do modelo de regulação adotado pela Agência, de modo 

a possibilitar o aprimoramento da efetividade da fiscalização e da adoção de providências 

adm inistrativas decorrentes da fiscalização, finalizado com  a publicação das Resoluções 

Anac n° 761 e 762, de 18 de dezembro de 2024.
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Adicionalmente, o tem a  17, que tra ta  da operação de balões, requisitos da aviação geral e para 

operações comerciais, teve um  dos primeiros resultados com  a publicação da Resolução n° 

782, de 30 de outubro de 2025, que regulamenta d isposição transitória  para a exploração de 

serviços aéreos com balão e aprova a Emenda n° 02 ao RBAC n° 103. Por se tratar de disposição 

transitória, o tem a segue na Agenda do biênio para edição de regulamentação final.

Monitoramento da Agenda Regulatória 2025-2026

0  m on itoram ento  contínuo é um  pilar fundam enta l para a transparência e a efetiv idade da 

agenda regulatória. A consu lta  interativa d isponibilizada na página da Agenda Regulatória 

da Anac perm ite que a sociedade e os regulados acom panhem  o progresso em tem po real, 

aumentando a previsibilidade.

SAIBA MAIS:

A A g ê n c ia  d is p o n ib i l iz a  e m  s u a  p á g in a  na in te rn e t  o s  d a d o s  para  

a c o m p a n h a m e n to  púb lico  da execução  dos te m a s  da Agenda Regulatória: 

h ttD s://w w w .Q ov .b r/a n a c /D t-b r /a ce sso -a - in fo rm a ca o /D a rt ic iD a ca o -so c ia l/  

agenda-reg iila tn r ia /agpnda-reg i] la tn ria -9095-70?fí

REGULAMENTAÇÃO

Além  dos tem as priorizados na Agenda Regulatória, a Anac m anteve, em  2025, a tuação 

contínua na atualização e no aprim oram ento do seu arcabouço norm ativo. No exercício de 

suas competências legais — que abrangem a regulação da aviação civil, excetuados o  controle 

do espaço aéreo e a investigação e prevenção de acidentes aeronáuticos a Agência editou 

e revisou reso luções e R egulam entos Brasile iros da Aviação Civil (RBACs), assegurando 

alinhamento aos padrões internacionais e às melhores práticas regulatórias.

Com foco  na melhoria contínua e no aprim oramento da qualidade regulatória, esses esforços 

resultaram  em avanços relevantes na m odernização e no fo rta lec im en to  da regulação da 

aviação civil, destacando-se:

> 9 novas normas

> 30 alterações de norm as anteriores

> 12 normas revogadas

http://www.Qov.br/anac/Dt-br/acesso-a-informacao/DarticiDacao-social/
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SANDBOX REGULATÓRIO

A Anac publicou a Resolução n° 775, de 5 de agosto de 2025, que estabelece as regras para 

constitu ição e funcionam ento do Am biente Regulatório Experimental (Sandbox Regulatório), 

definindo critérios de admissão, monitoramento, prazos, obrigações e form as de encerramento 

dos projetos.

0  Sandbox Regulatório perm ite que empresas testem  soluções inovadoras sob supervisão da 

Agência, com flexibilização regulatória temporária, viabilizando o desenvolvimento e a validação 

de novos produtos, serviços ou modelos de negócio ainda não plenamente contemplados pela 

regulação vigente. A iniciativa busca conciliar inovação e segurança, antecipando desafios e 

subsidiando a evolução normativa de fo rm a m ais ágil e eficaz.

Em 2025, fo ram  assinados os Term os Específicos de Adm issão  (TEA) dos dois 

partic ipan tes do edita l com  fo c o  em  Vertiportos, m arcando o  início dos projetos 

experimentais.
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ms.

NEGOCIAÇÃO DE ACORDOS SOBRE SERVIÇOS 
AÉREOS

Com pete à Anac negociar acordos aéreos com  o objetivo de expandir ro tas e frequências 

internacionais, im pulsionando o tu rism o e as relações comerciais, fa tores essenciais para a 

integração do Brasil no cenário global.

Em 2025, celebramos m em orandos de entendimento e negociam os novos acordos bilaterais 

de céus abertos, que perm item  exploração de;
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• serviços aéreos m istos {operações de transporte internacional de passageiros, carga e

mala postal), com  direitos de tráfego de até 5® liberdade:

> Barbados

> Chipre

> Nigéria

> Trinidad eTobago

• serviços aéreos exclusivamente cargueiros com  direitos de tráfego de até 7® liberdade:

> Barbados

> Chipre

> Trinidad eTobago

> Uruguai (esse acordo já  previa direitos até a 5® liberdade)

Adicionalmente, em  2025, houve assinaturas de:

> Memorando de Entendimento com a Bélgica: atualização da cláusula de capacidade, 

am pliando as possibilidades operacionais para empresas de am bos os países.

> Acordos sobre Serviços Aéreos assinados pelo governo brasileiro com  Áustria, 

Barbados e Nigéria, forta lecendo a conectividade internacional e o  acesso a novos 

mercados.

> Protocolo de Emenda ao acordo sobre serviços aéreos com  a Arábia Saudita, com 

ajustes para modernização do m arco bilateral.
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SUSTENTABILIDADE

AMBIENTAL

Meio ambiente

A atuação da Agência em 2025 reforçou o papel da aviação civil na agenda de sustentabilidade 

ambiental e social, considerando desafios estruturais como a intensificação da urbanização no 

entorno de aeroportos, a gestão do ruído aeronáiftico, os im pactos das mudanças clim áticas e 

a necessidade de adaptação do setor a comprom issos ambientais globais. A estratégia adotada 

priorizou coordenação interinstitucional, segurança regulatória, previsibilidade norm ativa e 

indução de boas práticas ambientais.

Transição energética e combustíveis sustentáveis (SAF)

A agenda de d esca rbon ização  avançou co m  a co n so lid a çã o  do  Conexão SAF, fó ru m  

m ultissetoria l coordenado em  parceria com  a Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis (ANP) e o M inistério de Minas e Energia (MME). Em 2025, os cinco grupos de 

trabalho produziram relatórios técnicos que subsidiaram a minuta do decreto de implementação 

da Lei n° 14.993/2024, subm etida  à consu lta  pública. A  in ic ia tiva  fo rta leceu  o  am biente  

regulatório, a transparência e a articulação público-privada para o desenvolvimento do mercado 

nacional de SAF.

Gestão de emissões e CORSIA

No âm bito do CORSIA, foram  realizados os processos de Monitoramento, Reporte e Verificação 

(MRV) das em issões de COj de quatro  operadores brasile iros em voos internaciona is. 0  

volume reportado permaneceu abaixo do nível de referência de 2019, embora com  tendência 

de crescimento, reforçando a relevância de processos robustos de MRV e da preparação do 

setor para as obrigações m andatórias a partir de 2027.
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TABELA 12 - EMISSÕES ANUAL DE CO, EM 

VOOS INTERNACIONAIS (TONELADAS)^^

ABSA 143.814

AZUL 695.060

GOL 341.387

TAM Z434.660

Total 3.614.921

GRÁFICO 26 - ÍNDICE DE EMISSÃO DE CO/RTK
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0  índice de Em issão de COj/RTK, m on ito rado  pela Anac, m ede a razão entre  a 

quantidade de COj em itida anualmente pelas aeronaves da aviação civil comercial 

e privada, tan to  em  voos regulares (dom ésticos e internaciona is com  origem  ou 

destino no Brasil) quanto na aviação geral em te rritó rio  nacional, e a demanda de 

toneiadas-quilômetros pagos transportados (RTK-Revenue tonnekilom etré) obtida 

no Anuário Estatístico do  Transporte Aéreo do respectivo ano.

Planejamento climático e financiamento sustentável

A Agência con tribu iu  tecn icam ente  para os P lanos Setoriais do Plano C lima (M itigação  e 

Adaptação) no setor de transportes, bem com o para a elaboração da Taxonom ia Sustentável 

Brasileira, no recorte de transportes e Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), 

apoiando a estruturação de referenciais técnicos para o  financiamento sustentável da aviação.

35 Dados de 2025 não disponr/eis na elaboração do Relatófio. Os dados de emissões de CO^são aprraentados 
pelas empresas aéreas no final de abril do ano subsequente.
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Programas de incentivo ambiental

0  Programa Aeroportos Sustentáveis passou por aprim oram ento metodológico e realizou sua 

sexta edição, com participação de 37 aeroportos e desempenho médio elevado nos critérios 

ambientais. Em paralelo, foi iniciada a revisão metodológica do SustentAr, voltado a operadores 

aéreos, com  previsão de lançamento em 2026.

Normalização técnica e ruído aeronáutico

A atuação técnica incluiu protagcnism o na atualização e nacionalização de normas da ABNT 

relacionadas à medição e gestão do ruído aeronáutico e de sistemas de aeronaves não tripuladas 

(DAS), assegurando alinhamento com  regulamentos nacionais e padrões internacionais, além 

de m aior segurança juríd ica e técnica ao setor

Panorama estratégico

No cenário  internacional, a aviação civil m an tém  com prom issos crescentes de m itigação 

climática, com  destaque para o  CORSIA e para a meta aspiracional de neutralidade de carbono 

até 2050. Paralelamente, tecnologias emergentes, com o drones e eVTOLs, am pliam  desafios 

regulatórios e socioambientais, exigindo antecipação normativa e avaliação de impactos.

Plano de Ação para Redução de Emissões (Oaci)

Em 2025, foi atualizado o Plano de Ação para a Redução das Emissões de CO. da Aviação Civil 

Brasileira, em parceria com o Departamento de Controle do Espaço Aéreo (Decea) e a Secretaria 

de Aviação Civil do M inistério de Portos e Aeroportos (SAC/MPor), entregue na Assembleia 

da Oaci. 0  docum ento evidencia ganhos consistentes de eficiência ambiental do setor, com 

redução da intensidade de emissões de CO^ por RTK ao longo das últimas décadas e projeções 

de continuidade dessa trajetória no longo prazo.

Atuação internacional (Caep/Oaci e CLAC)

A partic ipação técnica em fóruns internacionais resultou no reconhecim ento de biomassas 

brasileiras para produção de SAF, na atualização de padrões ambientais de certificação de CO2 

e ruído e no fo rta lec im ento  da posição regional da América Latina. No âm bito  da Comissão 

Latino-Americana de Aviação Civil (Clac), o  Brasil liderou a agenda ambiental no biênio 2 0 2 4 - 

2025, com  entregas normativas, capacitação regional e apoio à im plem entação do CORSIA.
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Cooperação internacional

A cooperação técnica com países lusófonosfo i ampliada por meio das iniciativas de assistência 

e treinamento (ACT -  Assistance, Capacity-building and Training) ACT-SAF e ACT-CORSIA, com 

destaque para a capacitação da delegação de Angola, fortalecendo capacidades institucionais 

e promovendo convergência regulatória.

Gestão interna

Além das iniciativas voltadas ao setor regulado, a Anac adotou, no âm bito  interno, medidas de 

racionalização e sustentabilidade com  foco  no uso eficiente de recursos, na redução de custos 

operacionais e na m itigação de impactos ambientais de suas próprias atividades. Essas ações 

abrangem a otim ização de espaços físicos, a ampliação do trabalho remoto, a modernização 

de processos e o uso m ais intensivo de soluções digitais, contribu indo para m aior eficiência 

adm inistrativa, redução da pegada ambiental da Agência e a linham ento às boas práticas de 

gestão pública sustentável.

0  Plano Diretor de Logística Sustentável (PLS) 2024-2025 apresentou avanços significativos 

na racionalização de recursos e modernização.

• Energia: Estudo de m igração para o Mercado Livre de Energia.

• Doação de 2.495 bens inservíveis.

• Mobilidade: Uso do TáxiGov para eficiência.

O
O 48%

CUSTOS 

DE ÍMPRESSÃO

O 34%
COPOS

DESCARTÁVEiS
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SOCIAL

Programa Asas para Todos

Em 2025, o  Programa Asas para Todos avançou de fo rm a  consistente  na conso lidação de 

uma agenda institucional voltada à prom oção da Inclusão, da diversidade e da acessibilidade 

no âm bito da aviação civil, com  foco  tanto  no forta lecim ento da governança interna quanto na 

articulação com  o setor regulado e parceiros estratégicos.

QUADRO 6 - ASAS PARA TODOS

Projeto O bjetivo P úblico-a lvo M n d p a is  entregas
Resultados e 

va kx  p â ilic o  gerado

Criando Asas

Despertar o  in te- Crianças, adoles-
resse de críanças 

e jovens pela 
aviação civil, com  
foco  em  inclusão 

e  diversidade

centes e jovens 
da rede pública 
e de áreas no 

entorno de aero­
portos

• ló A ç õ e s  
educativas presenciais 

em  RJ. SP e  DF
■ 1.028 partidpan tes

Am pliação do acesso ã 
in fom iação  e  estím ulo a 
tra je tó rias educacionais 

no se to r aéreo

AeroSaber

Dem ocratizar o 
acesso ao conhe­
cim ento  técn ico  
e e levara  quali­
dade da form a­
ção aeronáutica

Candidatos a 
profissões da 
aviação c iv il e 
estudantes de 

baixa renda

• Publicação de guias 
gra tu itos de conhecim en­
to  aeronáutico no portai 

da Anac

• Redução de barreiras
sotíoeconôm icas

• Padronização m ínim a 
de conhecim entos
• Fortalecim ento da 

qua lificação profissional 
no setor

Nevrton Room 
(M obile)

Estim ular o  Inte­
resse po r ciência, 
tecnologia e  ino­
vação aplicadas 

ã aviação

Estudantes do 
ensino básico

• Im plantação da primeira 
M obile NevAon Room do 

hem isfério  sul
• A tividades Im ersivas e 

sim uladores de voo

• 1.332 alunos atendidos
■ Elevados índices de 

satisfação (> 9,6)

Premiação de 
Acessibilidade 

e Inovação

Voar é  para 
Todos -  Dia da 
Aviação Inclu- 

slva

Reconhecere 
d ifund ir boas 

práticas de 
acessib ilidade no 
transporte aéreo

Prom over a in d u - 
são de pessoas 
com  deficiência 
na aviação leve 

esportiva

Operadores 
aeroportuários 
e companhias

Pessoas com  
deficiência

• Realização da prem ia­
ção nacional (edição 

2025)

• Evento nacional com  
palestras, sim uladores 
e  voos de Incentivo em 

aeronave adaptada

• Estím ulo ã Inovação e  à 
elevação dos padrões de 
acessib ilidade no setor

• 60 partic ipantes presen­
cia is

• Sensibilização do  setor 
quanto a soluções te c ­

nológicas e  regulatórias
indusivas
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Banco de 
Dados de 

Profissionais 
M ulheres da 

Aviação

Am pliar a v is i­
b ilidade e  a re- 

presentatividade 
fem inina no setor 

aéreo

Mulheres profis- 
stor)ais da avia­

ção civ il

■ P lataform a d ig ita l para 
cadastro de perfis pro fis­

sionais

• Fortalecim ento da equi­
dade de gênero

• Facilitação da partícipa- 
ção fem in ina em  eventos

e ações educacionais

Pesquisa 
Mulheres na 
Aviação Civil 

(UnB)

Identificar bar- 
rá ra s  de gênero 
e subsid iar uma 
regulação m ais 

inclusiva

Gestores públi­
cos; setor aéreo

• Estudo acadêm ico com  

d iagnóstico  de desigual­
dades de gênero

• Produção de conheci­
m ento c ientífico

• Base técn ica  para polí­
tica s  públicas e  decisões

regulatórias

Cultura Respei­

tosa -  Preven­
ção ao Assédio

Prevenir assé­
d io  e  promover 

am biente seguro 
e respeitoso no 

setor aéreo

Trabalhadores 

e  usuários do 
transporte  aéreo

* Guias ‘Assédio Não 

Decola ' e campanhas 
educativas nacionais

• Am pliação da conscien­
tização

• Fortalecim ento da cul­
tu ra  de respeito e  preven­

ção de  violências

Prevenção e 
Com bate ao 
Tráfico de 
Pessoas

Fortalecer a 
segurança e  a 
fac ilita ção  da 
aviação civ il 

frente  a ilíc ítos

Profissionais do 
se to r aéreo e 
passageiros

• M anual técn ico 
• W orkshops presenciais 

e  curso orhline

• Capacitação para identi­
ficação precoce de situa­

ções suspeitas 
• Reforço à  proteção de 

d ire itos humanos

Acolhim ento 
ao Passageiro 

com TEA

A prim orar a 
experiência de 

passageiros com  
TEA no transpor­

te  aéreo

Pessoas com  
TEA e  seus 

acompanhantes

• Cartilha acessível 
> Im plantação de salas 

m ultissensoríais e espa­
ços de acomodação

• 20 salas m ultissenso- 
ria is inauguradas em

2025
• A tendim ento m ais hu­

m anizado e  inclusivo

Capacitação 
em  Diversida­
de, Equidade e 
Inclusão (DEI)

Fortalecer a cul­
tu ra  institucional 

de DEI

Servidores e 
colaboradores da 

Anac

• Curso DB no Portal de
Capacitação

• M onitoram ento perió­
dico

• 22^%  do quadro capa­
citado 

• 89% de satisfação
• Consolidação de trilha  
transversal obrigatória

Campanha 
"Fm harniip 

numa Boa’

Com baler 
racism o e ca- 
pacitism o nos 

aeroportos

Passageiros e 
trabalhadores do 

setor

• Campanha educativa 
nacional em  aeroportos e 

m eios d ig ita is

• A lcance superior a 360
m il pessoas

• Am pliação da consden- 
tização sobre d ire itos e

canais de denúncia

Estudo para 
O ferta de Bol­
sas a Pessoas 

Negras

Subsidiar po líti­
cas afim iatívas 

na form ação 
aeronáutica

Pessoas negras 
(pretas e pardas)

• Pesnuisa nacional so- 
hrp Dprfil nrnfissinnal 

■ Estudo de viabilidade 
para bolsas

• 2.185 respondentes 
• D iagnóstico de assim e­

trias  raciais 
■ Base técn ica  para fu tu ­

ras po líticas públicas
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Formação 
Profissional 

M ecânicos de 
M anutenção

Am pliar a fo rm a­
ção técn ica de 

nTecânicos aero­
náuticos e  redu­

z ir desigualdades 
socioeconôm icas 

e  de gênero

Estudantes de 
baixa renda, com  
reserva de vagas 

para mulheres

• Programas de 
form ação nos grupos 

Célula. Aviônícos e 
M ofopropulsor

• Auxflio  financeiro 
para permanência

' Fortalecim ento da segu­
rança operacional

• Redução de w a sã o  « n
cursos intensivos

• Estím ulo ã  participação
fem inina

M ecânico de 
M anutenção -  
SEST/SENAT

A m pliar a  força 
de trabalho 

qualificada em 
manutenção 
aeronáutica

Estudantes de 
baixa renda, com  
foco  em  mulhe­

res

' O ferta de 64 vagas em 
2025

• Parceria com  SEST e 
SENAT

• Formação de novos pro­
fiss iona is habilitados

■ M itigação da desigual­
dade de gênero na pro­

fissão

M ecânico de 
M anutenção -  
IFSP (Célula)

Ejqjandir a oferta 
pública d e fo r­
m ação técnica 

em  m anutenção 
aeronáutica

Estudantes do 
Institu to  Federal

• Curso presencial no 
cam pus São Carlos

* Bolsas assistenciais 
para a té 40 alunos

• Curso em  andam ento 
(in ic iado em  2024)

• Apoio ã permanência e
conclusão do curso 

> Am pliação do acesso à 
form ação técn ica quali­

ficada

Equidade

0  C om itê  de Equidade da Anac realizou 11 rodas de conversa internas sobre tem as de DEI, 

articuladas ao Plano de Enfrentamento ao Assédio e à D iscrim inação e ao Plano de Integridade, 

fo rta lecendo  o d iá logo ins tituc iona l e a cu ltura  de respeito  na Agência. 0  C om itê  tam bém  

prestou apoio técnico às ações de prevenção ao assédio e à discrim inação, contribu indo para 

um  am biente organizacional m ais seguro e inclusivo.
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ADMINISTRAR 
ORÇAMENTO, FINANÇAS E 
LOGÍSTICA

GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA

Visâo Geral do Orçamento (LOA 2025)

Necessidade Identificada

R$ 172,0 Mi
Discricionário

Referencial Expansão

R$120,7 Mi
PLOA Final (+ RS 8 Ml MPO)

Dotação Inicial LOA 2025

R$ 1,007 Bi
Total Geral

Emendas Parlamentares: Comissão de Viação e Transportes (R$ 50 mil), Congresso Nacional (R$ 1,3 Mi).

R$ 932.3 Mí
DOTAÇÃO ATUAL

(Inclui Reserva de 
Contingência)

99.44%
EXECUÇÃO

GLOBAL

-R$ 29.9 Mí
CONTINGENCIAMENTO

(MAIO)

R$ 655.6 Mí
EMPENHADO

TOTAL

Decreto n° 12.477, de 30 de maio de 2025

Em maio de 2025, o orçamento de despesas 
discricionárias da Anac sofreu uma 
contenção de R$ 29,9 milhões, sendo:

R$ 23.8 Mí
CONTINGENCIAMENTO

RS 6.1 Mí
BLOQUEIO

Impactos imediatos 
da Contenção

* Dispersão de mão-de-obra contratada

* Suspensão de provas de certificação

* Interrupção de projetos de TI em andamento

Maio/25 Contenção: -R$ 29,9 Mi (R$ 23,8 Mi contingenciado + R$ 6,1 Mi bloqueado)

Maio/Ago Articulação Institucional: Gestões junto ao Ministério do Planejamento e Orçamento, Ministério 
dos Portos e Aeroportos, Casa Civil e Congresso Nacional

Agosto Recomposição Parcial: + R$ 15,0 Mi (62,8% do contingenciado)

Outubro Descontingenciamento: +R$ 8,8 Mi (liberação dos R$ 8,8 Mi restantes do valor contingenciado)

RESULTADO Bloqueio Mantido: R$ 6,1 Mi sem recomposição - Prejuízos para continuidade das atividades ao 
final do exercício



^ ^ A N A C

TABELA 13 - EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

PORTIPO DE DESPESA (RS MILHÕES)

mmsasm
0 -  Financeira 59,5 59,2 99,60

1 -  Prim ária Obrigatória 478,9 477,3 99,66

2  -  Prim ária Discricionária 115,9 114,2 98,46

6 -  Emendas Individuais 1,3 1,3 100

*N a categoria 2, RS 1,7 M l não empenhados correspondem  a contingenciam ento.

Dotação e Execução por Grupo de Natureza de Despesa

Pessoal (55,3%)

Outras despesas correntes - Custeio (13,2%)

Investimentos (1,8%)

Reserva (29,7%)

99^ % - Empenho

97^%-EnYWi4iol

99,9 % -Empenho

Sem execução conforme previsto

R$ 515,7 Mi 

R$123,1 Mi 

R$16,8 Mi 

R$ 276,7 Mi

Comparativo da dotação atual

TABELA 14 - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 2024 X 2025

1 -  Pessoal
e Encargos 435.053.798 80.677.627 515.731.425 416.806.267 14.253.103 431.059.370
Sociais

3 -  Outras
despesas 136.973.762 (13.886.953) 123.086.809 136.080.321 (10.121.453) 125.958.868
correntes

4 -
Investimentos

7.611.086 9.196.849 16.807.935 11.472.848 (2.307.900) 9.164.948

9 -
Resen/a de 428.016.310 (151.329.254) 276.687.056 324.138.909 0 324.138.909
Contingência

Total 1.007.654.956 (75.341.731) 932.313.225 888.498.345 1.823.750 890.322.095
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Programas estratégicos

Programa de Gestão Anual (PGA) - R$ 115.82 Mí

99,96%
Empenhado

78%
Liquidado

Status Ti e Suporte:
Execução Integral (Suporte à Gestão: 90,8% Pago) 
e cronograma de projetos estruturantes mantido

76,7%
Pago

Gestão Pessoas e Comunicação:
Recursos 100% comprometidos, execução 
financeira gradual conforme planejado.

Programa Asas para Todos

R$ 1,31 Mi
Emendas Parlamentares

100%
Empenhado

Objetivo: Fomento à diversidade 
e inclusão aeronáutica 
e qualificação técnica

Deslocamento e Atuação Internacional

R$ 18,63 Mi
Limite Disponibilizado

Foco: Fiscalização, Certificação 
e Atuação Internacional. 

Alinhamento 100% com missão institucional

GESTÃO DE CUSTOS (SIC-ANAC)

0  SIC-Anac (Sistema de Inform ação de Custos) é fundam entado na NBC TSP 34 e integrado ao 

Programa de Gestão por Desempenho (Anao+), perm itindo análise da relação custo-benefício 

das entregas institucionais.

Metodologia: Custeio por absorção integral (direto + indireto)

Competência: Apropriação mensal por centros de custos

Rateio: Infraestrutura distribuída por taxas pré-definidas

Objetivo: Vincular custos aos resultados 
entregues ao cidadão

1? Lugar
RANKING 

QUALIDADE 2024

Agências
Reguladoras

R$554.76 Mi R$475,0 Mi
CUSTO TOTAL MÃO DE OBRA

2025 (85,6%)

58%
ATIVIDADES

FINALÍSTICAS

42%
ATIVIDADES 
DE SUPORTE
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Distribuição de Custos por Macroprocesso (Principais)

1. Apoio ao Setor Aeroviárío 

|23,6%

2. Conformidade Regulatória

I 23,0%

3. Estratégia Institucional

|14,2%

4. Relações Institucionais

9,2%

5. Orçamento, Finanças e Logística

l7,1%

R$131,0 Mi 

R$127,8 Mi 

R$ 78,5 Mi 

R$ 50,8 Mi 

R$ 39,3 Mi

Outros macroprocessos somam R$ 127,36 Mi (23,0%)

Entregas de maior custo

TABELA 15 - ENTREGAS DE MAIOR CUSTO

1

1 Ação fiscal 19.180.000 3,4

2 Vig ilância de aeronavegabilidade 17.870.000 3,2

3 Vig ilância continuada 11.820.000 2,1

4 Demandas institucionais 8.290.000 1,5

5 Certificação organização de m anutenção 7.320.000 1,3

6 Análise de Cadastro de Aeródrom o 5.870.000 1,1

7 Análise Documental de Registro 5.600.000 1,0

8 Certificação 121 4.720.000 0,9

9 Parecer Certificação 135 4.420.000 0,8

As 9  entregas m ais custosas representam  15,2% do  custo to ta l. Os demais R$ 469,67 M i (84,8%) distribuenvse 
entre centenas de outras entregas institucionais.
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GESTÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS

Panorama de Contratações 2025

164
Total de Processos

R$ 24,97 Mi
Valor Total

15,9%
Pregões (Competitivos)

Por Q uantidade de Processos

Contratação Direta

' Inexigibilidâde: 109 processos (66,5%)

' Dispensa: 29 processos (17,6%)

Pregão Eletrônico 

|l5,9%

84,1% 138 processos

26 processos

Por V a lo r Contratado

Pregão Eletrônico

• Maior competitividade e eficiência 

Inexigibilidâde

Dispensa

10,9%

I 70,2% do Valor Total R$ 17,54 Mi

RS 4,71 Mi

RS 2,72 Mi

A n á lis e  E s tra té g ic a

Insight Principal: Embora as contratações diretas representem 84% da quantidade, 

os pregões eletrônicos concentram  70% do valor total, dem onstrando eficiência na 

alocação de recursos em  processos com petitivos para contratações de m aior vulto.

Justificativa Contatações Diretas: Predom inância  de se rv iços especia lizados, 

d ire itos autorais, utilidades públicas e aquisições de baixo va lo r (inexig ib ilidâde e 

dispensa por Lei n° 14.133/2021).



^ ' ' a n a c

Principais contratações

C o n c e n tra ç ã o : -7 8 %  d o  V a lo r  T o ta l

As 10 m aiores con tra tações de 2025 som am  aproxim adam ente  R$ 19,4  M i de 

R$ 24,97 M i to ta is , representando alta concentração em  serviços estra tég ico  de 

segurança, tecnologia e infraestrutura.

TABELA 16 - PRINCIPAIS CONTRATAÇÕES

1 Pregão E letrônico SecurityO perationC enter{SO C) 4.996.095 20%

2 Pregão E letrônico Solução de Backup 3.354.392 33%

Software de Coordenação de Slots
3  Inexigibilidade Z 32Z 411  43%

Gestão Aeroportuária

4  Dispensa Solução Integrada SD-WAN e in ternet 1.878.654 50%

5 Pregão E letrônico V ig ilância patrim onial (Brasília) 1.541.049 56%

6 Pregão E letrônico Transporte terrestre 1.339.260 62%

7 Pregão E letrônico K it de fisca lização 1.313.770 67%

8 Pregão E letrônico Storage 1.067.900 71%

9 Pregão E letrônico Transporte executivo 919.510 75%

10 Pregão E letrônico Copeiragem e  garçonaria 717.647 78%
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GESTÃO PATRIMONIAL E INFRAESTRUTURA

Investimentos de capital

R$ 16,73 Mi
INVESTIMENTOS 
DE CAPITAL 2025

R$1,27 Mi
DESFAZIMENTO 

DE ATIVOS (DOAÇÕES)

R$ 33,13 Mi
DESPESAS

CONTRATUAIS

Com posição dos Investim entos

Outros

6.1%
Mobiliário

36.5%
Desenvolvimento
Software

U.3%
Material delI

12.1%
Manutenção Evolutiva

Destaque TI:
As 3 maiores 

categorias (59,9%) 
são relacionadas 
à tecnologia da 

informação.
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Desfazimento de ativos

R$ 1,27 Mi
DESFAZIMENTO

Readequação de Escritórios e 

G estão Patrim onia l Solidária

0 volume de doações em 2025 foi impulsionado pelo projeto 
de readequação dos espaços físicos, visando;

Eficiência administrativa e otimização de espaços

Redução de custos operacionais

Destinação socialmente adequada de bens inservíveis

R$ 626 mil
MAiOR VOLUME 

DE DOAÇÃO 

49% do total doado

Saneamento de Bens Inservíveis

Bens que, devido ao desgaste natural, obsolescência ou impossibilidade de 
uso econômico, deixaram de atender às necessidades da Agência e foram 
destinados a fins sociais.

TABELA 17 - PRINCIPAIS DONATARIOS

1
1 CRC -  Institu to  Brasileiro Am igos da V ida (IBAV) 626.797 49.5%

2 M unidp io  de Sardoá 255.128 20,1%

3 M unicfpio de Camaragibe 76.539 6,0%

4 IFMT -  Campus Primavera do Leste 50.338 4,0%

5 CRC -  Institu to  Nova Ágora (INAC) 30.984 2,4%
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Despesas contratuais

As despesas con tra tua is  referentes a m anutenção da in fraestru tu ra  to ta liza ram  RS 33,13 

m ilhões em 2025 e suas principais categorias são;

• Apoio Adm in istra tivo  - Serviços de suporte  operacional;

• Aluguel de Imóveis -  Presença física estratégica;

• V ig ilância Patrim onial - Segurança das instalações; e

• M anutenção Predial - Conservação da infraestrutura.

A n á lis e  G e o g rá fic a  

Brasília (Sede)

Concentra a m a ior parte  das despesas de apoio adm in istrativo  e Maior

vigilância, refletindo a centralização das operações estratégicas. Concentraçao

Aluguéis Regionais

Despesas relevantes com  aluguel em  Brasília, São Paulo e São José dos 

Campos, indicando presença fís ica  estratégica nesses polos.
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INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

8
UNIDADES GESTORAS RECOMENDAÇÕES PENDENTES

(AUDITORIA 2025)

Base Norm ativa

O O O
MCASP NBCTSP TCU

Manual de Normas Brasileiras de Orientações
Contabilidade Aplicada Contabilidade Aplicadas do Tribunal de Contas

ao Setor Público ao Setor Público da União

Conformidade: As demonstrações asseguram confiabilidade, regularidade, 
consistência e exatidão das informações

Fundo Aeroviário

Base Legal e  N atureza  do Fundo

Instituído pelos artigos 31 e33 da Lei n® 11.182/2005, o Fundo Aeroviário tem natureza contábil

e representa a principal parcela do caixa institucional da Anac. Seus recursos constituem receitas 

próprias da Agência.

Gestão

Cota Única 
do  Tesouro

Limitação

Não realiza 
crédito

Relevância

R$ 2,6 bilhões
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Evolução do Saldo

R$ 2,6 Bi
Saldo Disponível em 31/12/2025

O +11,53%
Crescinffento anual (+R$ 270 milhões)

70% 30%
Saldo Oisponívd Paicda DRU

• Desvinculação de ReceHas da União (DRU) incide 
sobre parte das receitas arrecadadas

Principais Fontes de Receita

Receitas Financeiras
Rendimentos de aplicações e investimentos

Taxas de Ficalização
Aviação Civil e atividades reguladas

Contribuições de ensino
Desenvolvimento do ensino aeroviário

Multas
Contratuais e consessões aeroportuárias

DRU - Desvinculação: incidência de 30% 
sobre parte das receitas arrecadadas, 
conforme legislação federal vigente.

Informações financeiras e fluxo de caixa

R$ 274 Mi
Geração Líquida 

de Caixa 2025

O  153%vs2024

-R$ U 7  Mi
Resultado Orçamentário 

(Deficit)

Dependência do Tesouro

R$ 514,4 Mi
Total de 

Desembolsos Operacionais

Execução 2025

Contexto da Geração de Caixa

0 resultado positivo de RS 274 milhões decorre da normalização da arrecadação após restituições 

expressivas em 2024. A recuperação das contribuições sociais impulsionou o fluxo de caixa, com 

recursos destinados principalmente à Reserva de Contingência para enfrentamento de riscos fiscais.

^ I J  Principais Ingressos

Contribuições sociais (ensino aeroviário) 

Taxas de fiscalização 

Multas e receitas financeiras 

Repasses do Tesouro Nacional

Destinação dos Recursos

Reservas de Contingência (LOA)

Programa Asas para Todos (uso parcial) 

Aplicações financeiras (saldo acumulado)
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Execução orçamentária po r fonte de recursos

Composição dos Desembolsos Operacionais (R$ 514,4 Mí)

1. Recursos Livres da União

2. Recursos Próprios Livres (UO)

116,04%

3. Desenvolvimento do Ensino Aeroviário

14,45%

4. Manutenção do Sistema Aeroviário Nacional 

|o ,9 7%

5. Recursos Livres da UO (Outros) 

|o,36%

78,18% R$ 402,19 Mi 

R$ 82,50 Mi 

R$ 22,90 Mi 

RS 5,00 Mi 

RS 1,83 Mi

. Dependência Orçamentária A execução evidencia forte dependência de repasses do
'  Tesouro Nacional (78,18%), pois as receitas próprias e vinculadas não cobrem integralmente 

as despesas operacionais da Agência, resultando em déficit orçamentário de R$ 117 milhões.

Situação patrimonial 

Variações Aumentativas (Receitas)

R$ 4,28 Bi 

O +45.98%

Crescimento vs 2024

Variações Diminutivas (Despesas)

R$ 5,86 Bi

O +107,93%

Aumento vs 2024

Resultado Patrimonial 2025: Déficit de R$ 1,57 Bilhão
0  resultado patrimonial deficitário decorre principalmente do reconhecimento contábil de ajustes para 

perdas em divida ativa (tributária e não tributária), que somaram mais de R$ 4,00 bilhões.

Fundamentação: Procedimento exigido pelas NBC TSP (Normas Brasileiras de 
Contabilidade) para refletir fielmente a situação patrimonial e aprimorar a transparência 
das informações contábeis. Este ajuste não representa desembolso de caixa, mas sim o 
reconhecimento de créditos de dificil recuperação.
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Transparência e acesso público 

Demonstrações Contábeis Completas

As demonstrações contábeis completas da Anac, incluindo notas explicativas e a Declaração Anual 

do Contador, estão disponíveis para consulta pública no sítio eletrônico da Agência, em atendimento 

normas do TCU e aos princípios de transparência e controle social.

Acesso às Contas Anuais

www.aov.br/anac/Dt-br/acesso-a-inform acao/auditorias/contas-anuais

http://www.aov.br/anac/Dt-br/acesso-a-informacao/auditorias/contas-anuais
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LISTA DE SIGLAS

E ABREVIAÇÕES
AAM: Mobilidade Aérea Avançada

ABC: Agência Brasileira de Cooperação

ACI: Aviso de Condição Irregular

ACT: Assistance, Capacity-building and Training

ADPF: Arguição de Descumprimento de 

Preceito Fundamental

AFFIDAVIT: Declaração de Autenticidade de 

Licenças e Habilitações

ALE: Aeronave leve esportiva

ALTA: Associação Latino-Americana e do 

Caribe de Transporte Aéreo

AM: Estado do Amazonas

ANAC: Agência Nacional de Aviação Civil

ANP: Agência Nacional do Petróleo, Gás 

Natural e Biocombustíveis

AOPA: Associação de Pilotos e Proprietários de 

Aeronaves

ASA: Acordo de Serviços Aéreos

ASBRAD: Associação Brasileira de Defesa da 

Mulher, da Infância e da Juventude

ASCOM: Assessoria de Comunicação Social

ASK: Assentos-Quilômetros Oferecidos 

{Available Seat Kiíometers)

ASO: Alerta de Segurança Operacional

AVANAC: Autorização de Voo da Anac

AVSEC: Segurança contra atos de interferência 

ilícita {Aviat/on Security)

BA: Estado da Bahia

BAST: Grupo Brasileiro de Segurança 

Operacional

BIA: Business Impact Analysis

BVLOS: Beyond Visual Line-Of-Sight

CANAC: Código Anac

CAEP: Comitê de Proteção Ambiental 

da Aviação

CBIO: Crédito de descarbonização

CE: Estado do Ceará

CEI: Centro Educacional Infantil

CENIPA: Centro de Investigação e 

Prevenção de Acidentes Aeronáuticos

CGD: Comitê de Governança Digital

CGU: Controladoria-Geral da União

CHT: Certificado de habilitação técnica

CI-AVSEC: Centro de Instrução em 

Segurança da Aviação Civil contra Atos 

de Interferência Ilícita

CIAC: Centro de Instrução de Aviação Civil

CIV: Carteira individual de voo

CLAC: Comissão Latino-Americana de 

Aviação Civil

CNAE: Classificação Nacional de Atividades 

Econômicas

CNJ: Conselho Nacional de Justiça

COM: Certificação de Organização de 

Manutenção

CONAC: Conselho de Aviação Civil

CONAERO: Comissão Nacional de Autoridades 

Aeroportuárias

COR: Conferência das Nações Unidas sobre 

Mudanças Climáticas
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CORSIA: Esquema de Redução e Compensação 

de Carbono para a Aviação Internacional

CPNU: Concurso Público Nacional Unificado

CSO: Comitê de Segurança Operacional da 

Aviação Civil Brasileira

CTAC: Centro de Treinamento de Aviação Civil

DANE: DNS-based Authentication ofNam ed  

Entities

DECEA: Departamento de Controle do Espaço 

Aéreo

DEI: Diversidade, Equidade e Inclusão 

DF: Distrito Federal

DFT: Dimensionamento da Força de Trabalho

DNSSEC: Domain Name System Securíty 

Extensions

DOU: Diário Oficial da União

DRU: Desvinculação de Receitas da União

EDR: Endpoint Detection and Response

EFD: Estratégia Federal de Desenvolvimento 

para o  Brasil

EO: Especificação Operativa

ES: Estado do Espírito Santo

eVTOL: Aeronave de decolagem e pouso 

vertical elétrica

FNAC: Fundo Nacional de Aviação Civil

GAAST: Global Aviation and Aerospace Skilis 

Taskforce

GCN: Gestão de Continuidade de Negócio

GEPEJTA: Grupo de Especialistas de 

Assuntos Políticos, Econômicos e Jurídicos do 

Transporte Aéreo

GT: Grupo de Trabalho

lACM : Instituto de Aviação Civil de 

Moçambique

lATA: Associação Intemacional de Transporte 

Aéreo

IBAM A: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis

IFSP: Instituto Federal São Paulo

IN: Instrução Normativa

IPCA: índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística

IQS: Indicador de Qualidade de Serviço

LAF: LícenseAuthentícaf/on Form

LAI: Lei de Acesso à Informação

LAPS: Local Administrator Password Solution

LGPD: Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais

M A: Estado do Maranhão

MG: Estado de Minas Gerais

MGI: Ministério da Gestão e da Inovação em 

Serviços Públicos

M ISP: Maiware Information Sharíng Platform

M M A: Mecânico de Manutenção Aeronáutica

MM E: Ministério de Minas e Energia

M M IP: Modelo de Maturidade em Integridade 

Pública

MOPS: Manual de Operações do Aeródromo

MOU: Memorando de Entendimento

MPOR: Ministério de Portos e Aeroportos

M PT: Ministério Público do Trabalho

MRV: Monitoramento, Reporte e Verificação

MS: Estado do Mato Grosso do Sul

M T: Estado do Mato Grosso

NBC TSP: Normas Brasileiras de Contabilidade 

do Setor Público

NESO: Nível Equivalente de Segurança 

Operacional
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NURAC: Núcleo Regional de Aviação Civil

OACI: Organização Internacional da Aviação 

Civil

OCDE: Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico

OE-SESCINC: Organização de Ensino 

Especializada na Capacitação de Recursos 

Humanos para o  Serviço de Prevenção, 

Salvamento e Combate a Incêndio em 

Aeródromos Civis

OM: Organização de Manutenção

DM A: Organização Mundial das Aduanas

PAADV: Programa de Acompanhamento e 

Análise de Dados de Voo

PAN: Plano Aeroviário Nacional

PCA: Plano de Contratações Anual

PDTIC: Plano Diretor de Tecnologia da 

Informação e Comunicação

PE: Estado de Pernambuco

PEA: Plano de Exploração Aeroportuária

PENTEST: Penetration Test

PGA: Plano de Gestão Anual

PI: Estado do Piauí

PLS: Plano Diretor de Logística Sustentável

PNAC: Política Nacional de Aviação Civil

PNDP: Política Nacional de Desenvolvimento de 

Pessoas

PNL: Plano Nacional de Logística

PNPC: Programa Nacional de Proteção do 

Conhecimento Sensível

PNT: Política Nacional de Transportes

PPSI: Programa de Privacidade e Segurança da 

Informação

PR: Estado do Paraná

PSA: Programa de Segurança Aeronáutica

PSO-BR: Programa de Segurança Operacional

PSOE: Programa de Segurança Operacional 

Específico

QAV: Combustível de aviação

RAB: Registro Aeronáutico Brasileiro

RAAC: Reunião de Autoridades da Aviação Civil 

da Região da América do Sul

RBAC: Regulamento Brasileiro de Aviação Civil

RBAC-E: Regulamento Brasileiro da Aviação 

Civil Especial

RGA: Relatório de Gestão e Atividades

RJ: Estado do Rio de Janeiro

RO: Estado de Rondônia

RPAS: Sistema de Aeronave Pilotada 

Remotamente (Remotely Piíoted Aircraft 

System)

RPK: Passageiros-Quilômetros Pagos 

transportados {Revenue Passenger Kilometers)

RR: Estado de Roraima

RS: Estado do Rio Grande do Sul

RTK: Revenue fonne kilometre

SAC: Secretaria Nacional de Aviação Civil

SAP: Combustível Sustentável de Aviação 

(Süsfa/nab/eAWafíon Fue/)

SECEXCONSENSO: Secretaria de Controle 

Externo de Solução Consensual e Prevenção de 

Conflitos

SEI: Sistema Eletrônico de Informações

SERPRO: Serviço Federal de Processamento de 

Dados

SEST/SENAT: Serviço Social do Transporte 

e Serviço Nacional de Aprendizagem do 

Transporte
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SGM: Superintendência de Governança e Meio 

Ambiente

SGP: Superintendência de Gestão de Pessoas

SGQ: Sistema de Gestão de Qualidade

SGSO: Sistema de Gerenciamento da 

Segurança Operacional

SIC-ANAC: Sistema de Informação de Custos 

da Anac

SIEM: Securííy Information and Event 

Management

SIORG: Sistema de Informações 

Organizacionais

SIPEC: Sistema de Pessoal Civil da 

Administração Federal

SISANT: Sistema de Aeronaves não Tripuladas 

SISBIN: Sistema Brasileiro de Inteligência

SISDIP: Sistema de Dimensionamento de

Pessoas

SISP: Sistema de Administração dos Recursos 

de Tecnologia da Informação

SMS: Safety Management Summ/t

SOC: Secur/tyOperat/ons Cenfer

SP: Estado de São Paulo

SRCI: Solicitação de Reparação de Condição 

Irregular

SRVSOP: Sistema Regional de Cooperação 

para Vigilância da Segurança Operacional

STEM: Science, Technology, Engineering 

and Mathemalics

TACA: Transporte aéreo clandestino

TCU: Tribunal de Contas da União

TEA: Termo Específico de Admissão

TIC: Tecnologia da Informação e Comunicação

TO: Estado do Tocantins

UAS: Aeronaves não tripuladas 

UnB: Universidade de Brasília 

USI: Unidade Setorial de Integridade 

WA: Working Arrangemenl 

WG: Working Group
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